
o TEMPO - Pressão atmosférica média: ·1005.6
.

milibares. Temperatura média do dia: 20.8 graus
.

centígrados, com um mãxímç no ponto de maior
insolação .de 30.3 graus .e um mínimo � noite de
15,5 graus. (No Planalto a média mínima serãde
09,50). Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus,
nevoeiros noturnos nas margens de rios, serras e

litoral. De meio claro e encoberto. Estado médio.
.

do Tempo: Com instabilidades sobre .as serras entre '

o litoral e o planalto, passando a estável/bom.
Previsão: A. Seixas Netto.

.

I
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COMUNICADO DO BANCO CENTRAL - O
Banco Central, ·através da Gerência de Operações
de Câmbio, expediu comunicado GECAM no. 260,
promovendo o quinto reajuste deste ano da .taxa
cambial. De acordo com o comunicado, '" dólar
norte-americano ou seu equivalente em outras
moedas será operado em todo o país, a partir de
ontem, dia 14,· a Cr$ 7,925 para compra e

Cr$ 7,975 para venda. O reajuste procedido pelo
Banco Central corresponde a uma variação de
1,53% sobre a taxa de 'compra em v.igor -

Cr$ 7,805r

. __
. ---------�----------�--------------------------

Classi .icacão terá por
modeloo lano federal

EUA mandam
mais de mil
��Marines" à
Tailândia

O plano de classificação de cargos, que estabelecerá os níveis funcionais e a remuneração dos funcionários públicos .estaduais do poder Executivo terá como modelo o plano já ap!icado pelo govemo federal. O projeto irá 1 AL· "o mais breve possível" .(Pg. 3).

Casa própria é

financiadaem
, .

atéCr$ 373mH'
-� -

.. --:I"nu ih

Deputado aponta
as distorções

e ameaçam
Camboja

o apresamento do. navio americano
"Mayaguez" pela Marinha do
Camboja desencadeou instantânea
reação militar dos Estados Unidos,
que classificaram a captura
COmO um "ato d e pirataria":
O presidente- Ford, reunido com o

Conselho Nacien�1 de Seglc! rança,
decidiu enviar a base tailandesa de
Utapao um efetivo de 1.100 marines,

.,o que provocou violento protesto
em todo o país. O deStroyer "Holt"
(radiofoto) está próximo

, " . , .

,
," . .

• <
-"- --;-'- "Q de'gtrf)'é���'#ojt� ,e,Stá-a.�l1fiÚ1.IIl9 <tQ'çambGjaie a �tetrç� .do gQvemo americano ê JiesgaÇu "S:iíi -.;ondições!! o-seu-barco .apresado, ._e ,ae;C�mboja�-:(,P-g., 2h - - "
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PEDROSO-
Exclusividade de toda

Linha ITA
de tapetes .

.

Carpetes e forrações de
6 -10 -,15 e 20 mim.

FORRAÇOES
Nylon 6 m/rn
Nylon 14

I'

Extranylon

oferta I'

li
"

FORRAÇÃO
EXTBACRYL
TABACOW

13�OO I

o m2
Colocação gratuita

TAPETES LISOS
Nylon 10 mim

2 x 3 m

De 900,00 por 600;00
Nylon 10 mim

1 x '0,50 m

50,00 .

*. ,

,PEDROSO .

.

MOVEIS. E TAPETES
, .

Dr. Muric], 231 - Curitiba'
Fones: 22-4787 - 22-9822

22-2075 - 23-6854

FLORIANÓPOLIS
R. Santos Saraiva, 49

Fone: 6478 - ESTREITO

.
.

A melhor partida do Figueirense

A votória do Fugueirense sobre o Palmeiras por 2 a 1 foi conseguida com gols deMarcos (foto) e Letieri (Pg. 8)-.

Geisel diz que
. Legislativo é

que se prestigia

MDS acha que até
exceção do 477
se aplica àUfsc

.Página 1&

Avaí vence outra fora de casa

Ademir foi útil na tarefa de abrir a defesa do Guarani, que 95 permitiu o gol de Lo�ival no fim da partida, (Pg. 8).
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E desembarcaram
Washington e Bangcoc - O apresamento

do navio norte-americano "Mayaguez" pela
Marinha do Camboja foi o bastante para
q ue os Estados Unidos apelassem para a

força; desembarcando na Tailândia, sem a

permissão do governo desse país, 1.100 fu­
zileiros navais e destruindo três navios cam­

bojanos.
O governo tailandês prontamente orde­

nou 'que os EUA retirem suas tropas, fi­
xando o prazo para hoje, e prometeu ado­
tar urna "ação .radical" se não for atendido;
O primeiro-ministro Kukrit Pramoj disse

que a Taidândia não quer ser envolvida nas
, tentativas norte-americanas para resgatar o
cargueiro capturado na segunda-feira, e que
se encontra no Golfo da Tailândia, a 30
milhas da costa cambojana.

O desembarque das tropas na base de!

Utapao, na costa sul, provocou enérgicos
protestos estudantis e ameaça as relações
entre Os Estados Unidos e o único 'aliado

que Ihe resta' no sudeste asiático. Os estu­
dantes acusaram os norte-americanos de
utilizarem o caso "Mayaguez

"

como pre­
texto para interferir novamente na Indochi­
na.

Para o presidente Gerald Ford, há pou­
cas possibilidades de concluir, pelas vias di­
plomáticas a atual 'crise, e, ao contrário, o
Camboja "cederá diante da ameaça de ação
militar dos Estados Unidos".

, ' Fontes da Casa Branca ressaltaram que o

I' f.,;<lvemo "não teme utilizar a força", princi­
I palmente por considerar que a captura do .

'I
navio foi urn "ato de pirataria", e uma ''fla-
grante violação da lei internacional".

I' Ford aumentou a pressão sobre ogover-

I'
no de Phnom Penh ao iniciar, anteontem à
noite, uma reunião do Conselho Nacional

I de Segurança, que terminou de madrugada.

I E, após o envio de tropas à Tailândia, o
almirante James Holoway, chefe das opera­

I ções navais, declarou que "a Marinha está
i pronta. Estamos dispostos a recuperar o na-

• i

"1'
.
vío mercante. Não estamos certos de' que

; Pequim queira nos ajudar; não estanios cer­
!
tos de que o Khmer Rouge o atenda". As"

li sim, explicou, os canais diplomáticos são
utilizados simplesmente para diier ao go-

I v erno cambojano: "Queremos que nos de­
volvam o barco, sem condições".

<

,
'

Buenos Aires -, Enquanto que diversas entida­
tis argentinas realizam greves, e mobilizações pro- '

testando contra a violência política; a polícia en-'

contrava oito cadáveres crivados de balas em di­
êrentes pontos do país. '

Quatro. foram encontrados numa área deserta
ao sul de La Plata e identificados como sendo
-doís homens e duas mulheres, que deveriam ser <
militantes esquerdistas. Em Córdoba, a pohcia
encontrou o cadáver de um jovem. Estava crivado
de balas e queimado. Na Província de Tuoúman
foram 'encontrados três. Um deles identificado
como Carlos Fe rnandez, 38 anos', empregado das
oficinas ferroviárias de Tilfi. Segundo, fontes
extra-oficiais, Fernandez era um' velho militante
do PC. Outros' dois cadáveres não identificados
também devem ter-sido vítimas .de crimes políti-:
coso Tinham, as mãos atadas às costas c estavam
amordaçados.

,

Agora, segundo as estatísticas, a lu ta entre a

esquerda e direita já causou 'a morte de Ln pes­
soas, apenas este ano. De junho a dezembro de
1974 mais de 200 pessoas morreram em' conse-'

quência da violência política.
'

Paralelamente à onda de assassinatos, foram
lançadas bombas nos seguintes locais: em Cór-

O ATAQUE,
Aviões dá Força Aérea norte-americana
destruíram também três embarcações do

Camboja, segundo Washington, depois de

disparos feitos contra esses aparelhos, perto,
'

do local em que permanece ancorado o

Argentina�
_,

,

Aa u
."ioscam

-

aja
Tailândia, sob (JS 'protestos do governo desse pais, para reaver o "Mayaguez".

" ,
• t,

,

martners na

"Mayaguez ".
O Pentágono disse que um aVIa0 de

combate AC-130 e um aparelha de ataque
A-7; que vigiavam o navio capturado pelos
c ambojanos, destruíram as embarcações

I com tiros, de �Omm e talvez com outras
armas. Não se sabe quantos tripulantes dos
navios morreram.

'

"Por outro lado, o Camboja apresou on­

tem um segundo cargueiro no Golfo, da Tai­
lândia, liberando-o duas horas depois. O
''Easter Grand": de registro panamenho,
foi detido por unidades da Marinha a 130
quilômetros da costa cambojana e' suI­
vietnamita e a apenas 100 quilômetros do
ponto em que o navio norte-americano foi
capturado.

-

Enquanto'o g�neral Wyant Siddle
informava à i;mprensa sobre a

crise, os EUA iniciavam suas

manobras na Indochina

o mapa mostra a zona onde aviões de

guerra dos Estados Unidos afundaram ontem

três lanchas da patrulha armada
'

cambojana e avariaram outras quatro

doba, no escritório jurídico de quatro advogados
que costumam defender presos políticos; na cída­
li e de Necochea, desconhecidos metralharam a

sede da União Operária da' Construção, contro-
lada por peronístas de direita.

'

PROTESroS
Diversas entidades já protestaram ou planejam

manifestações contra: a violência: o' colégio de

advogados da capital da província de Entre Rios,
iniciou ontem uma greve de, 48 horas; ii Fede­

ração Médica Bonaerense Femeba, a principal do
país, promete "uma jornada de protestos" a par­
tir de hoje; o colégio médico de Mar Del Plata e ,

outras entid�des de classe dessa cidade também
repudiaram a violência.

Por outro lado , a, Associação Argentina de
Atores lançou anteontem uma "grande frente an- ,

tífascista" em mensagem dirigida aospartidos po­
líticos, entidades' cívicas, .religiosas e às Forças
Armadas. Essa associação denunciou que mais de

20 de seus associados .foram ameaçados pela
Aliança, Antícomunísta Argentina - AAA -, que
os acusa de propagar a, ideologia marxista. Por

isto, muitos intelectu;ris argentinos já deixaram o'

país temendo que ,a',AAA executa sua sentença de '

morte.

OLA.

Oito cadáveres crivados de
-

-

balas, amarrados e queimados
Impasse na Assembléia Geral:

nem Berges nem Orfila
'Washington � O chanceler

dominicano Victor Gomez Ber­

ges . quase se tomou o novo

secretário gerd da OEA ontem a
noite. Contudo, tanto na quarta

,

como na quinta votação recebeu
, 12 'votos, um a menos do núme­
ro regulamentar necessário. O
embaixador argentinoAlejandro
Orflla; seu único rival ao cargo,
teve onze votos, o mesmo que
na quarta votação, tendo havido
um s6 voto em branco.A ssim, o
presidente colombiano da as­

sembléia geral da OEA decidiu
para a prôximu votação seja
efetuada sibalo, quando além
dos dois, poderão se inscrever
novos candidatos para o cargo.

Na primeira votação Gomez
superou Orjila por 1 J a 9 com

quatro votos embranco.Nase­
gunda os dois alcançaram 10,
ainda com .quatro abstenções.
Na' terceira Gomez leve la e

Orfilanove, havenao desta feita
cinco abstenções.

Lievano instaiou o primeiro
plenário da /J�sembWa-geral as

18h5Om (de Brastlia) com a

leitura das comunicações' em
.que ambas as, candidaturas fo­
raf1l formalizadas, e participou a

retirada dá candidatura do chan­
celerparaguaioRaul SapenaPas­
tor. Gom ez rompeu a traiiçõo
ao comparecer a assembléia elei-
toral.

'

Por azar, seu lugar ficou bem
em frente ao argentino Alberto
J. Vignes, que é o responsável
pela estratégia de eleger Orfila
ao secretariado da OEA.

O voto secreto impede que
se saiba que pais votou em

'quem, mas o câlculopossibilita
muitas previsões.

'

Uma, pesquisa feita pela As-
'

sociated Press ao mero dia de
ontem indicou a seguinte possi­
bilidade:

Gomez Berges 10 votos: Mé­
xico, Costa Rica, Nicaraguâ,
Honduras, El Salvador, Repúbli­
ca Dominicana, Jamaica, Barba­
dos, Trinidad e BrasiL

Orfila 9: Argentina, Unlguai,
Chile, Bo/(via, Colômbia, Guate-

mala, Venezuela, Panamã e Gra-
nada.

"

Votos em branco:" Estados
Unidos, Paraguai, Peru, Equador
eHaiti.

Lievano designou os embai­
xadores Galo Leoro, do Equa-'
'dor, e Wüliam'Mailliard,

'

-dos
'Estados Unidos, para a função
de' contagem dos votos. Leoro
foi quem anunciou os resulta­
dos.

Na terceira votação sem re­

sultados, Gomez Berges sugeriu
que' se desse prosseguimento ao

processo .eleitoral "para evitar o
que ocorreu no passaio". Foi
uma alusão ao longo 'recesso

quando o processo de eleição de
Plaza caiu num ponto morto.

Os delegados do México e

Panamá endossaram a idéia de
continuar; Entretanto Lievano,
conduzindo a assembléia com
grande habilidade, propôs' um
recesso de uma hora para permi­
tir consultas dos delegados que
pudessel;!'! levar a solução do

impasse.

Mais Uma vitória da direita Lei do comércio em �gundo plano
Buenos Aires - O setor, peronista d�'direita,

que prevalece no governo de Isabel Peron, parece
ter conquistado mais uma vitóri�, com a nomeá­
ção do general Alberto Numa Laplane para o ço­
mando geral do Exército.

O general foi empossado ontem pelo ministro
da Defesa Alberto Savino. Para a sua designação,
o governo não considerou a existência de outros

três generais de divisão mais antigos qU,e Laplane,
os quais imediatamente pediram sua transferênCia
para a reserva.

Fontes da capital indicam que a situação é
tranquila e normal no Exército, mas também
admitiram que a su1i>stituição do general Leandro
Anaya, determinada por Savino, provocou reu­

niões Informativas e fartos comentários junto ao
•

i corpo de oficiais. Anaya era considerado um "mi-

li litar prot1ssional", de idéias moderadas. Seu pai,
também gene:ral, foi muito amigo do falecido pre-

',II",. sídente Juan ,Peron, que nomeou Anaya em de­

I.

zembro de 1973.

Washington - Um grupo de
trabalho de dez países latino­
americanos, (os EUA também
presentes) iniciou ontem os cfe­
bates' sobre a lei de comércio
'dos Estados Unidos qU,e dev\l en­
trar em vigor a partir de 10. de
novembro. ,Entretanto, a rotinei­
rn escolha do secretárip-geral da
•OEA era muito mais comentatla
e divulgada. '

A-MIGO DE LOPEZ REGA

O general Laplane, um oficiai de 50 anos, per­
tence ao corpo de infantaria, como Peron e

Anaya. Em 56 fez um curso de logística nos EUA

e é considerado homem de idéias direitistas, den­
tro de uma posição conservadora e nacionalista.

Nos meios políticos, é apontado como amigo do

influente ministro 'do Bem-Estar Social José Lo"

pez Rega, pri�'cipallídeI da direita.

Anayá informou que passava para a reserva e

deixava seu cargo "por decisão do ministro da

Defesa", com o qual estiveram em desacordo
numa reunião mantida com',a pr�sidente Isabel

Peron, por motivos que não ,quis revelar. Entre­

tanto, fontes militares indicaram que uma delas
ooria sua negativa de utilizar tropas do Exército

para superar a suposta "atividade subversiva" de�
nunéiada pelo govemo em centros industriais das

margens' do rio Paran'á, ao norte da capital, onde
os metalúrgicos estão em greve.

'

Os delegados apreciarão dois

projetos apresentados pela Ar­

gentina sobre aspectos e conse­

quências da lei norte-americana,
que estabelece, um sistema de ta­
rifas alfandetárias pr,eferimciais.

O grupo, foi nomeado pela
comissão de assuntos econôn:lÍ'
cos 'e sociais da quinta assem­

j)léia geral da OEA, reunida' em
Washington, com a missão de es·

tudar, especificamente, as impli­
cações da lei para os países do

contineJ;lte.
Brasil, Argentina, México,

Yenezuelá, Peru; Estados Uni­

dos, Uruguai, Nicarágua e Trini­
dad Tobago foram escolhidos

'originalmente para integrar o

grupo de trabalho e ontem o

Equador iuntou-se a eles.
-

t;quador e Venezuela fazem

partllj da Organização dos Países
Ex portadores de Petróleo
(OPEP) e, nessa condição, senti­
ram-se particularmenté prejudi­
cados pela lei de comércio exte­
rior norte'americana, que os e}!:­
clui de seus lJenefícios.

O delegado argentino, Juan
Manuel Figueredo apresentou
dois projetos de declaração. Um
refere-se a lei de forma genérica.'
O outnl é sobre as "negociações

multilaterais no contexto das

disposições" da lei.
A Argentina propõe, em

nome d� América Latina, que se
'lÍuste ou altere a lei no tocante
a direitos de compensação, im·
portações.-Sensíveis, desorganiza­
ção do mercado, limitação do
tratamento p'referencial por con­
seqvências das importações'
norte-americanas, associação de
produtores e uso de incentivos à·
exportação nos países em desen-'
volvimento.

'

A declaração argentina sobre
a lei de comércio propõe que
sua aplicação ao comércio inte·
::americano "leve efetivamente
em consideração os interesses da
América Latinal' e "previna seus

efeitos adversos". O grupo de
trabalho remeterá suas concluo
sões hoje à comissão de assuntos
econômicos e sociais.

os

Manifestações anti-norte-americanas na Tailândia

Êstudantes do ,Laos
saqueiam i'nst�lações

. . t..
.

.norte-amerlcanas
,

Yientiane - Manifestantes estudantis no Laos saquearam ontem

instalações 'norte-americanas nas cidades de Luáng Prabang e
,

Savannakhet.

Segundo notícias transmitidas por radio, cerca de três mil

estudantes, professores e populares levaram suprimentos
alimentícios e' saquearam o esçrítórío da Agência para
Desenvolvimento Internacional - AID' - em Luang.

Os manifestantes tornaram também o gabinete do governo
provincial e começaram a distribuir arroz tomado. Ao que parece, os

<,�;�s���SiP!pté�t..a�am, t�llbé� çontsa.a elevada inflação,de 70 per
.� �11!�,,�é�!.;t� �!,:s7f�!l,.l}0I;;te,�gri,cana. .. "__" i

" Um portl�voz da" eni't,a'iXada1 norte-americana em Vientiane
. manifestou-se "preocupado." "caril a sorte de 15 cidadãos
norte-americanos do escritório da AIO, pois perdeu contato com a
agência. _

,

Outras informações dão conta que os manifestantes se

apoderaram da emissora de rádio de Lyang Prabang e 'saquearam
outras lojas e comerciantes dessa cidade de 50 mil habitantes.

, A é mbaixada dos EUA começou a retirar alguns cidadãos já na

semana passada, levando-os de Prabang para a capital. Entretanto,
urn porta-voz negou que esteja se processando uma "retirada
maciça". ','A diminuição do' pessoal da embaixada", disse ele, "se
acelerou urn pouco, mas não estamos evacuando a missão
-diplomática e nem temos planos para fazê-lo.

Portugal: MFA
congela os

, .-

altos salários
"

'

Lisboa' - O governo 'português nacionalízou ontem as indústrias
.40 cimento, tabaco e papele tomou outras medidas a fim de reduzir
"as diferenças salariais: fixou um salário-máximo é aumentou em 21

-por cento o salário-mínimo, decretando, ao' mesmo tempo, o

congelamento 40s salmos mensais superiores a 3 .800 cruzeiros até o
fl111 do ano.

O salãno-mãxímo mensal foi fixado no equivalente a cerca de 15
mil cruzeiros, .enquanto que O: salário-mínímo ficou entre 1.056 a

1.280 cruzeiros, aproximadamente, a partir de primeiro de junho
para a iniciativa privada. A medida é retroativa a primeiró de maio
para os funcionários civis. '

,

O aumento-salaríal, que beneficiará cerca de 50 por cento da

força de trabalho do país, tem como objetivo sanar os problemas na

área trabalhista em 'vista da dimirtuição do poder aquisitivo dos
trabalhadores, consequência da crise econômica que o novo governo
enfrenta. Apesar, dos apelos governamentais no sentido 'de' maior
poupança 'e trábalho, as greves' têm 'sido frequentes: Na cidade do
Porto milhares de empregados já estão' com suas atividades
paralisadas há mais de uma semana. ,

, Observadores' acreditam q ue as novas medidas � conômíeas
afetarão bastante as pequenos e médios negociantes que encontrain
dificuldades em saldar seus compromissos em. virtude, da recessão
econômica. A. situaçâo dos empregadores piorou depois que o

governo proibiu as dispensas sem justa causa.
"

o. secretário do PC, Álvaro Cunhal, revelou, em entrevista ao

jornal soviético Pravda, que ·os .recentes resultados eleitorais não
reduzirão o ritmo do processo revolucionário.

Peru expropr-ia GuIf por
'ofender'a América Latina

Washin:g1on - o ch4nceler peruano Miguel Alllel de La Flor
informou ontem ao governo dos Estados Unidos qiIe o Peru

desapropriou os'beris da Gulf Oi! CQrporation por considerar que a

conduta dessa multinacional "ofehde os sentimentos da América
Latina".

De 'fato, a 'companhia reconheceu ter feito "contribuições
políticas" a alguns países. Segundo La Flor, "o vício do suborno
tem que ser err,adicado completamente da América. A presença
dessa, companhia em nosso país, por menor que seja sua influência,
não pode ser tolerada" .

A Gulf tem 13 postos de serviço e dois depósitás, na área
metropolitana de Lima, Gom um valor acionário de 2@ milhões 'de
soles. O 'chanceler conversou com o secretário de Estado' adjunto
norte-americano, Williain Rogers, dizendo que o decreto que dispõe
sobre a expropriação instrui o ministério d'e Finanças a reservar a

soma que se pagará à empresa pêlos bens que perde.
"IMORALIDADE"

.'

De La Flor disse que seu contato corri Rogers foi cordial e que o

representante norte-americano entendeu bem as razões do governo
peruano. O chanceler disse ainda'que, seguindo as normas habituais,
urna comissão avaliará as propriedades daGulf e depois procederá aO

pagamento. Observou que os serviços na área da capital'são as únicas
PJopriedades da multinaCional e que um contrato de' �xploraçã;o na

selva amazônica, do qual a Gulf era beneficiária, expirou em 1967.
"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Plano de classificação
,

,

tem·por base ofed�ral

Deretti aponta 'as

falhas do atual
sistema de ensino

A Secretaria da Administração vai

manter contatos junto ao Dasp, a fun
de' obter orientação que 'possibilite
implantar o plano de classificação de

cargos no Estado nos mesmos moldes

.aplicados pelo governo federal. O pla­
no está sendo analisado por um grupo
de, assessores do secretário Plínio Bue­
no e pela, Junta Coordenadora da
Reforma Administrativa. Segundo o

secretãrio o grupo de trabalho não tem

prazo delimitado para apresentar suas
conclusões, mas e intenção do governa-

dor Konder Reis encaminhar o plano à

consideração' da Assembléia "o mais

rapidamente possível",
'

O Sr. Plínio Bueno esclareceu que o

original do .plano de classificação não
sofreu modificações de vulto, sendo
.íntroduzídos alguns reparos, com o

objetivo de melhorã-lo,
A Secretaria da Administração já

ouviu todas, as. associações de classe
sediadas em Florianópolis "tendo sido
obtidos ótimos resultados nesses con­

tatos".

O plano de classificação irá abran­

ger todos os funcionâríos públicos
estaduais do Poder Executívo, residin­
do na coleta de dados para a sua

elaboraçãoa principal dificuldade, ten­
do em vista a complexidade da matê-

,

ria.

O
\
secretário informou 'ainda que

não existe nehuma idéia pré-fixada a

respeito de remanejamento ou relata­

ção de funcionâríos quando daimplan- .

tação do plano.
,

ConJissao' .paI·lamentar interestadual
I •• '

eX(JI,J"na Interesses comuns a -se e RS
A comissão parlamentar interesta­

dual que examinará reivindicações na

área de interesse comum entre Santa
Catarina e o Rio Grande do-Sul insta­
lou os seus trabalhos ontem na Assem­

bléia, contando com a participação dos

, deputados catarinenses Vinício Torta­

to, eleito presidente, Casildo Maldaner
(Vice-presidente), Antônio Menezes Li­

ma (relator), Gentil Bellani e Nelson·
Pedrini. Ainda este mês ou no início

de junho deverá ser realizada uma

reunião mista, possivelmente em Iraí,
no Rio Grande do Sul.

A comissão já funcionou na legisla-

tura passada, dedicando-se, ao encami­
nhamento do problema da ponte sobre
o passo do Goio-En, no IDo Uruguai, e
outras obras situadas na região frontei­
ríça dos dois estados. A reínstalação
foi requerida apôs novos entendimen­
tos entre' deputados gaúchos e catari­

nenses, no entendimento de que sobre­
xistem interesses comuns que justifi­
cam uma ação em conjunto na esfera

parlamentar.
LEI ORGANICA

A comissão que estuda a nova Lei

Orgânica dos Municípios, presidida
pelo deputado Nelson Pedrini, segue

hoje para Joinville, onde à noite estará
reunida com os prefeitos que integram
a Associação dos MUnicípios da Região
Norte de Santa Catarina. O encontro,
coordenado pelo prefeito local, Pedro
Ivo Campos, destina-se ao debate do

projeto já elaborado pela comissão. Os

prefeitos pretendem apresentar suges­
tões pata a redação definitiva do proie­
to a ser votado pela Assembléi�

, A comissão viaja cedo, aproveitan­
do a mesma oportunidade para uma'
outra reunião, em São Francisco do'

Sul, em que serão examinados aspectos
'ligados à ampliação do porto local.

,

I
'

As'homen9ns a O ESTADO
,

,

o líder da Arena,
deputado Antônio Pichetti, e oHderdo MDB, deputado Mutilo Sampaio Canto

,
,

estiveram ontem em O ESTADO,
cumprimentando a direção e todos os funcionários pelo transcurso dos 60 anos de vida do mais ántigo

,

diário de Santa Catarina,
'Acompanhando os líderes dos dois partidos, uma comissão de parlamentares

também veio prestar sua homensqem à data transcorrida. anteontem.
Os deputados Delfim Peixoto, Francisco Küster, Menezes Lima e Lauro Silva, pelo MOB,

e o vice-lfderAntõnio Henrique Bulção Viana�deputàdo Homero de Miranda Gomes, pelá Arena,
manifestaram a O ESTADO os votos de que "com o respaldo de sua tradição,

, .' '

'o jornal continuea escrever 'com honestidade e independência a história de Santa Catarina".
'

•
,. ".. ". --. 1 . ""_

• \.. • ."� "":'t

Também o Comsndante da Bâse Aérêãde Florianópolis, Coronel-Aviéldor José Pompeu dos Magalhães\ • •• ;.1>0... •

Brasil, fez questão.de pessoalmente cumprimentar a direção e os funcionários de O ESTADO:
Durante todo adia de ontem as mensagens telegráficas de cumprimentos

cheqaram à redação, dentre as quais destacam-se as segu intes:

Passagem 60 anos de existência desse respeitável 6xgão da
, imprensa 'de Santa Catarina vg apresento em meu próprio nome
et no de todo povo catarinense efusivos cumprimentos Pela
passagem da data pt peço estender estas congratulações toda
dinâmica diretoria do mais antigo Diário de Santa Catarinaet sua

competente, equipe editorial vg que ,dentro de, sua linha de
conduta dignifica nome da imprensa barriga-verde et a coloca em
lugar de destaque no cenário 'jornal(stico nacional pt cordiais

saudações - ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS
GOVlERNAD0R DOESTADO "

,

Passagem data festiva comemo ração sessenta anos

incomparáveis serviços prestados informação gente-catarinense vg
transmito direção et funcionários esse jornal vg efusivos
cumprimentos brilhante d�empenh� atividades et votos

continuo et sempre maior exito pt saudações - MARCOS

HENRIQUE BUCHLER VICE GOVERNADOR
Apresento a direção redatores e funcionários esse combativo

et tradicional 6xgão da imprensa catarinense meus sinceros

cumprimentos' nó dia de seu aniversário pt Testemunho da
história nestes últimos sessenta anos vg o Estado eh patrimônio
singular da vida catarinense vg tal, sua identidade com as lutas da

,

gente 'barra verde no dia a dia de sua existência pt Tua nobre,
missão vg tão altamente desempenhada eleva-nos ao regosijo cada
ano vencido em sua trajetória segura et equilibrada pt
cordialmente - SENADOR LENOIR VARGAS QUkRTO
SECRETÁRIO CT 116

No transcurso do 600. aníversãrío de fundaçãodo mais antigo
6xgão. de imprensa do, Estado de Santa Catarina, este Comando
não poderia deixar passar tão assinalada data sem expressar seus
melliores votos a V.Excia e a' toda a Equipe de Direção e.
Rt)(lação do jornal "O Estado".

"
'

Admiro o esforço desse veículo de divulgaçã? e informação
que no decorrer dos longos 60 artos cOnseguiu cola 9rar de
forma tão valiosa para o relacionamenta humano em nosSO

Estado e emnossó País. .

Reiterando os cumprinÍentos pela efeméride tão expres$iva
,aproveito o ensejo para consignar especiais agradecimentos pela
divulgação das notas e llOt{cias relacionadas com o nosso

Exército, bem como, quero cÇlllier esta meSma oportunidade,
para oferecer meus préstimas pessOajs e 'os' do Grupamento do
Leste Catarinene.

'

Com etevada, estima e distinta consideração - GEN;
. ROBERTO ALVES DE CARBVALHO FILHO - Cmtdo GptL
Cat I_

Pelas sessenta anos que enchem de luz hist6ria iniprensa
catarinense peço recebam com todos companheiros ef\lsivas
congratulações - LUIZ GALLOTTI '

, ,

Recebaminhas efusivas congratulações pela passagem do 600.
aniversário de fundação deste VIbrante ó1gão nossa' imprensa pt
Solicito transmitir estes cumprimentos toda eficiente diretoria et

colegas equipe editorial.que vg fazem de "O ESTADO" um

verdadeiro jornal de integração c;ltarinense et elev� bom nome

da imprensa de SantaCatarina no cenário joma](sticO nacional P.l
,ConliaAs sâudações - JORNALISTA PAULO DA COSTi\'

, RAMOS CHEFE DO GABINETE CIVIL
Meu nome et todoS' eolaboradores da implantação do Badesc

apresento prezado' amigo ef valorosa, equipe ESTADO meu

mellior abraço pelos sessenta anos desse jornal vg instituição: que
representa notável p'arcela valores inteligência vg trabalho et

afirmação gente catarinense pt Cordiais ,saud;lções - RENATO

RAMOS DA SILVA '

Aliando-me ao júbilo a,a faro(lia de'
_ "<? ESTADO':, na

Oportunidade em que este valoroso orgao da Impilmsa
Catarinense estará em festa pelo transcurso dos seus 60 anos ,de
sucesso, no próximo dia 13, e sempre empenhado em SadiOS

pr opósito s 'de bem informar a seus leitores, ,tenho a honr� de

congratular-me com todos os integraíltes dessa valorosa eqUipe, '

. desd,e a sua alta Direção até o,mais humilde sen:fdor. ,

'

_
'

No .ensejo; apresento protestos de elevada consideraçao e

apreço. PLl'NIO J. A. BUENO - SECRETÁRIO DA

ADMINISTRAÇÃO ,

Apraz-me vg por seu intermédio vg cumpl'imentar direção et

�oda equipe esse pre�tigioso d'iário p�lo transcu�s�_ ativi��es
.JOrnalísticas vg orientando ,com senedade opmlao pub�l�a
catarinense et engrandecendo nossa, imprensa pt Çordlals

<,

saudações � SEBASTIÃO NETIO CAMPOS SECRETÁRIO
.

DOS SElf'{IÇOS PúBLICOS
Transcurso 600. aniversário 'O ESTADO vg apresento

cumprimentos direção et todos trabalham esse prestigioso 6xgão
imprensa catarinense pt Atenciosamente - CeI DÉCIO JOS� DO'
LAGO CHEFE CASA MILITAR GOVERNO ESTADO SANTA
CATARINA

Em nome da comunidade 'de Joinvilíe e em meu prôprío,
cumprimento nobre amigo e todos direta e' indiretamente
responsáveis pela feitura do "O EfoTADO", na passagem de tão
significativa data. Santa Catatina muito deve ao "ESTADO�'
nestes 60 anos de brilhante jornalismo, intransigentemente
vividos em prol do engrandecimento social, político e econômico
da gente catarinense. Aceite nosso abraço e transmita-o aos

demais colaboradores de "O ESTADO". Conliamente - ,PÉDRO
IVO FIGUEIREDO DE CAMP08 - PREFEITO DE JOINVILLE

, Ao 'ensejo transcurso sexagesimo aniversário conceituado.,
diário "O ESTA,DO" vg tenho satisfação de cumprimentar
vossencia e demais servidores desse sempre atualizado e vibrante
instrumento de comunicação social a que tanto devem cultura e

desenvolvímento nossa querida Santa Catarina: pt Cordiais
saudações ENG PAULO A F MELRO, VG
SUPERINTÉNDENTE SUDESUL

Em meu'nome e no de todos funcionários BRDE apresento
mais sinceros cumprímentos passagem, 600. aniversário O
ESTADO pt Suas tradições vg aliadas seriedade e constante,
modemízação Vg garantern-lhe lugar destaque dentro da história
Santa Catarina pt Solicito transmita felicitações toda equipe mais

antigo Díário nosso Estado pt ARY MESQVISA DIRETOR
BRDE

'

,Honra-me felicitar esse, expressivo 6xgão imprensa ca1arinense
ocasião transcurso, sexagésimo aniversário, sua fundação vg
cUmprimentando sua direção et COIpO red'atorial que 'tem
mantido no mesmo nível intelectual et patriótico pt
Cordialmente FERNANDO CALDEIRA BASTOS
,SECRETÁRIO SERVIÇOS SOCIAIS '

Ao transcorrer sexagésimo ,aniversário áxgão lider imprensa
barnga-venle congratulo-me vossencia et associO-me justas
tramenãiens efeméride pt Parabenizo-me todos labutam essa

'emp res a jo rnal{stic a , pt ,IVAN ORESTE BONATO
SECRE1'ÁR'IO FAZENDA

,

'

Vice' líderes bancada -MOvimento Democmtico Brasileiro
A�embléia :Legislativa Catarinense congratula-se efusiVamente
passagem ausp�ciosa data aniversário jornal "O ESTADO" pt,
augurám outrossim exitosa et p,ro((cua presença vida catarinense
contnbuindo efetivamente informação vg conscientização et

cultura valores maiores povo Santa Catarina pt Deputados
MIRACI DIRETTI e NILSON GERMANO ZOMKOWSKI pt

Venho apresentru_: ao ilustre colega os meus parabéns pelos
sessenta,anos de seu combativo jornal vg fazendo votos para que
O ESTADO continui a desempenhar papel relevante 'na defesa
dos legítimos intereSses do Brasil· e particularmente 'de Santa
Catarina pt Muito ,cordialmente - a) ROBERTO MARINHO - O
GLOBO

Nós, da The Associated Press, queremos nos juntar aos

muitos votos de prosperidade que reçeberam pela passagllm do

600. aniversário deFundação. Esse, que foi o prim(liro jornal a.
circular nesse, progressista Estado, é e será sempre o de ml1ior
circulação. São os nossos v.otos. JOHN PLATERO - p/mE
ASSOCIATED PRESS ,,'

Receba e transmita todos seus colaboradores os meus efusivos
cumprimentos p,elo transcurso da significativa. data vg
formulando votos crescente desenvolvimento em benefício altos
interesses nossa Santa Catarina vg cujas hobrosas tradições O
ESTADO tão bem tem sabido dignificar pt WILSON DE
FREITAS MELRO ,

Cumprimento esse conceituado 6xgão data assinala máis Um
anivers;{rio sua profícua existência pt Atenciosamente JORGE
CHEREM CHEFE DA SUCURSAL DA AN/SC

Oportunidade decurso 60 anos fundação' et trabí!lh9 favor
Santa Catarina' vg recebam colegas jornal O ESTADO

cumprimentos amigos jornal A NOT(CIA JOINVll..LE
'

,

Cumprimentamos 60 anos nosso mais sério e respeitável
concorrente - REDAÇÃP - SUCURSAL DE
FLORIANÓPOLIS DO JORNAL DE SANTA CATA�INA

uma deformação na educa­

ção em ,nosso País, pela
experiência que se tem até

agora. O que se vê são cur-

,sos baratos, cursos de giz,
corno se costuma dizer, que
limitam a formação geral do
aluno a pretexto de lhe dar
com prioridade uma profis­
são. Mas essa profissão ele

dificilmente terá condições
de exercer, porque na verda­
de são profissões fantasmas.
Como

.

arranjar" por exem-

plo, colocação para os mi­

Ihares de' alunos graduados
como técnicos de turismo e

revisores? É evidente que
eles não encontrarão, merca­
do de trabalho.

Na, conclusão de seu dis1
curso, que se propõe .a con-x

tinuar nas próximas sessões,
sob o' título "reflexões e

considerações sobre educa­

ção", o deputado oposicio­
nista acentuou ser necessária
uma reforma geral da men­

talízação das elites brasilei­

ras, visando .0 reexame das
prioridades' e a colocação do
ensino na sua exata' posi­
ção". Além das observações
sobre o ensino profissíonali­
zante, a inadequação das leis

que regulam o ensino, e a
,

:' descontinuidade entre o se-

,

"Obse�a-se que há uma gundo grau. e o superior (o
inadequação total no siste- primeiro não se preocupa
ma 'educacional brasileiro", em preparar o aluno para o

prosseguiu o deputado Mira- segundo), o deputado Miraci'
.ci Deretti, "por não ser � Derettí mencionou a "des­
ensiná verdadeiramente pro- valorização 'do professor'
fissionalizante, por preparar "cómo aspecto negativo do
o aluno ao exercício de pro-' atual sistema educaçional.
fissões inexistentes lJ:o mer- "A única forma de sobrevi­
cado de trabalho, e por não vência que tem o professor é
preparar o jovem para o exceder-se em número de,

ingresso na Universidade". aulas, tomando-se verdadeí-
- O chamado ensino pro- ra máquina de ministrar

fissionalizante representa. aulas", frisou.

Quem está procurando
um bom negócio onde inves­
tir com segurança? O depu.
tado Miraci Deretti, ex-pro­
fessor em Joinville, I reco­

mendou ontem aos deputa­
dos na Assembléia' que' o
façam em cursinhos pré-ves­
tibulares, "Posso lhes asse­

gurai que os cursinhos se

.tornaram negócio altamente
lucrativo e de nenhum riso'

co", observou o' parlamen­
taro

Apesar da ironia, o dis­
curso do deputado oposício-

'

nista ,se constituiu numa

análise séria da realidade do

ensino no Brasil, particular­
mente dos' reflexos da refor-
ma e da "inviabilidade' da

legislação" que trata do 'pro­
blema educacional.

Por que, os cursinhos?
- Hoje a promoção às

séries é feita a granel, em

abundância, sem critério'

algum. Há casos de alunos
que deixam o primeiro grau
semi-alfabetizados, apenas,
porque a promoção é auto­

mática. O resultado disso é a

desqualificação total do en­

sino. E um estudante, nestas
condições, o que pode pre­
tender na Uriiversidade?

MDB;critica escolha
�� prefeitos das

áreas' de segurança
'.

, .

Depois dos munícípíos
"estâncias hidrominerais",
ontem foi. a vez das �'áreas
de segurança nacional" rece-
�berem críticas da Oposição'
na Assembléia Legislativa. O ,

argumento foi o mesmo: im­

propriedade do sistema de

indicação dos prefeitos e

"infelicidade" nas escolhas
de alguns deles.

O deputado Waldir Bu­

zatto, ao levantar a questão
na Assembléia, advertiu logo·
que tocaria num "assunto
de alta relevância", e "pro.
fundamente vinculado à Se­

gurança Nacional". Em seus

comentários sobre o enqua- '

dramento de seis municípios
catarínenses na ãrea de segu­
rança - I tapiranga, oescan­
so, São Miguel do Oeste,

,
São José do Cedro, Dionísio
Cerqueira e Guaraciaba -

Buzatto incluiu uma den6n­
cia envolvendo um prefeito
que, 'possuindo os únicOs
dois postos de gasolina na

cidade, emite e recebe che­

qpes da Prefeitura por for­
necimento eJe combustível à
municipalidade. -Não men­

cionou o nome do prefeito,
mas, deu infórmações a seu

respeito, dizendo ter eie per­
tencido ao ex-PTB e mais
tarde "n�gociadú o passe
com, a Arena, em troca dá

indic!IÇão para prefeito".
- Este homem extrai a

nota de venda em seu posto, '

faz ou manda fazer o empe­
nho, emite o respectivo che­

que da Prefeitura, vai' ao ,

Banco, retira, o valor e paga
a si próprio. Ele é um dos'

responsáveis pela Segurança
Nacional. Foi escolliido para
prefejto em seu nome -

enfatizou.
O prol1unciamento teve o

sentido 4e ressaltar que
'''não serão eleições livres
que ,arranharão QS princípios
da Segurança Nacional", e

Buzzatto procurou mostrar

q�e os prefeitos que teorica-

, COMUNICA'CAO ,

Transportadora Blumeneuense Ltda, comunica que
a partir desta data o Sr. Airton San�s, e ou Airton

Bosco dos Santos, não faz mais parte do seu quadro
de fúnelonârios, portanto não se responsabilizando
por atos praticados pelo, mesmo em, nome tla'Organi­
zação a partir. desta data.

,

Blumenau, 13 de maio de 1975
A Diretoria

.

':r..- ".

, �GERENTE DE CATEGORIA

mente deveriam ser indica­
dos pelo' Governador ou'

pelo Presidente da Repúbli­
ca o são POf líderes locais da '

Arena, "que se utilizam da

expressão Segurança Nacio­
nal muitas vezes para aco­

bertar interesses outros, me­
neres, pretextos para prote­
ger interesses de grupos e de
.minorias".

"

j
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CARTAS PARA CAIXA POS­

'TAL, 1,39 lY.ANDO COMPLETO

"CURRICULUM VITAE"

VENDE-SE URGENTE
U'n xerreno em Coqueiroil com 330,OOm2 - a 900 metros

da nova ponte.
Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros .:_ situado à Rua

Des. Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,OOr:n2.
,,_Um terreno' com área de 850,OOm2 situado à Rua São
Vicente de Paula - Agronômlcà.

Uma residência recém-constru (da, 'com 90% financiável'
com área de 136,OOm2, co'ntendo: 3 quartos; living; hall; sala
de estar; escritório'; banheiro social; WC de emprélilada: varan·
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior -

ESTREITO. ,

. ,
,

Tra�ar'CONSTR, e Imobiliária JOWI L.tda.
Av. Ivo Silveira, 4.50j - Fone 6453. CREÇl17 "

VENDEDOR CERTO, PARA
O TRABALHO CERTO'

Estamos admitindo jovens universitários de último ano ou

recém formados de cursos, de, Administração, Ciências

Contábei;;;, Ecol).ornia e mms, çom r�corihecida disposição
para desenvolvitÍlento de atividades de' vendas.

OFERECEMOS: .. salário flX,o.imediato.
': treinamento básico sobre nossos'

produtos.
encarreiràinento eIlJ função do
desempenho.'

.

'assistência médica exlensiva a depen­
dentes e seguro de viçla em grupo.
trabalho em nível técnico.
disponibilidade para trabalhar em
horário integral.
idade de 21 a 27 anos.

interesse por atividades de contatos
com empresas.

'

PEDIMOS:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mãe; porém, foi o fato de um cunhado
residenteem CAnoa�, RS, ter internado
o ftlho no.Hospital Nossa Senhora das
Graças com QS mesmos sintomas regis­
.trados em seus filhos, e, o que a deixou
mais apreensiva, com outro diagnóstico:
meningite. Mais grave ainda: foi curado
pelos médicos daquele hospital, enquan­
to o d� Tubarão mandou para casa, diag-
nosticando gripe. '

* * *
.

«:
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Participação comunitária
não surtiram os resultados que se
esperavam e a população local,
salvo honrosas exceções, conti­
nua alheia ao chamamento que
constantemente lhe é feito.

Ainda ontem ela deu um mar­

eante exemplo da sua pouca sen­
. sibilidade comunitária. A Prefei­
tura- promoveu reunião para apre
sentar um plano destinado a

conscientizar a todos da necessi­
dade de participàrem ativamente
da administração municipal, ·Ie­
vando em conta o princípio de
que ",8 cidade somos todos nós".
Das centenas de convidados do

.

prefeito em exercício Waldemar
da Silva Filho, pouco mais de
três dezenas de pessoas compare­
ceram ao encontro, provocando
o pouco inte-resse uma compreen­
sível decepção ao Executivo rnu­

nicipal, Entre os presentes apenas
três vereadores e alguns represen­
tantes das classes empresariaIs da

Cidade, para as quais a reunião
dedicava urna atenção especial.

A participação efetiva das co­

munidades em todas as iniciativas
que visem o desenvolvimento do
ambiente em que elas vivem é
condição indispensável ao êxito
de qualquer promoção. Pouco ou
nada adianta o- trabalho isolado
do poder público se ele nãó con­

tar com o apoio popular que Ihe
proporcione forças e estímulos
para levar avante suas proposi­
çôes,

Toda uma insegurança em

termos de infra-estrutura leva,
hoje em dia, muitas pessoas a

caírem numa crise existencial,
levados pela razão e pela idiotí­

. ce.

Acontece que batalhando há
cinco anos no teatro de Floria­
.nópolís, tendo tomado hoje,
U1�a posição radical referente a

todos os aspectos que a vida ofe­
rece e, mais particularmente a

esta arte, venho damaneira mais
violenta possível colocar a mi- Florianópolis sempre se carac­
nha posição frente à peça terizou como uma cidade cujaCheck-up, do Paulo Pontes.

É evidente que duas coisas população ssmostra pouco sensí-
são essenciais em teatro: Texto e . vel aos apelos de uma maior par­
Público. É neste último que es- ticipação no processo desen­

. tou, no momento me detendo, cadeado pelos órgãos da adminis­
por ser ele o "continuador e o

tração pública com vistas aoconteúdo" para o dramaturgo.
Para sintetizar: o desrespeito por atendimento das necessidades de
um público que há mais de uma interesse coletivo. O período
semana prestigia o teatro no administrativo do ex-pref.eito·
Check-up é muito grande. O Ácácio Santiago deu ênfase à ne­
nível de interpretação é sofrível, cessidade de a comunidade flo-·
pronvincíal, salvaguardando o

rlanopolitana se integrar à açãopersonagem Zambor, que estava

muito bom, excelente mesmo. desenv.olvida em favor do muni­
Não tem mais essade se fazer cípio. Os esforços, no entanto;
teatro amador, e com isso legiti­
mar a ruindade, mau-gosto e hi­
pocrisia.

Há muito tempo o NÓS está
com bobagens (Ratinhos Sabí­
'dos, Cordões Umbilicais, etc.).
O público, todos nós sabemos,
tem uma certa deficiência no

julgar, mas deixa pra lá. No fun­
do ele sabe distinguir. O que não

posso e não devo é aceitar um
teatro burro.

A direção no Check-up é
paupérrima, inexiste. Os atores
estão perdidos todo o tempo.
Ao invés de se preocuparem
c om uma massificação' em ter­

mos de "devolução do ingresso
se não gostarem do espetáculo"
(auto afirmaçâoj.deveríam "cui­
dar" do texto, que não é de to­

do ruim, apesar da razão ser coi-,«.
sa do século XVIII.

Quero deixar claro, também '

que com os atores, tudo bem. A

b ronca é com o escalão superior.
Não posso de maneira alguma ir
contia os atores, que são explo­
rados (consciência de classe) em
todos os termos. Ensaiam de 5 a

8 meses para ganharem os 1

mil, enquanto os caras ficam se

enchendo de grana. Até que o

elenco poderia pensar melhor
sobre isso. Que tal? Ademir Ro­

sa, Florianópolis.
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A espinhosa missão de dirigir
os destinos de uma cidade como

Florianópolis torna-se ainda mais
dif ícil ante o isolamento a que é
submetido o prefeito pelos seus

mun (cipes. Contando apenas.
com a colaboração de um .redu­
zido número de auxiliares, cabe­
lhe a ingente tarefa de mover

uma máquina envelhecida e cheia
de defeitos, sem c ontar ainda
com os recursos financeiros indis­
pensáveis para colocã-la em con­
dições de produzir o quanto o

município necessita.
Essa situação, enfrentada hoje

pelo presidente da Câmara, estará
dentro de mais alguns dias sendo
legada ao deputado Dib Cherem.

: A ele caberá empregar todos os

meios dispon íveis no sentido de
sensibilizar a comunidade ator- .

.

nar-se co-pertfcipe do governo.
Sem essa participação, qualquer
governante fica sem cond ições de

.

fazer chegar a bom termo suas in­
tenções de bem administrar uma
cidade, um estado ou uma nação.

·Crise da Ufsc

- Desde quinta-ferra, caros

leitores, desde quinta-feira, até
domingo, a pessoa mais procura­
da em Floríanópolís foi o Prof.
Takeda. E, com muita razão.
Todos nós sabemos que a véspe­
ra de quinta, isto é, o dia 7 de
maio f01 a "noite das tormen­
tas". Nunca, em tantas latitudes
diferentes, sobraram tantos so­

papos, rabos-de-arraia. '. petele­
'cos, beliscões e apimentados pa­
lavrões. Dizem, não sei se as más
línguas, que havia sussuros na

Assembléia para se transferir o

dia das mães, de 10 , para .outra
data, para uin "sine die". Qti;uta
-feira, "7, as homenageadas do
dia �o tiveram desaconselhável
pré-estréia.

.

P o r tais e trriascenden tais
motivos, as apreensões de altas
autoridades esportivas se justifi­
cavam: Como seria a rodada de

domingo, coincidente com o dia
.

consagrado às genitoras?
O único que poderia respon­

der, com a precisão de cobrador
de conta, em o Prof. Takeda; es­
pécie de 10. geração do túnel do
tempo. E, como tal, após o ri­
tual burocrático das fases· pré­
transe, sentenciou: "De pois da

1empestade vem a bonança'\
Para o lIelinho Lange, que já

'estava de malas prontaS para se

concentrar, em Brusque, nas ime­
diações de Azambuja, onde po­
deria rezar mais à vontade, o'
prof. Takeda não rlZera qual­
quer profecia, pelo menos em

tennos de futebol. ·"Esse cara es·

tá é dando uma de Seixas Netto
e não de profeta", foi o que ex­

clamou, com óbvia indignação .

Como há sempre a hipótese__
de que um profeta é, no fundo,

um tremendo gozador, cheguei a nos. "Com o gol de Ademir, na ocorrência que nos levou à de-'

pactuar com a ressalva de, Heli- .. quarta-feira, todo o Estado vai . dução de que, de fato, estamos
nho Lange, Até, mais ou menos; pensar que e juiz fora comprado

:

disputando um campeonato pra
o vigésimo primeiro minuto do pelo Avaí". valer. Como a catimba é ineren-

jogo entre FIGUEIRENSE x JU- E, com Isto, ele queria pré- te ao futebol, Balduino pode,
VENTUS. Ne ssa altura, creio admitir que o líder do campeo- nesse sentido de licença poética,

.

que cheguei a balbuciar, não sei nato seria transformado num receber o moto-rádio do Rober­
se para o Paulo Brito, se para 0- bode expiatório e que, para mi- to Alves, como o restaurador da
Nazareno Neves, sei lá. _Só sei· nimizar a fúria dos deuses, o tenacidade. do' futebol.

.

que balbuciei uma frase: "Isso é Avaí 'seria o cordeiro imolado
'

Os jogos foram tediosos, em
jogo de futebol ou festinha de peJas torcidas febris e sedentas virtude do recolhimento da ca-

primeira comunhão? " dos estádios e dos campos em tirnba?
Caros leitores, nunca se viu via de estádios.

um jogo tâo limpo em toda a No entanto, nem nevoeiro
história do futebol catarinense, n em a pancadaria baixou no Es-

Até o pênalti de Orcina em Bri- tádio "Augusto Bauer". Re pe-
tinho não foi pênalti. O jogador tia-se, como em Xaxim, ,em
do Juventus foi derrubado na Jo inville, a mesma tranquila
área num entrelaçamento de atmosfera de confraternização
pernas e não, por uma pernada, que se via no "Orlando Scarpel-
por um sarrafo inconfundível. O li".

. juiz não assinalou. Ninguém se A bonança era geral, confor-
mexeu para. reclamar. Todos· me previra o Prof. Takeda,
perceberam que Orcina e Briti-· atualmente mais preocupado
,nho, apenas, .. se cumprj;nen- com os desequillbrios das·dunas
taram. Só que, -ao· invés das da Lagoa da Conceição.
!Ilãos, usaram as pernas, num A única exceção, á única ca-

grotesco. "shake-<lf-feet". timba registr�aa na rodada f0'
Em Itajaí, um pênalti era de autoria pe Balduino. Uma mi-

marcado contra, imaginem, o nicatimba, que val� tanto quan-
MARCIÍJO DIAS, no rmalzinho to pesa o autor.
do jogo. Nada tão convincente' Para o João Salum criou até
para o começo de pancadaria um problema filosófico para re-

quanto uma falta máxima no -tirar o atacante dos benefícios

crepúsculo do jogo. A falta foi do bom comportamento. "Foi
cobrada, convertida em gol e em só uma travessura. Balduino não
derrota do time local. O único recebeu cartão vermelho. O juiz
palavrão ouvido foi meramente lhe tirou o pirulito".
exclamatório, uma interjeição Não sei, caros leitores, não

capaz de aparecer como exem- .. sei se ele disse isso. Mas deve ter

pio em qualquer teste de .múlti- . pensado.
pia escolha de vestibular: "Que" De qualquer maneiJ:a, a ex-

pulsão de Balduino foi a únicaI"m ....

.Em Brusque, em pouco tem­

po· de jogo os avaianos se tran­

quilizaram. Estavam preocupa­
dos. O Helinho Lange, pelo me-

Nem tanto, caros amigos,
nem tanto. O tédio, pelo menos

no "Orlando ScarpeUi" foi dado
pela intenção do Juventus em

jogar na defesa, para fugir a uma
derrota. Foi uma retranca per­
feita e, horrível, como fórmula
de espetáculo. O ·Figueira deve-

. ria ter feito um gol, ou mais, co·
mo castigo imposto a quem· se
recusa jogar para vencer. Se fos­
se box, o Juventus perderia por
imensa margem de p.ontos.
Apiaudo, portanto, o Figueiren-
se, com todos os seus pecados.

Em futebol, para mim, o pecado
mais grave foi, exatamente, o

pecado"lagalo, ou aquela manei­
ra medrosa de jogar que nos hu­

milhou na Copa de 74. Há, caros
leitores, certa diferença entre se­

gurar um empate e jogar para
empatar. OJuventus jogou para
empatar, somente isso. É o que
basta para reconhecer a superio­
ridade do adversário.

Embora tenha que .felicitar o
·Juventus por não have.r perdidO·,
prefiro aplaudir o Figueira, por·
haver tentado somente vencer.

Paulo Fernando Lago

c·

Informação gercil.

.
. \

Car:BCOS do ofício
Quando o deputado t'tildir Buzatto

criticava, na segunda-feira, a transforma­
ção de municipios em "estâncias hidro­
minerais". alegando que a medida tinha
c anotações meramente políticas, visan­
do à indicação de prefeitos pela Arena•

o deput ado Nelson Pedrini deu-lhe um

aparte para expor o seu ponto de vista
sobre o assunto, concordando em que
"o município não deve ser declarado

· estância hidromineral apenas porque se

encontrou nele uma bica d'água': A
aplicação da lei das estâncias - segundo
ele - deveria ser reservada', exclusiva­
mente "aos casos em que as águas sulfu­
rosas representem o grosso da economia
do município":

Nem bem Se passaram 48 horas. e já
ontem, na comissão de justiça, Pedrini
recebia dois projetos 'para relatar: um,
dç autoria âêlsuzatto, que proibe a par­
t icipação de servidores no produto dos

· lucros das empresas públicas, sociedades
de economia mista e fundações »utro,
oriundo do Governo passado, transfor­
mando em estância hidromineral o mu­

nictpio de Rio do Campo .

* * *

As escassas informações contidas na

mensagem governamental não permitem
avaliar se Rio do Campo preenche o re­

quisito do deputado Pedrini para trans­

formar-se em "estância hidromineral".
E essa foi a preocupação do deputa­

do. ao receber ontem o processo para
relatar.

Juventude do MDB
Tendo como tema a realidade nacio­

nal, a Juventude emedebista fará uma

reunião no prõxímodía 18, domingo, às
14 horas, no plenário da Assembléia
"Legislativa. O encontro deverá ser em

forma de debate, reunindo o setor Flo­
rianópolis. Na mesma ocasião, serão elei­
tos os representantes da juventude local
do partido, os quais serão os porta-vozes
da mesma junto 110 Diretório Regional
do MDB.

.

,
* *_ � ....

,..Q " (.r.,'·
Convem �tl· os: líderes dp �B'

mantenham 'entendim'entos com seus"
companheiros de São Luiz Gonzaga, RS,
para adquiri! "know-how" waterga-'
tiano, matéria que os rapazes emede-

· bistas gaúchos tomaram-se doutores, re­
centemente ...
Are,," Jovem·
Amanhã, às 20h3Om, será fundado o

Núcleo Arenista Jovem do Estreito, em
solenidade a ser realizada na Casa da
Amizade. O ato contará-com uma gran-
de concentração de jovens filiados à,
Arena.
Reces80

.

A requerimento dos líderes da Arena
e do MDB, a Assembléia terá dois perío­
dos de "recesso": de 26 a 31 deste mês e
de 9 a 13 de junho, para que os deputa­
dos possam coordenar em suas bases as

.

convencões municínaís de :iulho_, .

Segurança do Trabalho
Sob o título "Panorama Energético

Brasileiro", o Secretário de Tecnologia e

Meio Ambiente, .engenheiro Augusto
Baptista Pereira; proferirá a aula inaugu-

.

ral do Curso de Engenharia de Seguran­
ça e Higiene do Trabalho, amanhã, às
2Oh30m. A aula terá lugar no.auditório

· da Reitoria da Ufsc, no Campus Univer­
. sitário da 'DiIl(I�de, e contará com apre" .

'sença da Delegada Regional do Traba­
Jho, do REitor Roberto Lacerda, dos en­
genheiros inscritos no Curso de Especia­
lização, além de professores e acadêmi- .

coso .

Guarujá
Transcorreu ontem o 320. aniversário

da Rádio Guarujá, a tradicional. emissora
florianopolitana. Atualmente instalada
no Edifício Tiradentes, à rua Nunes Ma­
chado, a Guarujâ apenas recordou os

tempos de pequena rádio, transmitindo
em ondas médias. Pois atualmente atua
em duas faixas, sendo seu som recebido
em todo o Estado, ultrapassando tran­

quilamente nossas fronteiras. Aos 32
anos, a Guarujá reflete toda. a evolução
"do rádio catarinense, constituindo-se
nuina das mais fórtes emissoras do sul
do país. Seu aniversário é motivo de ale­
gria não somente para seu corpo de fun­
cionários: por sua importância em Saitta .

Catarina, o sign1fi�do da data transcen� ,

de à emissora, enchendo de satisfação
toda a comunidade catarinense. .

DiDgnóstico .

Quarta-feira passada o fIlho de Luiza
Quitéria dos Santos, residente em Tuba-

·

rão, foi internado no Hospital Nossa Se­
nhora da Conceição; daquela cidade. Lo­
go depois, foi mandado embora, com o

diagnóstico do médico pediatra de plan­
tão: gripe. Horas depois falecia a crian­
ça, - 7 meses - com fortes dores na nuca,
e manchas vermelhas por todo o corpo.
O atestado· de óbito, passado pelo mes­
mo médico, registrou <morte por leuce­
mia.

* * *

Sá dois anos outra fIlha de Luiza
morreu com a mesma doença, mesmo
médieo, mesmo diagnóstico, e mesmos

sintomas. O que despertou a atenção da

* * *

A avó. das crianças, Maria do Carmo
Medeiros, que esteve em OE contando a

história, não sabe o nome completo do
plantonista, mas perguntou angustiada:
como é que um médico pôde enganar-se
duas vezes, e num duplo engano (gripe e

leucemia)?
.

I'

Na realidade, as crianças morreram
de meninzite.
Cinema.

.

"Deu a louca" nos exibidores locais:
após o excelente ''Gritos e Sussurros",
de I. Bergman, exibido no Coral,..deverá
ser lançado "Luzes da Cidade", de Char-

. les Chaplin, considerado o "clássico dos
.

clássicos" do portal Carlitos. Para bre­
ye, também já está anunciado. "O Anjo
Azul" (com Marlene Dietrich) - q�e,.
aliás, já deveria ter sido mostrado na ci­
dade, mas inexplicavelmente teve sua

exíbíção suspensa.
Semana que vem será inaugurado, o

novo cinema do Cecontur, com o filme
'Uma vez em Hollywood", uma cole­
tânea de musicais de Metro, desde 1926.
,E logoem seguida será exibido ''O Gran­
de Gatsby".

* * *

-

Tomada de posição do Grupo Daux: .

o Coral será cinema arte, enquanto o Ce­
contur exibirá apenas os campeões de
bilheteria. E o resto. que seja o resto: ..
Arte da Polônia
Será inaugurada hoje a Exposição so­

bre Arte Popular da Polônia, no "hall"
de entrada do edifício da Reitoria da
Ufsc, Trindade. -A solenidade, contando
com a presença do Cônsul Geral da Po­
lônia em Curitiba,WIadyslaw Malik" está
marcada para as 17 horas, A mostra ver­
sará támbém sobre Nicolau Coperníco.

.

&o·cess4_mento. de Bádos .

Viajou para' o Rio de Janeiro o Sr.
Francisco Grillo, presidente da PRO­
DAC - Companhia de Processamento _de
-Dados do Estado de Santa Catarina,
onde visitàrá o Centro de Processamento
de Dados daquele Estado, visando tomar
maior conhecimento das atividades ope­
racionais daquela empresa. Grillo irá vi­
sitar outros Centros de Processamentos
de Dados: do Rio e São Paulo, onde fun­
cionam a s mais modernas instalações
ds sistemas de computação de dados
UNIVAC, BURROUGS, e mM. A inten­
ção dó presidente da PRODAC é dotar
sua empresa dos mais eftcientes equipa­
mentos utilizados na técnica de compu­
tação eletrônica,
Jacqueline Kennedy?

. A/Sra. Jacqueline Onassis pretende
mudar seu nome, voltando a chamar-se
Kennedy, o nome que a tomou conheci­
·da em todo o mundo. E a intenção da
duas vezes viúva e passar para a história
"com o sobrenome mais histórico de seu

primeiro· casamento". Quem informou
as intenções de Jacqueline, um colunista
do "Loridon Daily Express", disse ainda
que a decisão "é motivada por sua leal­
dde aos Kennedy ê'não por deslealdade
àmemoria de Onassis".

,
.

•

.

* ,* *
.

Dona .Jacqueline Onassís pretende
também participar maisda polftíca dos
EUA, e a troca de nomes ajudaria bas­
tante tal propósito. Não se cansou, co­
mo...se vê, a viúva miliónária. o. mais pro­
vável é que esteja vendo melhores 0PQr­
tunídades fínanceiras com o nome Ken­
nedy, agora que foi desalojada do testa­
mento de Onassis. Também não preten­
de, tão cedo, sair das colunas sociais dos
principais diários do planeta.
Apelido

.

Que, os mineiros deram para a gripe
que assola Minas: Van Thieu. Explica- .

ção: teimosa, persistente, e 'exige muito
dinheiro para ser combatida.
Cont'rastes
As solicitações foram vãs: os ameri­

canos levaram embora todos os aviões
sul-vietnamitas que estavam no Tailân­
dia. Embora sejam de fabricação Made

. in USA, os aparelhos haviam sido adqui­
: ·ridos pelo Viétnam do Sul, e, portanto,
a eSse governo pertencia .

Interessante contraste: agora o. Cam­
boja àprisionou um cargueiro norte-aIQe­
ricano, e foi o fIm do mundo. Foi con­
vocado o Conselho de, Segurança, e o

ato foi qualiftcado como "pirataria'·'. A
Sétima Frota já está se deslocando para
o Golfo de Sião, para garantir a posse do
navio. Gerald Ford instruiu o Departa­
mento de Estado para exigir a imediata
libertação do navio.

. .

* * *

São os chamados Dantas de vista...
.Va lista .negra .

Padres de todo o Brasil estão rece-

bendo uma circular com os nomes dos
deputados e senadores que votaram a fa­
vor do divórcio, na sessão conjunta do
Congresso, quinta-feira passada .. Para
motivos óbvios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o novo teto de financiamentDS do BNH
o presidente Geisel, em reunião do CDE, decidiu ontem

,

aumentar o teto de financiamentos de
'

moradias do PNH de Cr$ 240 mil para Cr$ 373 mil representando
,

a elevação do teto de 2.250 UPC para 3.500.

Brasília - O governo decidiu ontem
aumentar o teto de financiamentos de
moradias pelo-Plano Nacional de Habi­
tação de Cr$ 240 mil (em números re­

dondos) para Cr$ 373 mil. A decisão,
adotada_pelo presidente Geisel em reu- •
ião realizada com o Conselho} de De­
senvolvímento Econômico, aumenta o,

teto de 2.250 UPC para 3.500. No pri­
aterro trimestre deste ano, o valor da
UPC foi de Cr$ 106,74.

O presidente aprovou outras duas
recomendações do CDE: no sentido de
ampliar as oportunidades' de levanta­
mento dos reclusos do Fundo de G�,­

,

rantia e no sentido de reduzir em dois
por cento os juros anuais cobrados !;lOS

programas geridos pelo Banco Nacio­
nal de Habitação.
,

Compareceram à reunião de ontem
no Palácio do Planalto os Ministros
Mário Henrique Símonsen (Fazenda),
Reis Veloso (planejamento), Severo
Gomes (Indústria e Comércio), Alys­
son Paulinelli (Agricultura) e Mauricio
Rangel Reis (Interior).

Comissão do Senado Geisel' fala sobre ,

senvolvímento Social, de 23 de dezem- tribuiçâo da renda nacional, em favor'
bro, através da qual foi proposta, além das classes sociais e regiões menos fa­
de outros pontos, a redução da taxa de verecidas e considerando, ainda, a im­
juros nos financiamentos destinados -â portância da criação de novos estímu­
habitação, a ampliação do prazo dos' los à atuação dos agentes do Sistema
pagamentos e a redução do índice do Financeiro da Habitação, nas diversas
comprometimento da renda familiar faixas do mercado habitacional.
nas prestações destinadas a atender ao Por outro lado, coube ao Ministério
.pagamento dos empréstimos, sobre- .da Fazenda, através da Secretaria da"tudo na faixa popular. Receita Federal e com base no decre-As medidas aprovadas constituíram .

"

fatores relevantes a novo e importarlte
to-lei �o., �3�8, de 1� �e novembro de

impulso à construção de habitações 1974,;�stltuIr beneffcio ?S�al para os

populares. No entanto,a partir do últí- ,

- mutu�IoS do SFH. Const�tu�d�-� em

mo trimestre de 1974, o acompanha-
eficaz mstrum.ento de redistribuição dei

,
mento permanente do desempenho do renda, o !e!endo �ecreto ,ve�o � ofere­
setor da construção civil habitacional �r condições mais favor��e:s a absor­
revela certa retração na promoção de ça<? d?s enc.argos .de aquIsIçao. da casa

novas moradias, espeeialmente nas faí- proI?f1a e, ainda, índuzír a maior pon­
xas que escapam ao controle direto das tualId�de dos pagamento�.
companhias de habitação popular, com _

Em .facedo perfil flexível d.as opera­
reflexos negativos no mercado imobi- çoes ditadas pelos decreto-leí 1358 e

líárío. diante das perspectivas do beneficia­
mento a ser conferido aos mutuários
do SFH, poderá, o governo federal,
quando assim for julgado adequado,
ampliar o alcance do benefíc io, me­

diante simples alteração dos.limites es­

tipulados.
Também, recentemente, o BNH,
por intermédio de propaganda própria,
conjugada .â ação dos bancos oficiais,
proporcionou às empresas construtoras
a obtenção de fmanciamentos de capi-
tal de giro.

' .
,

Cumpre referir que, em grande
parte, as dificuldades enfrentadas, no
momento, pelo setor da' construção
civil e que repercutem no mercado
imobiliário brasileiro, e baseiam na di­
minuição do ritmo da atividade eçonô­
mica mundial, decorente, sobretudo,
da crise de energia e de matérias-
primas. o

'o

,

A atuação do BNH, como órgão
central do SFH, embora influencie
apenas a construção civil habitacional,
tem razoável representatividade em

todo o
o

setor, urna vez 'que se concen­

tra, principalmente, nos centros urba­
nos, que, por outro lado, vêm absor­
vendo significativos contirtgen'tes de
migrantes rurais.

,

As medidas, ora propostas a Vossa
Excelência, ajustam-se ao propósito de
se ,revitalizar as,'atividades do setor da
construção �ivil, contribuindo para a

recuperação do mercado imobiliário,
manutenção do nível deempiegos, cri­
ação de iIistrumentos que permitam
gerar a melhoria de salários e, ainda, a
sustentação do ritmo de desenvol­
vimento das atividades econômicas.

aprova a profissão
"de socíélogo

a importância do
Poder Legislativo

Brasllia ., A Comissão de

Justiça do Senado àprovou on­

tem a regulamentação da profis­
são de sociólogo, destacando a

necessidade de "proteger as ati­

'vidades intelectuais, sobretudo

aquelas que possam contribuir

para o bem-estar das comunida-
des".

'

,O projeto, apresentado pelo
senadõr_ Vasconcelos ',Thrtes, da
Arena, cria o Conselho Federal
de Sociologia,com sede no Dis­
trito Federal li os Conselhos es­

taduais de Sociologia, com a in­
cumbência de fiscalizar o exer­

cício da atividade profissional
dos sociólogos.
REQUISITO

Nos termos do projeto, que
será examinado pela Comissão
de Legislação Social, para o

exercício da atividade de soció­
'logo é necessário preencher um
dos seguintes .requisítos: a) -

Haver concluído, em escola su­

perior do país legalmente habili-
o tada a ministrar ensino dessas es­
pecialidades, curso de "Sociolo­
gia"; "Ciência Política"; "An­
tropologi,a" ou "Ciências So­
ciais", seja em nível de mestra­
do', de doutorado, de liceneiatu­
ta ou de bacharelado; b) - Pos-
3IIir diploma similar a um desses'
cursos, expedido por escola es­

trangeira, desde que o mesmo

seja revalidado no Brasil, na for- ,

,ma da lei; c) - .Haver, pelo pra­
zo mínimo de cinco anos, segui
do ou .descontmuo, exercido o

��istério de uma, dessas espe-
eialidades, em estabelecimentos Brasília '- O presidente Ernesto Geisel ressaltou ontem a

de ensino superior oficialmente importância dos legisladores no Brasil, dizendo queo aumento de

.autorízado e reconhecido; d) _ prestígio do Poder Legislativo "depende dele ; pelo seu 'trabalho e

Ser autor de trabalho científico pelas leis que elaborar". A afirmativa foi feita aos presidentes das
ou técnico', publicado ou não Assembléias Legislativas de todos os Estados, que foram ontem

considerado de real ,valor pelo .

recebido no palácio do Planalto.
'

Conselho F:ederal de Sociologia. C presidente da União Parlamentar Interestadual, Vitorino
CONTAGEM RECIPROCA James, em seu breve discurso, referiu-se ao trabalho "humilde e

Por outro' lado" com parecer
tenaz" que a entidade vem fazendo há dez anos procurando estreitar

contrário do relator, senador o relacionamento entre os deputados estaduais em todo o país e os

Eurico Rezende, a Comissão membros dos demais poderes, Afirmou que, ao completar 10 anos

Mista do Congresso Nacíonal vai' de extstên.cía, a União Parlamentar Interestadual manifesta

apreciar hoje" emenda constítu- "inabalável conflança .e certeza total na compreensão de todos os
,

cional do senador Franco Mon- parlamentares brasileiros ante os esforços e .a dedicação cívica com o

-toro, sobre a contagem de' tem- que o presidente dirige os destinos do país":
po .de serviço público e privado,

, A seguir, o presidente da 'DPI, entregou ao presidente Geisel uma

considerando que o projeto do medalha' alusiva à realização do 40. Congresso Brasileiro de

governo; em tramitação, não be- Assembléias Legislativas, realizado em 1965.
'

neficiava os servidores estaduais COLABORADOR
e municipais. ';"m resposta, o presidente pronunciou as seguintes palavras:

Mas ,em seu parecer, o sena-
' "Agradeço a visitá que .os senhores me fazem, em, nome da Un ião

dor Rezende assinala que a pro- ,Parlamentar Interestadual. Agradeço tambem as ,?�l�v�as
posta contraria uni pressuposto benev?lerltes e �onfortador�s que acabam ?e me ser, dm�l��s.
da Organização- Federativa Brasi- Acredl�em, q�e �mha !arefa e extre�a�ente :rrdua e muito .JlfICil,.
leira, que, delimitando compe-

Mas nao e, so minha, e d� todos. Nao e p�sslVel_que se, qu��a que
,tências legislativas, impede à num �als. como .Brasil, co� estas dimensões ,g�ográfJcas e

União de legislar sobre matéria populacionais, os. problemas dependam' de um uruco homem.'

estritamente afeta à autonomia Felizmente não estamos nesta situação. Tenho afirmado que eles

dos Estados e dos Municípios, ôepende:n sem dúvida dos govern:mt,es, mas também. de tod� a

Diz o senador arenista que, após população, Todos somos responsáveis. Talvez' eu seja o maior

a aprovação do projeto governa- responsável, mas iste não exclui a responsabilidade dos outros,
mental, "nada impedirá que os principalmente dos senhores, 0S legisladores".
Estados e Municípios, por via de Vivemos num sistema democrático, que confere real importância
lei ordinária, estendam à sua or- .aos legisladores. Fala-se em aumentar o prestígio do poder
ganização burocrática a conta- legislativo, mas isto .depende dele, Pelo seu trabalho e pelas leis que
gem recíproca de tempo de ser- ele elaborar.

' , ,

viço público e privado; segundo Sem dúvida é meu empenho estreitar cada vez mais o

eus peculiares interesses e nos "relacíonamento com os outros poderes, com o.legíslatívo bem como

limites da competência que deli- o judiciário. Vejo no poder legislativo um colaborador. Acho útil e
-rnita sua,autonomia".' importante esta união parlamentar dos senhores, que já tem 10 anos.

I

As análises levadas a efeito pelo
Banco Nacional daHabitação indicam
que as prováveis causas da redução das
atividades dos agentes do sistema fi­
aneeiro de habitação são as seguintes:
1) Variação, de 1973 até o primeiro

timestre de 1975 dos índices do c..usto
da construção civil habitacional consi­
deravelmente superior ao reajuste da
unidade padrão, de capital - UPC�,
,te,ndendo a manter-se esse diferencial
em decorrênCia principalmente da ele­
vação dos preços de materiais de cons­
trução, apesar de já não mais se verifi-

. car o período de exacerbação dos pre-
.

ços-ocorrído ao início do ano de 1974.
2) Oferta de terrenos urbanizados

não compatível com a· demanda exis­
tente, com a valorização anormal de
terrenos urbanos;

3) Efeitos de legislação,munícípal
.

voltada à diminuição da densidade do
uso,do solo, como a que se verifica em

São Paulo;
4) Expectativa quanto aos .efeitos

de' legislação específica de zoneamento
urbano, ora em estudos, como é o caso

recente verificado no Rio de Janeiro.
Por força'da ,decisão de Vossa Exce­

lência ao aprovar a exposição de moti­
vos, no: 4; dos ministros que integram
o conselho empresa pública ,vinculada
ao Mirristério 'do In�erior, como órgão
central do ,sistema fmanceiro da habi­
tação, reformulou as condiç,ões de
financiamentos; refmanciamentos, em­
préstimos e repasses realizados pelas
entidades integrantes do SFH, de for-

o ma a contribuir par,a pr,ogressiva redis-

MOTIVOS
A exposição .de motivos aprovada

pelo chefe do governo é a seguinte:
"A execução do Plano Nacional de

Habitação, de acordo com aorientação
traçada por Vossa Excelência, e con­

soante às metas fixadas no II Plano Na­
cional de Desenvolvimento para o pe­
ríodo 1975/79, tem exigido constante
revisão e ajustamento de mecanismos
financeiros e técnicos, de modo a con­

ciliar a capacidade de pagamento da
população hrasileira, em especial da
faixa de mais baixo poder aquisitivo,
com o preço de vendas 'das habitações.
A influência de fatores exógenos ao

plano habitacional, tais corno ii evolu­
ção do custo dos materiais de constru­

ção, a existência, de urn estoque ade­
quado de' terrenos, a necessidade de
acelerar os programas de ínfra-estrutu­
ra básica recomendrun constante análi­
se e aperfeiçoamento de mecanismos
reguladores das normas que regulrun as

operações dos sistema fmanceiro da
habitação.

Ao longo .do ano de 1974, a análise
dos aspectos econômicos e sociais do
programa habitacional deu origem à
,proposição de um elenco de llledidas
aprovadas por Vossa Excelência, t�s
como o decreto-lei no. 1358, de 13 de
setembro, que estabeleceU um meca­

ilÍsmo de Úlcentivo fiscal à habitação e

a exposição de motivos no. 4, apresen­
tada em re�nião do Conselho de De-

,Teu criti(:a d'espesas do pessoal da Unitio
.

Brasília - O aumento crescente da despesa com o pes- correspondendq a 16,86 por cento; Militar
soal da admÚlistração descentra1izada, que supera a todos os' Cr $ 5.959.137.716, 26,47 por cento; Inativos
outros ítens, mesmo não estando computados todos os" Cr$ 4.248.912,176, 18,87 por cento'; Pensionistas
órgãos, está, segundo ministros do Tribunal de Contas da 'Cr$ 1.895.687.835, 8,42 por cento; Salário-família
União, quebranco a hierarquia salarial do funCionalismo Cr$ 580.035,76, 2,57 por cento; Pessoal da administração
público e abrindo graves precedentes. ,

Centralizada - Cr$ 6.035.078.998,26,81 pOI cento.
O ministro Wagner Estelita advertiu, em pronuncia· As despesas de ,governo com pessoal, no entanto, são

merlto no TCU, contra o'empiris;mo que vem sendo adotado maiores do que as registradas oficialmente p.elos documen­
na descentralização administrativa e suas repercussões no tos da Inspetoria Geral de Finanças, do Ministério da Fa­

panorama salariál, ''visivelmente éaracterizado pela desor- zenda, encaminhados ao TCU. Não estão computados os

dem, pela disparidade e pela subversão da hierarquia".
.

pagamentos de pessoal feitos'pelas verbas de terceiros, prati-
No exercí,cio de 1974, segundo o ministro Luiz Otávio camente incalculáveis, as contratações através de convênios,

Gallotti, o governo gastou em pagamento de pessoal consid�radas ilegais em suamaioria pelo TCU; faltam dados
Cr$ 22.514.200.781,00, Q que correspondeu a 31,38 por de. a!gumas empresas �úblicas e fundaç.õ�s.e o� Cr$ 6
cento ds. ,s:U�""despe,sa. ,tQt���.Q§. g�j9s,�stão diYig.,Í9:?S ,4a 2<i�oe"s._c2M�sP5?rs\Y}!\, ,as verbas transfendas ofiCIalmente
seguinte maneira: resSoal Ciyn ti, Cr$ 3.79,5 .34'8.?95, P1��yruao p'ara pagll1Pe�to de p�ssoal. .. ,

'

.

HX

saúde testa novo método
para combater tuberculose

SfNDICATO DOS ESTABELECIMJ:NTOS
DE ENSINO

DO ESTADO DE SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERALORDINARIABrasllia - O Ministério da de estreptomicina, Hidrazina e

SàiÍde testa atualmente no Cen- Tiazetazone, qüe custam muito,
tro-Oeste do país'um sistema iIi" menos que, o realizado com <;m­
tegrado de combate à tuberculo- tl:as drogas. A diferença é d,e
,se, que mata cerca de 20 mil Cr$ 125,00 para Cr$ 2.200,00,
brasileuos. O mais importante aproximadamente.
do teste é a utilização de "médi- MAIS VACIl'IAS
cos pés-descalços" e a verifica- O Plano da Divisão Nacional
ção do esq!lema de combate à de Tubt;_rculose é,fazer com que
doença GOII) remédios relativ;a· a população se conscientize da
unte baratos, de ampla fabrica- importância da vacinação do

ção no Brasil, o que já', segundo BCG intradérmico. Por isso, está
algumas fontes, está provocando sendo bem vistãno Ministério o

reações de laboratórios esttan· 'entendimento entre as secreta­
geiros. rii<" de Educação e de Saúde do

O teste' denominado "Cora. Rio Grande do Sul, pelo qual
ção do Brasil", abr"nge 50 mu- txige-se da criança 'ao matricu­

nicipíos da zona Geo-economica lar-se o ,atestado desta vacina.

de Brasllia. Em cada um destes - Além disso, chega-se a admitir

municípios há atendentes treina- 'no Ministério a possibilidade de
das, no modelo de ""médicos fazer com que a exigência p�se

pés·descalços", capacitadas a aser feita pelos cartórios quan-
identificar e tratar os tuberculo- do do registro de nascimento, já,

que o Instituto Ataulpho de
Paiv;a a produz em quantidades "

sUficientes e da melhor qualida­
de, segundo a própria Organiza­
ção Mundial da Saúde.
MENINGITE

Poi QUtro lado, o secretário
dit' ,Saúde de Sergipe, Eduardo
Vital afirmou ontem que "existe
meningite no Estado e é um erro

negar, essa evidência". Oficial-
,

mente foram registrados apenas
78 casos, mas "sabemos que o

número é bem maior e essa desa­

tualizaçãQ. deve-se' não se ter,
aindà, um serviço de estatística
eJTl condiçõe,s de atuar·de forma
mais ampla.

II ,EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ,acordo com o Estatuto em, vigor convoco as

Escolas associadas, em dia com as obrigações Sociais e

Sindicais, para que compareçam à Asse'11bléia, G'eral
Ordinâria, a ser realizada, dia 13 "e junho e 1975, às
20:00 bonis em primeira convócação e às 20:30 horas
em, segunda convocação, tendo por ,local o. Colégio
Bom Jesus sito à Rua Princesa Isab�1 438 - Joinville,
SC, com a seguinte:

, 'ORDEM DO DIA'
10: - Primeira'Retificação Orçamantária/75
20. - O rçamento/76

.

30. - Relat6rio da Diretoria e Balanços/74
40. - Planejamento das Atividades/75
50. - Assuntos de interesse geral

i!

Sem exagero
I

de convencimento

A Coleção deFlorianópolis, 1� de maio de 1975

sos.
Prof. João Jerônima de Medeiros

PÀESIDENT� / SEEESC
II'Esse novo esquema abre duas

.

grandes perspectivas, de acordó
com setores do Ministério da

Saúde, para diminuição cada'vez
maior dos índices de tuberculo­
ses. É que o ',controle da doença
passou a ser feito pelo escarro

dos suspeitos (60 por cento dos

que tossem três semanaS segui­
das já contraíram a tubeFcúlóse)
dispensando-se o raio-X, que
tomava muito caIo o controle,
Além disso, nesses 50 munlcí·
pios; 'o ministério da Saúde e a

Fundaç;lo Hospitalar do DF,
,

adotaram o sistema de tratar to­
dos os doentes com aplicações

'Inverno da M'odel,arii

cavalheiros e criança�)(para senhoras

DESAFIA ,

\

�-[Q)Wà\
MERCÉDES�BENZ
CAMINHÕES USADOS

�J[L . _

DIPRONAL I Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda

em atualização e belesa

os grandes lançamentos da Moda
,

'

,PROCURAMOS
MODELO ANO OBSERVAÇÕES,
L-11l1/4-8 68 -TOCO

L-1111/48 69 TOCO

L-111.3/42 70 C/TRUCK

L"1113/42 .72 C/TRUCK

L-1113/42 74 C/TRUCK

L-1313/42 73 C/TRUCK

-VENDEDORES

em Paris ou LondresDEVE' TER EXPERI'ÊNCIA; SER CASADO E

ESTAR DISPOSTO A ASSUMIR CA�GO DE LIDE­

RANÇA VISÀNDO ATI!\IGlR ALTA RE!\mA.

IiXCEPCIONAL OPORTUNIDADE' PARA VENDER
A LINHA COMPLETADOS EXCELENTE,S PRODU­
TOS FORO. SALÃRIO, COMISSÕES E AJUDAS DE

CUSTOS. TREINAMENTO CONT(NUO E ORIE!\I-
, TAÇÃO.
APRESENTAR-SE PESSOAllI-,�ErJTE AO GEREN­

TE DE VENDAS DO CONSÓRCIO, SR.. REZENDE _

RUA - FELIPE SCHMIDT, 60
•.

,

Automóvel 220-S ano 65 branco (40.000)

DVA - VEíCULOS SIA

CONCESSI()�IÁRIO MERCEDES-BENZ

BR-l01 .Km 205 - SÃO' JOSÉ (Fpolis)
Fones - 2920 - 6558 - 6596,

PEÇAS - PLANTÃO:SÁ�ADQS À TARDE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Produção brasileira de arroz
não dá pàra'suprir'o mercado

Porto de Aratu vai ser

uma sociedade anônima

Dentro . de 120 dias' deverá estar concretizada a

transformação do porto de Aratu em sociedade anônima,
com a participação mínima de 51 por cento, da União,
conforme decisão do Departamento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis - DNPVN -, anunciada esta semana pelo
secretário das Minas e Energia do Estado, José de Freitas
Mascarenhas.

'

"esta discriminação odiosa sado, é de Cr$ 57,00 por
agravou-se a partir do últi- saca; enquanto estudo do
mo dia 6, quando, "em vez Instituto Rio-Grandense do
de um estoque regulador, o Arroz, autarquia estadual,
govemo elaborou uma tabe- indicou um custo de produ­
la de preço máximo na ven-

. ção de Cr$ 78,90.
da ao consumidor dos gran- Lembrou que, embora a

des centros". legislação'determine que os
- Enquanto o preço má- preços devem ser revistos

xímo para o arroz de Goiás um mês antes da colheita,
é de Cr$ 4;50 o quilo, o do "o governo tem se negado a

Rio Grande do Sul é de fazer isso", preferindo "in­
Cr$ 4,10 - ainda que as ventar agora um preço de
lavouras gaúc has sejam só- comerciálízaçõ, o que é no­

lidas, de alta técnica e que vidade de dois anos para cá.
exigem altos investimentos, .É um expediente compro­
enquanto a do arroz do Cen- metedor e perigoso", aler­
tro do país é obtida a partir tou, "porque o preçornfni­
de abertura de serrados mo está' se tomando um

·

onde o produtor na hora do subpreço", embora seja a

plantio decide o que vai base para o cálculo de finan­
plantar. E é improcedente a ciamentos pará o custeio da
alegação de que o consumi- lavoura.
dor não gosta do arroz gaú- Afirmou, igualmente,
cho porque empapa, uma que os preços fixados para'

· vez que as variedades ameri- comercialização pelo gover­
canas que lançamos têm as no não são seguidos, devido
características de cozimento à realidade do mercado, em­
do arroz do sequeiro, 'com bora os produtores gaúchos
maior rentabilidade - afiro. desejem' apenas "um preço
mou. estável como garantia e' um

.

O presidente da Fearroz lucro justo. Não desejamos
denunciou que "não raro, os nem concordamos com um

maiores escalões do governo mercado de grandes oscila-
· federal impõem preços de ções, MaS o governo, inex­
acordo com uma política plicavelmente, ainda não
global, que fogem ao senti- deu o preço, do arroz benefi­
do da realidade, porque o ciado para colocação no

parâmetro deve, ser o custo mercado, embora a comer­

da produção primária". Dis- . cialização já tenha deslan­
se que o exemplo do arroz é chado e o Rio Grande do'
relevante: para a safra Sul seguramente já vendeu
74/75, o preço mínimo, fi- 15% da sua atuar safra para
xado em agosto do ano pas- o consumo nacional".

O presidente da Fede­
ração das Cooperatívas ' de
Arroz do Rio Grande do
Sul, Sr; Homero Pegas Gui­
marães, revelou ontem que a

produção brasileira de arroz

este ano será insuficiente
para abastecer o mercado,
com a existência de um d�­
ficit de 100 mil t, segundo
estímativa feita a 'partir da

constatação de que o consu-­

mo per capita é de 46,5k
de arroz beneficiado.

!
i

Depois de sucessivas reuruoes com a diretoria do
DNPVN, o secretário José de Freitas Mascarenhas recebeu
ofício do diretor-geral daquele órgão, Amo Oscar Markus,
comunicando que "em atendimento às' diretrizes do
Ministério ,do1; Transportes, o DNP'IN vai absorver o

porto de Aratu, após o que ele entrará em regime de
exploração'defmitiva".Para atender a esse con­

sumo, a produção nacional
será de 7 milhões 200 mil t
e aestimativa de produção é
de 7 milhões 100 mil t de
arroz em casca; O dirigente
cooperativista salientou que
o Rio Grande do Sul, que
produz 1/5 da safra rizícola
nacional, está com suas

fronteiras agrícolas esgota­
das no setor e manifestou a

preocupação pelo abasteci-'
mento nacional "a médio e

longo-prazo, devido a insta­
bilidade e frustração da la­
voura 'do Centro do país".

Em depoimento que
prestou perante a comissão
de agricultura da Assembléia.
Legislativa, o Sr. Homero
Pegas Guimarães queixou-se
da discriminação praticada
por autoridades governa­
mentais contra o arroz gaú­
cho, cujo preço fixado é
iriferior mesmo ao arroz ita­
liano' importado, que é de
baixa qualidade. Disse que

Os grandes frigoríficos do Estado preparam-se para exportar e a Europa é a mais visada. li'
, ,

.

o),
•

Novo salário-mínimo provoca,
;

elevaçoo dos pr�Os, do frango"

Da reunião entre o secretário de Minas e Energia do
Estado e o diretor-geral do DNPVN, ficou âcert'ado que

, será criado um grupo de trabalho pelo DNPVN, com um

representante da Bahia, que se incumbirá dos lelantamtm­
tos patrimoniais e contábeis necessários às apurações dos
investimentos já realizados no porto de Aratu,

- Outro grupo de trabalho, no âmbito do governo'
estadual, será, também cnado para dar continuidade às
obras de execução do porto, a fim de que não haja
prejuízos no' cronograma das obras - disse o secretário
José de Freitas Mascarenhas.

,

Para a transformação do porto de Aratu em sociedade
anônima, '0 Departamento de Portos e Vias navegáveis
deverá firmar um convênio com o Estado regulamentando
a participação de cada uma das partes, até que a absorção
definitiva do porto pelo governo federal seja concretizada,
num prazo previsto de 4 meses.

Segundo técnicos da Se­
cretaria da Agricultura de
Santa Catarina, dentre' os

fatores econômicos que no

momento mais' têm contri­
buído para a elevação do

preço do frango no mercado
'

brasileiro está o recente rea­

juste do salário-mfnime.
Com a majoração de salá­
rios, classes menos favoreci­
das passaram a ter um poder
aquisitivo maior, refletindo
assim num melhor aprovei­
tamento dos alimentos dis­

poníveis, como no caso a

carne de frangos, que "é
muito rica em proteínas" e

porque é "bem mais batata

que a carne bovina".
E o operário aumentando

o consumo de frango, em

decorrência do seu nível sa­
larial, vai fazer com que as

empresas produtoras passem
a ,�ender mais, ensejando
oportunidade de melh'ora­
menta de preços. Sabe-sedo

que preceitua a lei da oferta
e procura: "quando um de-

'. terminado produto é mais

procurado, aut0maticamen-'
te aqueles, que oferecem esse

.produto aumentas; os pre­
ços". E é���'o que está'ocQ;F"
rendo com o 'frango, as�­
'guram os técnicos. 'Havendo
uma maior procura por par­
te d�s consumidores, as em­

presas trataram de aumentar

dos, produzem frango mais
barato do que se produzia
há 10 anos ou mais.

Os executores de proje-,
tos de avicultura do Gover­
no do Estado não conside­
ram que o "Estado esteja
provocando "dumping" no

mercado nacional". O. que
está acontecendo é' que
"Santa Catarina está aurnen­

tando significativamente a

sua produção de aves para
corte, principalmente, e. é
natural que a população não �\

absorva toda essa produção,
tendo de ser vendida fora do

Estado, como nos mercados
de São Paulo e Rio, compe­
tindo com eles a pomo de
fazer concorrência".' Este
ano a produção catarínense
está estimada em mais de 60
milhões de aves, o que é
suficiente para "produzir

. um verdadeiro impacto no

mercado brasileiro".

os preços.
Mas isso não quer dizer -

afirmam eles - que os pro­
dutores de frango passaram
a ganhar muito dinheiro
com essa atividade. Eles ape­
nas conseguiram ou começa­
ram a conseguir sair de um

problema que estavam en-'
frentando na avicultura na­

cional, quando eram obriga­
dos a vender o produto abai­
.xo do custo normal e espe­
tavam uma reação, como

esta que está agora aconte­
cendo, para aliviar as des­
venturas de preço e r_nerca­
do.

Calazans expõe no Senado

. a atual política do café
. o. debate; ontem travado entre senadores e deputados

com o presidente do iBC, Camilo Calazans, foi marcado.
pela preocupação, de ambos' os lados, em provar a

capacidade administrativa do responsável pela polítíca
cafeeira do' país e. sua honestidade, do que, propriamente
numa análise objetiva da atual situação de crise que os

produtores de café vêm enfrentando no País.
Mereceu destaque.a afirmação do deputado Cardoso de

Almeida (Arena-SP), ao comentar palavras do próprio
presidente do IRC, no passado, de que não era um

homem que. conhecia os problemas do café, salientando:
"Precisamos ter na direção do IBC e do IAA elementos

que entendem o máximo do assunto; porqr.e, do contrário
no caso do açúcar, com os monstruosos confiscos sobre as

exportações, acabaremos na mesma situação de crise hoje
verificada com o café".

Um outro fato que deter­
minou o aumento de preços
constantes no setor da avi­

cultura, baseia-se natural­
mente na inflação dó País.
O governo declarou uma in-

/

flação de 41,3%;"e só com

essa influência' temos. de
admitir aumento nos preços
dos produtos acima de 3%
ao mês. É de se notar, entre-I.

•

tanto, .que exatamente na

área da produção de frangos
os aumentos não têm sido
tão altos quanto QS índices
inflacionários. Isso porque a

avicultura brasileira vem se

modernizando e baixando
os custos de produção.
Hoje,: os produtores .com os

grandes avíãrios organiza-
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DlRETOR�A DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 13.05.75.

. APELAÇÕES CRIMINAIS. '

No. 13.146 - TUBARÃO - Apte, o Dr. Juiz de Direito, ex-officio,. Apdos.·aóvis Simon
,

Lapolli, Flávio José de Souza e Leo Boteza Esmeraldino. Rel ..Des.'Ary Pereira Oliveira - "Não

, conheceram do recurso. Unânime".
,

No .. 13.204 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte. a 'Justiça, por seu Promotor. Apdo.
Jaracy Valente Aimoré. Rei. Des. Ary Pereira Oliveira - "Determinaram a volta dos autos à

Secretaria a fim de serem distribuídos em suá classe própria. Unânime".
.

No. 13.155 .: SEARA - Apte. o Assistente' do Ministério Público e a Justiça, por seu Promo­
jor. Apdos. Jahir José do Vale eHerculano José do Vale. Re I. Des. João de Borba - "Converte
'Illm\'O julgamento em diligência. Unânime". .

,

� ,:'No"l3 ;:123' -:GHAPÉCÓ - Apte'; Nelson :José ,Greffe. 'Apda'. .a Justiça, por seu Premotort-Rêl! ú".
Des, João de-Borba .: "Negaram provímento.Dnânimeü 0 ,. 'iiJ$ ..duí;

No. 1-3.083 - BLUMENAU - Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo. Eldo Machado Reis.

Rei. Desa. Thereza Táng - "Deram pela ilegitimidade rad causam do �inistério. Público e

ex-officto decretaram a extinção da punibilidade. Unânime".
.

No. 13.166 - TURVO - Apte a Justiça, por seu Promotor. Apdo. Rubens Pereira Lazeris.
Rei. Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento para condenár o réu à -multa de Cr$ 1,00"

.

mantida no mais. a sentença recorrida pela sua conclusão. Unânime".
_

No. 13.178 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. Pedro da Silva. Apda. a Justiça, por seu

Promotor. ReI.·Des. �cílio Medeiros - ''Negaram provimento. Unânime".
No. 12.308 - BOM RETIRO - Aptes e Apdos. João Anfilóquio Machado e a Justiça, por seu

Promotor. Re I. Des. May Filho - "Deram provimento parcial ao recurso da defesa, tão somente

para julgar o Órgão do Ministério Público carecedor da ação relativamente ao delito de dano,
por ilegitimidade, e improveram o da acusação. Unânime".

.

N�. 13.028 - PALHOÇA - AI1te. Luiz Carlos Broering. Apda. a Justiça, por seu-Promotor.
.

ReI. Des. Maf Filho - "Deram provimento para absolvér o réu; Unânime".
No. 13.101 . INDAIAL - Apte. Flávio Berri. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Maréílio M,edeiros - "Deram provimento em parte para absolver o réu quanto ao porte ilegal,
mantida no mais a setença apelada. Unânime".

,

No. 13;165 - CAMPOS NOVOS -Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apda. Laude Rettori
.' Flâmia. ReI. Des. Marctlio Me deiros - "Negaram provimento. Unânime". I

No. 13.182 - 'ITAIÓPOLIS - Apte.,Maurilio Be,cker. Apda. a Justiça,por seu Promotor. Re I.
Des. Matcllio Medeiros - ''Deram provimento, p'ara anulando o. julgamento a que o rél,1 foi
submetido, a outro sujeitá-lo. Unânime".

.

No. 13.136 - TIMBÓ - Apte. �vo Schulz. Apda. a Justiça, po.r seu Promotor. ReI. Des. May
Filho - "Deram provimento parcial para condenar o réu a 3 meses de.detenção, excluindo-se a

pena acessória. Unânime".
'

,

No. 13.185 - URUSSANGA - Apte. Valdir CQnsorti. Apda. a Justiça, por seu Promotor; ReI.
Desa. TherezaTang - "Negaram provimento. Unânime".

,

RECURSO CRIMINAL
No. 6.651 - LAGES r� Rectes. Fundação das Escolas Unidas do Planalto Catarinense -

UNIPLAC, Alberto Agostiilho Asinelli e O\ltros. Recdo. Juarez Rogério Furtado. Rei. Des. Aiy
Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Un�ime".

- .

"Exportação de, frangos
catarinenses" é uma medida

que já está sendo estudada,
e sem

_

dúvida alguma, se

continuar o ritmo que vem

se desenvolvendo na produ­
ção de pequenos animais,
terá que se buscar mercado

lntern:rcional' para se poder
fazer face à oferta do produ.
to, especialmente nos 'gran­
des centros da Europa.

,�Si;monsen se 'reúne boj,�t ,;,I'lJ!>t
"

, .,·Úl:.· . ;[:: ó' 'll' ?�j, .' " ,'o ,,-

com empresarios em SP .

O Mini�tro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen,
estará reunido hoje com 'empresários ligados à Câmara
Teuto-Brasileira de Indústria e Comércio de São Paulo, no
Clube Tr�satlântico. O Ministro será saudado pelo presi­
dente da entidade, Wolfgang Sauer, também presidente da

Volkswagen do Brasil.
Pela manha. o Ministro 'Mário H. Simonsen participará

da gravação. de. um programa de. televisão, "Diálogo
Nacional", que' será levado ao ar à noite pela Televisão
Record.

Srde aplica
c;r$2BO

milhões em,

crédito rural
Porto Alegre - O. Banco

Regional de Desenvolvimen­
to do Extremo Sul (BRDE)
aplicará Cr$ 280 milhões
num 'programa de crédito
agrícola, que beneficiará os

estados dO Paraná, Santa
Catarina e .Rio Grande do
Sul,. utilizando tanto recur­

sos próprios como repasses
do Banco Central.

O Paraná receberá
· Cr$ lk2 milhões para àpli"
d.ção no seu programa de
ármazenagem a nível de co-

· operativas, enEluanto Santa
Catarina será beneficiada
com Cr$ 25 milhões, 'libe­
rados do prOgrama Pesac,

· para financiamento ao, cré­
dito rural. Para o Rio Gran­
de do Sul, o BRDE recebeu
a primeira lib.eração do pro­
grama nacionaL de calcário
ag r ícola, no valor de
Cr$ 58 milhões, e aplicará
ainda Cr$ 20 milhões do
Pesac e Cr$ 26 milhões do
BID para investimentos na

área rural. '.. ,\

Atuação do Proterra no

Ceará é em 32'municípios
O Incra já assentou, na área de atuação do Proterra no Cem;

452 famílias de agricultores, as quais, com assistência técnica dos
técnicos da Ancar-Cê, vêm desenvolvendo com sucesso suas

atividades agrícolas. A irformação foi prestada ontem à Imprensa
pelo coronel Hamilton I:!olanda Teôfilo, coordenador regional do.

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

Â CASAN ..

� cia catari�ense d'e águas e saneamento Os �óveis classificados pelo Incra tomo latifúndios e até agora
adquiridos pelo Instituto na área abrangida pelo Proterra neste •

Estado, são divididos em parcelas e imediatamente redistribuídos
com os seus novos proprietários, que são, sem exceção, peSSOas de

•

( . . I

comprovada vocação agr.íéola e atê então sem terra.
/

.

EDITAL
. TOMADA DE P:REÇOS .. N º 006/75. Para a pJ;estação de assistência técnica às famíli� de agriculto­

res beneficiados pelo PrQterra",o Incra assinou C()nvênio com a

Ancar·CE, cujos têcnica:s estão ,elaborando os' planos de exploração
das parcelas, os quais são, ,em seguida, encaminhados ao Banco do,
Brasil, para efeito de financi�ento •

Segundo o coordenador' J:egional do Incra, coronel Hamilton

Holanda, o Banco do Brasil já concedeu, aos agricultores b.enefiCia­
dos pelo Pro terra, créditos de custeiO no montante, de Cr$ 528

.mil, eslando os planos de exploraçãO' das parcelas em fase de

jelaboração, visando a implantação dos projetos a serem financia-
. dos.

-

No Ceará, q'ue tem 32 municípios incluídos na primeira e�apa,
de atuação do Proterra, o Incra vem executando o estatuto da

terra, desm'.!l1lbrando _os latifúndio� e transformando-os em pro­
priedades familiares. As áreas das p:u:celas rlistn'buídas, entie os

novos pioprietários vàriam de aêordo com ii capacidade do grupo
familiu e com' a vocação do solo, segundo. infortnou o corontll

Hamilton Holanda.
"

A Companhia C�tarin.ense de Águas e Saneamento -

'�CASAN" -, sociedade de economia mista, registrada na

Junta Comercial dó Estado soh n'l. 34,438, CGC do Ministé­
.

rio da Fazenda no. 92,508.433/001 " com sede à rua Tiraden­
tes no. 17, em Florianópolis - se, 'comunica que se encon-

tram à disposição çlos interessados, no endereço acima menci-
.

'onado os Illementos da Tomada de Preços nQ, 006/75" desti­
nada a SeleCionar propostas para' a aquisição de Conjuntos
Moto-Somba para os Sistemas de Abastecimento de Água das
cidades de TUBARÃO e I.ÇARA - SC .

O EDITAL, encontra-se afixado no mUrill da recepção da
CASAN, anejar térreo', local onde deverão ser entregues as

propostas, até as 15:00 íquinze) horas do dia 03 (três) de.
Junho de 1975

PEDIDO DE DESAFORAMENTO
No. 31 - SÃO JOAQUIM - Reqtes. Alfredo Flávio Emerich, Pedro Emerich, Davina Pacheco

Emerich e Maria Benta de Óliveirà., 'ReI. Desa. Thereza Tang - "Indeferiram o pedido..

. Unânime".
Ze non Vitor Bonnassis.Filh'o

Direwr

\
.

FlorianÓpolis, 14 de Maio de 1975

.CONVITE AOS, JOVENS
A DIRETORIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. I; 'CULTURA
CAMPANHA NACIONAL '

DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
,

COORIJENAÇÃO REGIQNAL DA CNAE
EM SANTA CATARINA

tOMADA DE PRECOS 'CNAE/SEE/N � 01/75/1
, -..

.

AVISO /. .'

As irmãs Paulinas convidam aos jovens para um encO.ntro com o

padre Roq!Ji Schheider, no Colégio Coração de Jesus, às, 15 hora$ dO,dia

. 17 de maio (sábado).

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO,
.

.

I

C ONCERTOdo tenor

ALDO BALDIN
16 de maio (sexta-feira)
às 21 .horas
Com acompanhamento da pianista
MARIA LEONOR MACEDO

Ingressos:�oltronas numeradas - Cr$ 30,00 '

Balcão - Cr$,15,00
à vendà na 10jaJANE MODAS à rua Padre Miguelinho, no. 33
(fone 3390) em frente ao cine São José ..

A Comissão de Licitações da Coordenação Regio­
nal da CNAE no Es�ado de Santa Catarina, avisa ao.s

interessados qUI!, �o dia 4 de junho de 1975, ãs 16

horas, em sua Sede, ã rua Álvaro de C���lho no. 45,
será realizada TOMADA DEPREÇOS"para aquisiçãó ,

de gênero Alimentício, compreendendo FARINHA
LÁCTEA.

O edital completo e o texto do documento supr.�
citado poderão ser obtidos np endereço acima, no

horário das 8,30 às 12,00 horas, e das 14,00 às 18,00

COMUNICADO
CASAS SANTA MÀRIA DE JOSe LlNó SCHAPPO, torna públicos' .

.

que o SR. AROLDO EDISON GRUMICye, Ex-Gerente de vendas em

sua Matriz à rua Alvaro de Carvalho no. 2 não mais pertence ao quadro
de luncioná�ios desta Empresa. tnportante: Os sócios deverão retirar seus ingressos no endereço

acima com a devida antecedência.

P"ó·Música de. F lori'anópol is.

heras. ,

Florianópolis, 13 de maio de 1975

�ZIO RUTKOSKY
Presidente da Comissão de LicitaÇões

Florianópolis, 12 de maio de 1975
_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fausi Miguel explica porque
retirou equipe da pisc,ina'

,

O fato da equipe do Joinville Tênis Clu­

be ter sido desclassificada' na prova de

4xl00 masculina, na segunda etapa do

campeonato estadual de nataçaõ, disputado
no último domingo na cidade de Blume­

nau, e que resultou em um princípio de

tUmulto, com Fausi Miguel retirando a

equipe do eertame, foi motivo de acusações
.

pOr parte dos dirigentes do Lira Tênis Clu�
be; principalmente.

. '

Por 'outro lado, o presidente da Cornis- .

São Municipal de Esportes de Joinville 'afu­

ma ter ficado surpreso com os ataques dos'
dirig�ntes, ressaltando que. "defender os in­
teresses de uma agremíaçãc dentro da ética

e;portiva, brigar pelo que é direito, tentar
por todos os meios evitar ser roubado
dentro de uma eompetíção não significa tu- .

·multuar"'.
'

.

.:
- Chegamos a Blumenau com uma equi­

pe renovada, haja visto que perdemos prati­
camente toda a nossa equipe que foi
campeã estadual e dos Jogos Abertos, com
,o intuito de incentivar os garotos que agora
estão iniciando.

Afirmou que' no início da competição
no último domingo, na prova de medley,

. um atleta de Joinville foi desclassificado
erradamente "Na prova seguinte UI)1 atleta

do Lira foi desclassificado, mas a medida
acabou sendo tornada sem efeito pelo
árbitro geral; na prova de 100 metros, nado
dé costas, uma atleta de Blumenau fez urna

Aldo Luz ainda espera
. inscrições na regata

virada completamente errada, mas os juízes
se.limitaram a sorrir, como querendo dizer A diretoria do Clube de Regatas' Aldo Luz continua

que não iriam desclassíflcar os nadadores trabalhando na organização da VII Regata Internacional de
de Blumenau". Ádiantou Fausi que a com- , Santa Catarina que s�rá disputada na raia da baía sul, em

petição teve outras falhas: 'dão haviam Florianópolis, no próximo dia 25, reunindo os melhores

juízes de chegada: não havia corda para a' clubes brasileiros, da Argentina e Uruguai. Esta é urna das
saída falsa 'e não havia marcação para os I

maiores promoções do remo catarinense nos últimos anos.

nadadores, do estilo de costas alertando Foi elaborada uma comissão de trabalho para a

sobre a proximidade da chegada borda da organização da' regata" tendo à frente os dirigentes aldístas,
piscina". Eurico Hosterno e Alcides Rosa. O êxito da competição

Na prova que' provocou toda a celeuma, está praticamente assegurado, com o Aldo Luz recebendo a

enfatízou Fausi Miguel, (4xl00 nado livre colaboração das autoridades que estão entendendo os

juvenil masculino) a equipe de Joinville, objetivos do clube, que visa, com esta promoção, prestar a

que tinha na primeira passagem' ficado mais, . sua parcela de contríbuiçâo para à recuperação do reino em

-de 25 metros atrãs, recuperou-se e conse- Santa Catarina.

guiu vencer a prova nitidamente. Após a Os 150 atletas participantes ficarão concentrados no

chegada do segundo colocado, um atleta de centro de vernaeio do SESC, localizado em Cacupé,
Joinville, ao cumprimentar seu companheí- Segundo informou o presidente do Aldo Luz, já
ro que havia encerrado a prova, cai� dentro confirmaram presença as representações do Uruguai,
da piscina. I�ediatamente a equipe do Lira Argentina, Flamengo, Botafogo e Vasco, do Rio de Janeiro;
exigiu a desclassificação de Joinville, o que Tietê, de São Paulo; União e Grêmio Portoalegrense, do Rio
mais uma vez aconteceu. Grandé do Sul, com o Aldo Luz ainda esperando a inscrição

Ressaltou o presidente dá C�E que em de outros Clubes nos próximos dias.
Joinville se pratica o' verdadeiro esp orte Santa Catarina estará sendo representada pelo Aldo Luz,

amador,' "e por ísso continuamos a nossa Clube Náutico Riachuelo, de Florianópolis; América de

luta. No dia 25 deste mês, iremos a Floria-' Blumenau e Atlântico e Cachoeira, de Joinvillé. As chances

nópolís para disputar 1'1a piscina -do Lira dos clubes catarinenses dentro da regata; mesmo
Tênis Clube com os nossos aprendizes em considerando I a participação dos melhores clubes

natação, imbuidos da ventada de vencer salamerícaaos, chegam a ser otimistas. Enquanto iSSQ, os

mas, antes de tudo, com vontade de com- clubes catarínenses continuam treinando .diariamente,
. ,

petir, principalmente contra a natação do príncípalmente nesta capital, com o Aldo Luz e Riachuelo

Lira, atualmente- a maior forçamásculína descendo a raia às 'primeiras horas dá manhã,' fazendo o

em Santa Catarina". percurso ilha-das Vinhas à cabeceira da nova ponte, que será
o trajeto oficial da regata ínternacional,

Velei juvenil:" jogos
de hoje 'até domingo

o campeonato estadual de voleibol juvenil feminino terá

prosseguimento hoje, contínuando até domingo, na cidade
de Blumenau, reunindo as equipes> classificadas nas três
chaves regionais. A' fase de classificação terminada no

. último 'fun-de-semana ficou assim: Chave A :_, Clube
Recreativo Chapecoense, de Chapecó e Sociedade Esportiva
Sadia; de Concórdia; 'Chave B - Sociedade Desportiva
Vasto Verde de Blumenau e Sociedade .Caça e Tiro' de .

Lages; Chave C - Sociedade Esportiva Bandeirantes, de

Brusque e Associação. Desportiva do Instituto Estadual de

Educação, de Florianópolis.
..

. Tomaram parte na fase ínícíal do campeonato 12 clubes,
divididos em quatro chaves regionais. Esta foi a primeira vez

que li- Federação Atlética Catarinense conseguiu reunir este
número de equipes pará as disputas do certame.

A tabela dos jogos paFa a fase final é a seguinte: hoje às
19 horas - Instituto x Bandeirantes; 20h3Oín -

Chapecoense x .Caça e Tiro e às 22 horas. - Vasto Verde x
Sadia. A:'ihrui1laL'l�3ómLCaça' é'1'irox Sadia; F9 horas
- Band,eiran,.tes x Chapecoense e 20h30m - Vasto Verde x
Instituto� sábã<io - 8 1Íhl:a�"-_; Caça'e Til:�r x 'Bandeirantes,
9h3Om - Vasto Verde X· Chápecoense; e 11 horas -

Instituto x Sadia; 17h3Om - Bandeirantes x Sad�a, 19 horas
- Instituto x Chapecoense e20h3� - Vasto Verde x Caça
e Tiro. Domingo '- 14 horas - Chapecoense x Sadia,
15h3Om - Caça e Tiro x Instituto e 17 horas - Vasto
Verde x Bandeirantes. ..'.

Hoje; às 18h3Om haverá o desfIle de abertu�a rio ginásio
do Vasto Verde, local dos jogos. No domingo, após a Mima
partidá, haver·á concentração' obrigatória para a. entrega de
trof�ús e medallias ,aos clubes q!le se" classificatem em'
primeiro, segUndo e terceiro lugares.

Copa Arizona: 'jogos serão, pela �nbã
Dirigentes do Saldanha' da mesJllO pela. manhã, rio estádio conforme comentou um dirigen­

Gama, Agronômica, Guarani e Adolfo Konder, e não na preli- te do Saldanha. E por isso mes­

,Ajax estiveram reunidos na noi- minar, conforme foi divulgado mo, a partida decisiva do.Copão,
te de ontem. com os organizado- anteriqnnénte. Na presença dos progràmada para o dia 25, do­

res,da Copa Arizona de Futebol dirigentes foi efetuado o sorteio mingo, será disp�tada pela ma­

Amador, promovida pelo jornal dos h�rários 40s jogos que tem a nhã, possivebnente �o' estádio
° .ESTADO e CompanhiaSouza seguinte programação: Orlando Sea,rpelli.
Cruz :.... Ind'íistria e Comércio, '8h3Om - Saldanha da Gama' Alertamos aos quatro clubes

tratando dos detalhes referentes x Agrônorrlica F.C. finalistas que, se o final de

\ próxima rodada do Copão,
. iOh30rh .- Ajax F.C. x Gua- semana for chuvoso, as duàs

que, es� a pouco mais de uma rani F.C. partidas programadas para o es-'

Sémana de seu encerramento, Os clubes opinaram que as Íádio Adolfo Konder serão

quando. então' seIá apontado o p'artidas finais deverão ser dispu- transferidas para outro local, pC>'

campeão que vai disputar a gran- tadas sem a necessidade de in- dendo ser escolliido o estádio do

de finaI em São PaulQ. c1uir as mesmas na preliminar Paula Ramos, ·na Trindade, ou a:

Ficou decidido de comwn dos jogos do campeonato esta- Éscola de Aprendizes Marinhei�
acordo com todos os clubes que' dual, por acharem que "a Copa ros. Esta medida visa, em caso

as duas partidas serão disputadas 'Arizona é unia festa nossa", de chuva no dia de amanhã,

evitar que o eStádio Adoifo domingo 1 tarde naquele local.
Konder fique com o gramado. PROTESTO
em precárias �ndições, consíle- Ainda na re'união de ontem

rando que o Avai tem jogo ficou'decidido que o atleta N�
reu Hamilton da Si\va, do Agro- .

eQOA nômi� .F.C;, expulsa de cámpo
." .

r� na última rodada, está defmiti­
vamente eliminado da Copa Ari­
zona, confonne deteanina o ca-,

pítulo V, artigo 36 do regula-
"!.ento·do Copão.

Na edição de sá'badó publica­
iem� CQm exatidão o local da

. proxima'rodada, éaSQ c estádi9
Adolfq K()flder 'não apresente
condições. Enquanto isso os c1u-

DE nlTrDftI AMADOR
bes contin,uam se preparando

��.;_r_;_u 1 1óUV�_" .�. para a grande final;
,
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. Resultados de Ontem <'o •

Campeonato Carioca '

- América 2 Madureira O;.
Flamengo 3 Portuguesa 2.

Campeonato Paulista r:
Palmeiras O, Ponte Preta O,

com este resultado, .

o São Paulo se tomou

campeão d� primeiro tUrylO);
Guarani 3 Santos 2;

Ferroviária 2 Saad 3;
.S30 BentoO Noroeste O.

-Campeonato Gaúcho -

Internacional 5 Riograndense O;
Grêmio 3 São Luis 1;

.

Inter SM 4 Aesa 2;
,

Lageado 1 Rio Grande 1;
Caxias O Inter SB 1;

. Santa Cruz 1 São Paulo' O;

Guarani-I Novo liamburgo 1;.
Cachoeira '1 Grêmio de Bagé O;'

Ipiranga 1 São José O;
Atlético 1 Gaúcho O. !
Campeonato Mineiro -

Cruzeiro O x Guaxupê O.

Campeonato Permanbucano -

Náutico 3 Ferroviário 1;
..

Esporte 5 América O.

Na 'CBD, 'uma ,,�ntreyista para,
confirmar 8randão,de técnico

São Paulo .

- Em entrevista coletiva garantiu a permanência de Osvaldo Bra�-
ontem à noite na sede da Federação Paulis- dão corno técnico da seleção brasileira até
ta o diretor de futebol da CBD; André 1978, "pois enquanto eu estiver no cargo
Richer, fez uma longa exposição sobre o não haverá qualquer mudança em relação
próximo campeonato brasileiro de futebol, ao técnico .da seleção. Dou .minha palavra
.explícando que o torneio terá cerca de 430 de honra que Brandão sem mantido";
jogos, sendo 28 partidas para os quatro Durante a entrevista, o almirante Hele-
finalistas. Afirmou que seria impossfvel fio NUnes fez um pequeno relato financeiro
reduzir o número de' participantes "e, ao da CBD, alegando que, quando assumiu a

contrário, tivemos de incluir .mais dois, presidência da entidade, "sua sítuação fi-
levando e� consi,deração os investimentos nanceira era das piores e, em reunião com

que eles fizeram no futebol, principalmente José Ermfrio de Morais Filho, resolvemos
em relação ãconstrução de estádios". pagar as 'dívidas"." O dirigente da CBD

O dirigente da CBD deixou claro que se firmou que o futebol era altamente rentá-
a experiência - referindo-se à nova regula- vel somente para os clubes, "pois restava
mentação do campeonato brasileiro - não apenas 5 por cento para a entidade, o queéê
der certo; o certame voltará, então; a forma' realmente muito pouco".· .','
antiga, não havendo. soma de pontos por O almirante Heleno Nunes disse não ser.
número de gols.Ds clubes grandes - frisou "favorável à convocação de jogadores que
- terão 'toda segurança rro que se relaciona estão no exterior para defender a seleção
ao setor financeiro, na. participação das brasileira, . alegando que, além' do fator

.
rendas. Isto ,é muito justo, já que um entrosamento, tal medida serviria para dei-
Palmeiras, Flamengo, Fluminense .ou outro xar frustrados os profissionais que estão

.

time de maior gabarito técnico, será sempre defendendo clubes brasileiros. Sobre a ven-

o promotor dos'; espetáculos em. cidades da de jogadores de nível de seleção, para o
pequenas.' exterior, o presidente da, CBD reafirmou

que "não será. permitida qualquer transação
Além do almirante Heleno Nunes, parti- nesse sentido a partir do início do próximo

ciparam da entrevista André Rieher, José ano".
.

Ermfrio .de Morais Filho, Paulo Machado
'

O técnico Osvaldo Brandão continuará
de Carvalho, vice-presidente da Federação trabalhando normalmente no Palmeiras até
Paulista de Futebol, Osvaldo' Brandão, o mês de janeiro... quando, então passará
Cláudio Coutinho, Helio. Maffia (prepara- exclusivamente. a orientação da seleção
dor físico da: seleção, convocado para . brasileira visando ao mundial de 1978, na
trabalhar ao lado de Brandão), Henri Aídar.> Argentina.' Mas - afirmou - se houver
presidente do São 'Paulo; Díno.Saní (convi- necessidade da presença de Brandão antes

dado) e outras autoridadesligadas ao fute- disso, conversarei com {;, presidente. do
bol paulist�,; ,

'

Palmeiras solicitando sua liberação. Por
SELEÇAO BRASILEIRA enquanto, as coisas ficarão "como estão.
O presidente da CBD, Heleno Nunes, Sem novidades.,

�elé"reúne hoie emis�rios
d,o Çosmos para di�r não

Sã,o Paulo - Uma reunião marcada para hoje Apesar do tom da conversa empregado pelos
?i tarde, em Santos, poderá definir a situação de emissários estrangeiros, Pelê reafirmou, sua inten-
Pelê com o Cosmos, dos Estad� Unidos, cujos ção de não voltar a jogar como profissional ,em
emissários estão -ern São PauJo esperando . a .campeonates. .

resposta do jogador: Pelé aceitará, ou não, Julio Mazz.ei confilmou que a possibi}ldade
assinar um contra�o de seis ános para a explora- dé relé aceitar ,�m,�ntrato restringe,",,\! .ap,�nas a ,

ção dl;t�ua marc,!l;.,,&efl<lQ; .tJêsj,de" J.ru:IP�lPlUa ',0.;.' ·o..;Sua,particip.ação, em. pI9g:tamas A�i�ibições ou I
�Iube nort�ílmerieano e três divididos entre a�.c .1;," ,conferência e fIlll1es edlJcativos, Oe

agremiação e o jog\tdOr.
.

Os empresários comenfaram que "o impor-
Os' detall)es da proposta não foram divulga-

.

tante é ter Pelé :de qualquer forma, visándo ao

dos ontem no escrit(lrio de Pelé, que viveu 'um uso de sua imagem 'de jogador de bons costu-
dia agitadíssimo. :O'''assessor do ·ein,presário de mes, atleta sem' V'{cios� 'bom pai, além de/ser o
Pelé,. Júlio Mazzei', explicou que nenhuma lleci- r jogador inais conhecido do mundo e, para o

são será toinada, sem' uma análise profunda da qual, ainda não há substituto"..
situação e das propostas: _

Os empresários confirm�am a proposta, en-
- Hã muito exag�ro em termos d� impQttân- tregue ontem ao jogador - UI:Jl Contrato de seis

r

cia oferecida, a Pelé. Não há mais í1áda de anos de duração para a explora�o da marca
positivo 'sobre os 'nove milhões de dólares (72 Pelé, sendo três anos de uso ex-clusi1lO do clube
milhões de cruzeitos) e esta quantia po� enquan- e o restante dividido entre o jogador e o

to está na faixa dos boatos, concluiu Mazzei. éosmos.

'Carros
usados de todas as'marcas,
recondicionados, testados f:!

garantidos por 3.000 kn'·' .. ·�

só ',?ós te�l:T1os. O re.st·o ê paJl(;.l"
,

Oll;JI!1 lt,l V' T(', f,Ol r:ompt�lr l:Jm.carro usado,'procure onde
héi (;(".' ". lHT.liJ vallttlgenl a' mais: no se,u concessionário
CHI· , .. I(')l ET, Lá. V(x) vai éncontrm

, t!i"Er<,:,'ifbfl�: de fllodelós p.�.rnar.cas.: carros' .

.

:

l'uill;jd()s�IlIPrlt{' re(:ondi! iOndd()s \� rigorosamente
IP;f:,dns. F por iSSfl que nós (1.lo. f i r. am'os nopapo;
f.1iIfY1()', !I �,l/'l l�rr1(J çla rallt ia' d'� (íois meses óu 3000' km.

.., ,

VEICULOS S.A.
! h'Ii(\� ;,l C:)llv;:�r':,! de lado. P1Clcure ()

(,1"(",,,,II'''ITl<'f \/f'I'cULOS.

. \v. Ivo Silveira. N(l ')()(j Wones: 2466 � 3566 - 6111f

Arizona
'.

-oelgarro
'do homem
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Letieri, de cabeça, marcou o segundogol do Figueirense, no inicio= 20. tempo.

I
I
I
i
I
I
i

I

Com Toninhô e Letieri juntos o ataque do Figueirense ganhou mãis vdocidade.

Comprovando definítívamen­
ti: na noite de ontem a boa fase

que, se iniciou há 15 dias, o Fi­

gueirense teve amplos méritos
na vitória por dois; gols a um'
contra o Palmeiras. A vitória

! não tem no placar um reflexo

I -do que foi apresen tado pela
; equipe, que poderia .ter conse-

• !

guido um elástico placar. Sem
dúvida nenhuma, a partida joga­
da pelo Figueirense foi a melhor
no Orlando Scarpelli desde, a pri­
meira .do campeonato, servindo,
para destacar-se isoladamente na

liderança de sua chave.

mado a vaiar os jogadores" im­

pressão que o torcedor foi obr i­
gando a abandonar no primeiro
minuto. O bom toque de bola
na meia cancha, principalmente,
de Sérgio Lopes e Moacir, per-
mitiu que 'Ioninho ,tivesse a pri­
meira oportunidade de gol, aos

5 minutos. Recebeu passe em

profundidade de Sérgio Lopes,
penetrou e chutou a poucos cen­

tímetros do canto esquerdo de
Tico. De lances sucessivos de

ataque, o ponta direita Marcos

se distinguiu por perder vários

gols, em jogadas tramadas de de

a defesa. Depois de perder três

excelentes chances, Marcos acer­

tou uma delas, resultando no gol
do Figueirense., Casagrande co-

OFENSIVA
O ritmo essencialmente ofen­

sivo 'chegou até a surpreender o
bom público, até então acóstu-

Próspera e Marcílio, na

menor renda da rodada
, Criciúma - Sucursal '- O treinador Augusto José da Silva',
(ex-diretori do 'Próspera, tentou na noite de ontem no estádio
Mário Bdsini, encontrar um novo 'tsquema tático para sua equipe.
Fez uma, série de improvisações na escalaçõo, deslocou zagueiros
para a 'meia cancha, laterais para a zaga e inverteu a posição dos
'atacantes. Mas não adiantou. Depois dos 90 minutos, empate em
zero a zero contra o Marcüio Dias.

A única novidade, mostrada pela equipe do Próspera é que
jogou ofensivamente.. na base do 4-2-4, obrigando o Marcüio a

se recolher em seu campo e garantir o resultado; Mas os atoques
do time de Cnciúma não eram objetivos e permitiam que a zaga
sempre levasse a melhor, com excessãa, do lance aos 15 do

.primeiro tempo quando Maneca driblou o goleiro Zé Carlos e

Aldo salvou em cima da 'risca. Apesar da chuva (ma que caiu na

noite de ontem em Criciúma; com o gramado bastante encharca­
do, a partida agradou ao pequeno público que deixou nas

bilheterias Cr$ 830,00. Pedro Zimmer, que expulsou Taieu e Raul
por troca de ponta-pés, fOI' um bom juiz e os times jogaram assim:
Próspera: Zé Luiz; Toninha, Fio, Valter e Tadeu; Olãvia e Neri

Fraga,' Maneca, Neves, Castorino e Zezinho, Moremo Dias - Zé
Carlos; Aldo, Nico, Crispim e Eli; Rogerio' (Dorval) e Vodinho;
Raul, França, Sergio eNilton Gomes.

'

brou uma falta na lateral esquer­
da, havendo rebote de cabeça de
Nelson para 'Ioninho devolver a

bola novamente à 'área, onde

apareceu Marcos para chutar

forte à meia altura nó canto di­

reito de Tico. Bem lançado por
Moacir, aos 35, 'o ponta direita
perdeu outra excelente jogada
de gol, porque esperou para fa­

zer o arremate, na tentativa de

encobrir' 'o goleiro. Da ligeira
pressão feita pelo Palmeiras sur­

giu um lance duvidoso lia área
do Figueirense, onde Pinga tirou '

ilicitamente, 'pelo, chão, o ata­

cante Afonso em falta que o juiz
Alvir Renzi preferiu nadá mar'

caro Da reação tímida do Palmei­
ràs começaram a surgir jogadas
ríspidas e violentas, principal-

Jogo: Figueirense 2
Palmeiras 1, disputado
ontem à noite no estádio
Orlando Scarpelli. Gols de '

Marcos, aos 32 minutos da etapa
inicial. Letieri aos, 7 da
final e Piter, aos 44.

O Figueirense ganhou com Vanderlei;
Pinga, Almeida, Orcina e

Casagrande; Sérgio Lopes
e Moacir; Marcos, Toninho,
Letieri (Lico) e Zé Carlos.
O Palmeiras perdeu com Tico;
Adão, Nelson, Carlinhos,
Coral; Paulo Araújo,

Silvinho e Reinaldo; Piter, ,

Vavá (Sérgio) e Afonso.
O juiz foi Alvir Renzi,
corri regular trabalho,
auxiliado por Edwaldo

Coelho e Francisco Simas.
A renda somou a importância

de Cr$ 33.455,00.

mente por parte de Orcina, dis­
cretamente apitadas por Alvir
Renzí.
Pelo que o Figueirense apre-,

sentou nesta etapa, a contagem
deveria estar mais dilatada pelei ,

volume de gols desperdiçados.
De outro lado, o Palmeiras este­
ve inexpressivo e decepcíonante.
Seu ataque chegou ao gol advor­
sário em duas oportunidades, as-
sim mesmo com pouca' objetivi­
dade. Mesmo com o resultado

adverso, a preocupação se, de­

tinha em manter a defesa fecha­

da, tatica que passou ,a não dar

/ certo logo nos primeiros minu­
tos da etapa complementar. A
boa performance de Toninho,
Marcos e Letieri, com penetra-

, ções rápidas, colheram a defesa
desordenada. Esta situação ficou
evidente no' lance do segundo
gol, marcado por Letieri. Sergio
Lopes entregou a bola para Le­

tíeri de cabeça e 'este também
cabeceou para o gol, de modo

'despretencioso. A bola encobriu
I) goleiro e entrou no canto di­

reito. Tico falhou e a .defesa
também, que se manteve indeci-
sa.

Sem haver desequílfbrío em
nenhum momento, a partir dos
10 minutos o jogo passou a

apresentar-se menôsmovimenta­
do e técnico. Conformados com
o resultado, os atletas do Pal­

meiras nada mostraram até os

minutos finais da partida em ter­

mos de reação, ficando todas as

iniciativas por parte do Fígueí-
'

rense. As chances aconteceram e
'

por causa do individualismo dos
atacantes não se reverteram em

gol. Em um de seus raros ata­

ques o Palmeiras descontou o,

placar, marcando seu gol. Píter,
na cobrança de falta a cinco me­

tros além da linha da grande
área, chutou no canto direito de,
Vanderleí, que não teve ch�ces
de defesa. Uma "furada" de Al­

meida quase coinplica tudo, Pi-
,

ter perdeu o lance, Toninho per­
deu o terceiro gol no último I!ÍÍ­

nuto, tropeçando numa saliência
do gramado. Final: dois a um.

TABELA

GRUPO I
j t I v. e d pg pp gp gc sg

lo. - Figueirense 16 7 8 1 22 10 27 18
.

9
20. - América 16 6 7 3 19 13 20 14 6
30. - Juventus 15 6 6 3 18 12 14 7 7
40. - Palmeiras 15 5 7 3 17 13 20 15 5
50. - Guarani 16 3 6 7 12 20 13 21 -8,
60. - Hercílío Luz 16 3 6 7 12 20 12 22 -10

GR UPO II

j v e d pg pp gp gc sg
lo. - Avaí 16 12 3 1 27 5 37 12 25
20. - Chapecoense 15 8 4 3 20 10 28 16 12
30. - Caxias \6 5 5 6 15 17 14 17 -3
40. - Marcílio Dias 16 5 4' 7 14 18 12 '16 4
50. - Internacional 16 1 7 8 9 23 13 25 -12
60. - Prospera, 15 1 '4 10 6 24 6 i4 ,18

Pelo esquema tático que
-o Guarani entrou em campo'
na tarde de ontem em São
Miguel, ficou caracterizado

que sua única pretensão na

partida, era simplesmente
garantir o empate, que seria
um bom resultado. E até aos

40 minutos da fase final ele
conseguiu, graças a excelen­
te atuação do goleiro Joceli,
o melhor em campo. Apesar
de jogar em casa, o time do
Guarani não soube se apro­
veitar dos fatores positivos
que possuía, e acabou sendo
envolvido com facilidade p�
lo toque de bola do Avai. O
resultado de 1 a O, ficou
bem para o time da capital,
que teve o domínio da parti­
da pelo menos durante 80
minutos e asmelhores opor­
tunidades de gol.

O campo pequeno, ruim
e cheio de barro, além da
chuva fma que caía sobre
São Miguel na tarde de on­

tem, eram fatores adversos
ao Avai, mas que não foram

explorados pelo Guarani.
Nem mesmo á ausência de
Balduino, que obrigou o

treinador Áureo a alterar o
time taticamente e a impro­
visação de Jaico na zaga
central (esteve perfeito, sem
erros e deu tranquilidade à
zaga), fizeram com que o

Guarani partisse com mais

objetividade à procura do,

gol.
O Avai começou cautelo­

so, com João Carlos fazendo
o terceiro homem da meia­
<ancha e Carlos com a tare­
fa de ligaçoo' entre a inter­
mediária e o ataque. Zenon
ficou um pouco além da
in tennediária .e Lourival
fIXO ná frente da zaga como
líbero. O Avai tocava a bola
e intranquilizava o Guarani,
que inexplicavelmente re­

cuou Lindomar, Gilton e

João Carlos, permitindo que
o time de Áureo armasse as

jogadas de ataque pelo
meio. Ora, sem ninguém no

meio, o Guarani não, ofere­
cia opções de jogadas ofensi­
vas, pois Tacafen ficou es­

quecido na direita, Edson

brigava sozinho contra Jaico
e Veneza, sem resultado, e

Carlinhos (o melhor do ti­

me), foi anulado porSouza. ,

E durante os primeiros 45
. minutos, o Guarani conse­

guíu suportar a' pressão do

Avai, que teve cinco boas
-chances de marcar, através
de Juti aos 5, 25 e 27

minutos, Ademir aos 8 e

CàrIos aos 44. O Guarani
ainda teve contra si, duas
bolas no travessão chutadas

por Ademir e Juti. Mas, em

Avaijolou
bem,mas
OGuarani
tinha .Joeeli, ,

los fazendo cóm perfeição o

vai e vem, o Avai marcou o

seu gol, que seria o da vitó­
ria, aos 40,minutos. Zenon
escapou pela direita, driblou
João Carlos, Fred e Bugre e

fez o cruiamento para a

Dominando grande parte da partida, o Avaí de Rubens;
Souza, Jaico, Veneza e Orivaldo; Lourival', João Carlos e Zenon; Ademir,

Carlos e Juti venceu o Guarani de Joceli

Santos; Duca (Gessy), Valnil, Bugre e Fred; Lindomar, Gilton e João Carlos;
,

Tacafen, Edson e Carlinhos por 1 a O,
gol de Lourival aos 40 minutos da fase final

A renda somou Cr$ 25 mil cruzeiros aproximadamente e José
Carlos Bezerra foi um excelente juiz.

Joceli com Juti, participação constante no jogo de São Miguel.

todos os ataques com perigo
de gol, Joceli Santos estava

presente e conseguia evitar
que sua meta fosse vazada.
O GOL

Na etapa final, o Guarani
veio ainda mais retrancado e

não aproveitou o espaço dei­
xado por João Carlos na,

esquerda, já que Duca atua­

va muito preso. A meia-can­
ma do Avai criava condi­
ções de gol e havia no segun­
do tempo, mais coordena­

ção entre Juti e Carlos. Esta­
va fácil para o Avai que
ocupava todos os espaços do

gramado. E todosos ataques

Empate, bom resultado
para dois times medrosos

Joinville (Sucursal) - Numa partida tecnicamente traca, com os

dois times cautelosos e procurando o gol somente em contra­
.ataques, América e Hercflio Luz empataram na noite de ontem em

Joinville, sem abertura de contagem.
No primeíro tempo o Hercílío apresentou algumas jogadas

tramadas e chegou a preocupar o goleiro Raul Bosse e a íntranqui­
lizar a zaga, que chegou inclusive a cometer duas penalidades que
não foram marcadas por José Melo, um péssimo juiz. Na primeira,
Ditão derrubou Luiz Antonio na entrada da área e na segunda, o
mesmo zagueiro cortou um lance com a mão.

Na etapa final, o América, apesar de desorganizado taticamente,
, teve maior domínio da partida, perdendo boas chances de marcar

aos 13 e 31 minutos através de Tonho. O América também teve um

pênalti a Seu favor, não marcado pelo juiz.
,

A renda .somou crs 7.�00,00 e os dois times jogaram assim:
América - Raul Bosse; Paulista, Ditão, Nelinho e Dimas (Jocelí);
Paulo Çesar e Nenê (Renato); Jair, Samara, Tenho e Linha. Hercflío
Luz - Angelo; Edinho, Balinha, Helinho e Edson; Jackson e

Geninho; Renato (Sílvínho), Beto, Luiz Antonio e Joãozinho
(Ademir).

SíNTESE
dos jogos. A Federação está em
fase final de organízaçâo , adqui­
rindo recentemente .uma sede
própria no edifício Dias Velho,
100. andar, sala 101, com He­
ber Poeta pretendendo popula­
rizar esta modalidade esportiva
em todo o estado catarinense.
TORNEIO JAROMIL CRUZ

Em Lages, o torneio Jaromil
Cruz de futebol de salão, se en-

'cerrará no próximo sábado. À
tarde, com iníCio às 14 horas, o
Helio Moritz "A" estará enfren-
1mdo o Celucat "B", decidindo
o campeão da chave, para na

mesma noite decidir o título. A
outra partida 'de sábado à tarde
será entre' a A.A. Besc e o Clube
de Caça e Tiro',. também decidin­
do quem irá disputar as finai,s, à
noite. O outio time, já classifica­
do, é o C,aça e Tiro "A". O tri­

angular será decidido no ginásio
Ivo Silveira, a partir de 20 horas,
,jogando os três campeões entre
si.
"SALÃO" EM LAGES

Com promoção' conjunta do

ginásio Ivo Silveira e Liga Atléti­
ca da Região Serrana foi realiza­
da ontem a primeira etapa do
curso de árbitros para futebol de
salão; com a participação dos
juízes da Federação Catarinense
de Futebol de Salão, Henrique
Faraco e Valdir Prazeres,
HOEPCKE DECIDE
A equipe de futebol de salão

do Grêmio Esportivo Hoepcke
Come.!�,_�t1'0ls de vencer a

Orseoon por 3x2 e empatar com
a Farmácia Catarine,ns� em 4x4;
1'10 torneio promovido pelo
Mackenzie E,C., ganhou o direi­
to de disputar amanhã contra o

Comerciário, a classificação para
as Imais do torneio, com o cam­

peão das outras três chaves.
ESTRELA AZUL

A equipe do Estrela Azuljo­
gou no último domingo ,contra a

equipe juvenil do Figueirense e

venceu por 3xO, com gols de AI­
mecir (2) e Zeca. O jogo foi dis­
putado em Colônia Santana.
XADREZ

O campeão mundial de xa-

drez, Anatoly Karpov, da União
Soviética, será convidado para
que faça uma exibição na cidade
.de Cucuta, na Colômbia, ainda
este mês, frente aos melhores jo­
gadores da Colômbia e Venezue- COMITÊ OLIMPICO
la. .As autoridades de Cucuta O Comitê Olímpico Interna-:

aproveitarão a oportunidade em cíonal (COI) confirmou ontem

que o jovem enxadrista visitará a ter comunicado ao governo de
Venezuela e o convidarão a via- Quebec que não é possível adiar
jar até a Colômbia. arealização dos jogos olímpicos
TÊNIS de 1976, em Montreal. JimWor-

O Romeno Ilie' Nastase ven- rall, membro' canadense do exe­

ceu ontem o austríaco Hans cutivo do COI, infonnou ter te­

Kary por 6x2, 6x2, dur,ante aci- lefonado ontem para Robert
dentada partida pela segunda Bourassa, primeiro-ministro de

etapa do campeonat!) de tênis Quebec, que havia perguntado
em quadra de, terra da Inglater-

'

sobre a possibilidade de transfe­

ra, com 85 mil dólares'em prê-. rir os jogos até 1978. Bourassa
mios. O temperamental Nastase af'rrrnou estar disposto a ,renun­

provocou um incidente, ao pro- ciar,aos Jogos Olímpicos, se ne­

testar contra a indecisão do juiz, ressário, para restaurar a ordem
e a assistência começou a se ma- social, perturbada pela greve dos
nifestar. No sexto game' do ter operários na construção devida a

ceiro set, Nastase não aceitou a um projeto de legislação destina­

decisão do juiz em dar um'pon- do a fazer a corrupção-na indús­
to a Kary, e,reCUSOU-5e a conti� tria, A,greve atrasou os .traba­
nuar jogando. Exigiu conversar llios no estádio e na Vila dos

,com o árbitro geral, Mike Gib- Atletas .

son, com os expectadores gritan­
do: "Ou jogue' ou vá embora",
enquanto o juiz prometia elimi­
nar o jogador.

Um Figueiren�e
I que a torcida
aindanAo
tinha visto

AMISTOSO rão às 19h1Sm no ginásio Ivo

Rio - O Fluminense 'acertou Silveira.
na manhã de ontem um jogo HANDEBOL
.amistoso contra o River P.late, A Federação Catarinense de
de Buenos Aires, para o próxí- Handebol, através de seu presi­
mo dia 4 dejunhov.em Buenos dente, Heber Lebarbenchon

Aires. No dia 210 River joga no Poeta, está \organizapdo o cam­

Rio, em comemoração ao aní- peouato aberto da modalidade,
versário do clube carioca. que será disputado em Florianó-

Preparando-se para o Fla- 'polis aos sábados e dqmingos,
Flu, o Fluminense fez coletivo cujo início está previsto para o

ontem pela manhã. O jogador fmal deste mês. O certame será
Mário Sergio continua �m' trata- aberto e poderá participar qual­
mento e não jogará domingo, quer equipe interessadá, desdI;
porque também está; com três qúe'se localize 'na' faixa mirim e

cartões amarelos. infanto. Blurnllnau já assegurou'
FUTEBOL DE SALÃO a sua presen�"no campeonato

A rodada do campeonato ci-, de handebol, participando com

tadino de futebol de salão que o G.E. Sagrada Faml1ia.
seria disputlida na noite de on- A efetivação, do campeonato
tem, foi transferida para dO!Jlin- visa, segundo Poeta, melhorar o
go pela manhã, com os seguintes nível técnico da modalidade e

jogos: infantil - Celesc x Bes�, ressalta que o campeonato será
adulto - Colegial x IEE, adulto aberto em. virtude das Ligas do
- Celesc x Besc. Para hoje, a ro- interior ainda se acharem em or­

dada do citadino tem a seguinte' .ganização. A FCH' aipda esta se­

programaçã<;>: infantil ,-- 6 �e Ja- mana vai solicitar ao Conselho
neiro x Celesc,-juvenil - IEE x Regional de Desportos a de\rida
Oticiais da PM. Os jogos inicia- autorização para a realização

•

ao gol de Joceli eram com estivesse melhor organizado
perigo, ora pela direita, com dentro de campo. Depois de
Ademir, .

ora pela esquerda Juti perder ainda mais duas
com Juti, Fred e Duca, os chances aos 5 e 11 minutos
laterais, eram envolvidos

_ (chutou sozinho com Joceli,
com facilidade e, principal- para fora) e com João Car­
mente o primeiro, já que
Ademir jogava bem pela di­
reita.

O. Guarani, que no pri­
meiro tempo só chutou duas
bolas com perigo de gol, aos
33 e 39 por intermédio de
Edson, bem defendidas por
Rubens, que divertiu os tor- área. Lourival veio na corri­
cedores com suas brincadei- da e chutou forte rasteiro
ras, já não tinha mais nin­

guém fixo na frente, embora
entre os zagueiros e marcou,
sem chances a Joceli Santos.

Chapecoense reagiu para
derrotar Caxias: 2 a 1

Em partida que teve somente
um segundo tempo, de futebol

regular, a Associação Chapeco­
ense venceu o Caxias na tarde de
ontem'em Xaxim, por dois gols
a um.No primeiro tempo o jogo
se desenvolveu irregularmente,
c om uma paralização de 10 mi,
nutos, provocada pela agressão
ao árbitro Fiares de Souza, pro­
vocada pelo diretor de futebol
da Associação: Mesmo com

nível baixo, o .prímeíro tempo
términou empatado em um gol.
Ferreira marcou o primeiro para
o Caxias, aos.23 e Volmir empa­
tou aos 39. Volmir marcou a

,

vantagem para a Associaçâo aos
26 minutos da fase final.

A 'Associação Chapecoense
venceu com Jair; Airton, Bernar­
dino, Valmil e Luis Carlos; Silva,
Zé Carlos (Ivã); Mariano (Beto),
Sérgio Galocha,Sídnei e Volmír.

O Caxias perdeu com Anival­
do; Valdecir, Pompeu, Silvinho .

e Alair; Míltínho (Ze quinha),
(Italiano), Dirmael, Fontan e

Bene.

Apesar das, complicações,
que resultaram na expulsão do
diretor de futebol da Chapeco­
ense por agressão, o.juíz FIares
de Souza teve boa atuação, auxi·
liado por Joel Chavier e Mário
Schlezel. A renda somou a im­

portância de Cr$ 4.200,00,

Inter ganhou e teve um

iogador hospital izado
Láges(Sucursal) - o Interna­

cional conseguiu ontem sua pri­
meira vitória depois que Zezé
assumiu a direção técnica, em

substituição a Roberto Caramu­

rú, ganhando" tarde do Carlos.
Renaux por -4 03. ,

Os poucos torcedores que fo­
ram ao est6dio municipal Vidal
Ramo's Júnior assistiram um jo­
go movimenttxio, principalmen­
te no $egundo tempo, q,.ando '

Roldão Borja expulsou Mário
Soares do Renaux, e"Silvinho,
do Internacional, que saiu do

campo para o hospitaL O, joga­
dor do"Inter foi agr�ido com

um soco no rosto pelo zagueiro
do Renaux e teve que levar
muitos ppntos na bpca.,

O primeiro gol foi do Inter­
nacional, mlli'calo por Parraga,
logo aDS 3 minutos,-Edson em­

patou para o Carlos Renaux três
minutos depois, com o primeiro
tempo terminando em 1 a 1.

Logo no in(cio do segundo
tempo (5 minutos) Volmii de­

sempatou, numa falha de Vilela,

com Silvinho empatando nova­

mente aos 10 minutos, depois
de receber bom passe de Parra­

ga.
Aos 21 Silvinho colocou o

Intefnticional' em vantagem,
marcando o terceiro gol; O 4 02
foi estabelecido aos 31 minutos,

quando João Carlos aproveitou
boa jogada deDito Cola. Aos 35
o goleiro Juarez deixou passar
uma, bola fácil, chutada por
Artur, no terceiro gol do CarloS
Renaux.

O trabalho de Roldão Borja
foi regular e a renda chegou a

Cr$ 6.200,00. O Internacional
venceu com Juarez; João CarloS,
Pedro trio (Dito Cola), Vilela e

Eduardo; Mário José e Orlando;
Alberi (Ademir), Parraga, SiM
nho e Rubinho. .Pelo' Carlos
Renaux joúram Joceli Ferreira;
Mário Soares, Carlinhos, Márcia
e Paulinho (Beta); Artur e Pe-.
truscki; Rogério, Edson, Volnel
e Reni (Paraná). Edson, do Car­
los Renaux, recebeu cart{io arnrr

relo.
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caça

COIIJeça hoje, mas Florianópolis
é excluída da rel�ão

Há 100 anos, 114 italianos
fundavam a cidade de Rodeio

.

- t ...• •

A partir de hoje está aberta a temporada São as seguintes a espécies cuja caça é
de caça em Santa Cat'arina devendo-se. permitida: Coati - três abates por caçada,
prolongar atê 31 de julho, com exceção da Inhambu - três peças, Codorna e Perdiz -

caça das marrecas nas lagoas do Sul do oito peças, Saracura � cinco peças, Rolinha
Estado, que será permitida até 31 de - cinco peças, Caturríta.. - Periquito do

agosto. Este ano a caça está proibida no Pantana! - 10 peças, Pomba, de Bando, do
município de Florianópolis, podendo ser sertão e de arribação" 10 peças, Marreca.
feita em municípios vizinhos, como Palho-. . Piadeira, Marreco de pé encarnado, Marre­
ça e Tíjucas e em mais 33 municípios do co e Marrequinho ., oito, peças. A lebre
interior do Estado. 'européia pode ser abatida livremente, não

. Os municípios onde a temporada de havendo limitação de número de peças por
caça é permitida são selecionados obede- caçada.

·

cendo um sistema de rodízio que visa Segundo informações, a violação da
"antes de tudo, evitar a extinção das disciplina estabelecida .pelo Departamento
espécies". Segundo explicações .do diretor : Estadual de Caça e Pesca durante a tempo­
do Departamento Estadual de Caça e Pesca, rada, constitue contravenção penal punível

-

Sr. Hamilton Seifriz, a preservação das 'com três meses a um ano de prisão, ou

. espécies é controlada pelo órgão e quando multa que pode variar de um a dez salários
'se ,percebe que um tipo de caça está prestes mínimos, com .perda da licença pelo peno-
a extinguir-se em determinado município, a do de cinco anos, A fiscalização é feita pela
caça é suspensa pelo tempo necessário 'a :

equipe do órgão, constituída de 12 inspeto-
procriação. .

res e 33 fiscais, a qual se desloca para os.
Para estarem habilitados a exercer ativi- diversos municípios.

dades de caça d�rante a temporada, os Os caçadores poderão exercer a ativída-
interessados deverão requerer licença-junto de nos seguintes municípios: Abelardo Luz, .

as inspetorias do Departamento na Capital, Alfredo Wagner,. Bom Retiro, Benedito
Urussanga, Laguna, Itajaí, São Francisco Novo, Braço do Norte, Camboriú, Campo
do SUl, Blumenau, Lages, Curitibanos, Ca- '

Alegre, Campo Beto do Sul, Campos No­

noinhas, Joaçaba e Chapec6. Deverão ser . vos, Canelinha, Canoinhas, Concórdia, Co- ,
.

. apresentados no ato, o porte de arma ronel Freitas, Curitibanos, Faxinal dos

t
- conforme determina a legislação do IBDF,

.. Guedes, -lríneôpelís, Itá, Jacinto Machado,
além do pagamento da taxa de Cr$ 40,00,. Jaraguá do Sul, Joaçaba, Lages, Lontras,
caso a caçada seja feita em terreno particu- .Matos Costas, Palhoça, Presidente-Getúlio,

·

lar o caçador deverá obter a licença do Palmitos, Pinhalzinho, Ponte Alta, Salete,
. proprietário do mesmo.

.

São Miguel do Oeste, Tijucas, Turvo. e
. ESPÉCIES,PERMITIDAS Urussanga,

.

'

,Deputado ap.onta obstáculo do
progresso'de zonas rura;�

o deputado Álvaro Correia, do MDB,
disse ontem da tribuna da Assembléia Le­

gislativa que a ausência de energia elétrica
tem, sido obstáculo ao desenvolvimento de
zonas rurais no Vale do Itajaí.
- Infelizmente, tem sido 'comum em

Blumenau e em outros ,municípios mais

pt:óximos, para decepção e até desespero de

m.l1itas, fium1ias de pró$per� tegiões, qVe se

não atingiram um índice maior de desen­
volvimento se deve tão somente à ausência
.de redes de energia elétrica".

O discurso do députado emedebista ser­

viu para justificar o pedido que fez anteon­

tem à Mesa para que se enviasse um expe­
diente ao Governo do Estado visando a im­

plmtação da rede de eletrificação em três
localidades do município de Blumenau:

Braç6 do Sul e Fundos Wutzke, em Vila

Itoupava, e Estrada da Corolina,'na divisa
com Gaspar.

- É claro que nãó sã0 somente �ssas três
'localidades que estão há anos lutando pelo

·
benefício da energia rural. Outras também
se encontram nesta situação, como Gaspar
e Porí:lerode.

.

Afirmou que "qU(;�remos evitar támbérr
que . modestos çolonos continuem a ser

ludibriados. com promessas feitas às véspe­
ras de eleições, quando, .no desejo r.la con­

quista do voto; se tem garantido a ímplan-
·

tação da energia rural em suas localidades".
-Acentuou que. pelo programa apresen­

ado pelo Governador Konder Reis; "a mi­
nha região mais uma vez ficará esquecida
no pIamo de eletrificação rur!l1, pelo menos

até 1976".
,

_:_. Segundo -�s :notas diitribúídas à im�
prensa pela Erusc - Eletrificação Rural de
Santa Catarina -, o Governo vai iniciar em
.breve 'a execução do programa de implan-·

!aÇão de 1.500 quilômetros de linhas cte
distribuição de energia elétrica em zonas·
rurais do Estado; dando-se prioridadeS a di- .

versas cooperativas de eletrificação rural si­

tua,das nas regiões de Porto União e Chape-'
00. E nada se fala de Blumenau e do Médio

·

Vale do Itajaí, embora ali existam várias
. \

regiões que podem ser consideradas ·priori-
tárias para oa:tendimento da energia rural".

· Para o -deputado Álvaro Correià, o fato.
"Ôe o Governador Antônio Carlos Konder
Reis não ter ouvido os Prefeitos do MDB,
durante a. elaboração de· seu programa de

.. governo, "contribuiu para que muitos pro­
blemas continuem sem solução em regiões
governadas pela oposição".

As�ociaç6es de ",un;cípios
programam seu II ,congresso
Crlciúma(Sucursal). - Criciúma sediará

nos dias 19 e 20 de junho próximo o 20.

Congresso de Associações de Municípios,
do qual part\cipaião os presidentes das 14
entidades estaduais, juntamente com se�s

.

respectivos secretários executivos, a flItl de
discutirem os problemas e reformulações
no sistema de funcionamento das associa­

ções.
O temário preliminar idealizado para o

Congresso versará sobre a defmição do

papel das Associações de MUnicípios nO

contexto político-administrativo do Esta­
do

.. A· jnstitucionalização das associações,
objetivada pelos presidentes é' outro tema

que será amplamente debatido pelos execu­
tivos municipais, secretáriós e convidados

· esp·eciais.
Para o encontro, cada ,presidente de

Associação deverá desenvolver um tema de
interesse comum> a ser exposto no decorrer
do Congresso. Os temas a serem apresenta­
dos pelos presidentes serão apontados ante- .

cipadaniente pela coordenação geral, que·
exigirá cópía dos trabalhos elaborados, a

.

fun de proceder uma análise d0s mesmos e
.

elaborar o temário fmal:

Depois de instalado o Congresso e apt<:­
sentados os Slimários dos trabalhos pelos
expositores, os presidentes de associações e

sec�etários executivos form�rão grupos de
trabalho, a fun de debater os tema�apre­
sentados, para ,posterior votação emplená·
rio e,procura de possíveis soluções.·

.

Câmara aprova
.aumento de 40%

ao funcionalismo de Chapecó
Chapecó(Sucursal) - A Câmara MuniCi­

pal aprovou o projeto do Prefeito Muni­

cipal que propõe· aumento de 40 por cen­
to ao saiário do funcionalismo púP!ico mu­
njcipal, às horas extras e ao salário família.

Os vereadore,s aprovaram também os ter­

mos do cenvênio a ser· fmmido entre· a Se­
cretaria do Oeste, 20. Batalhão,de Polícia
Militar e o. Clube de Tiro, Caça e,Pesca Ca­

l

., ramuru, com 'vist.as à realização des Jogos
Abertos de Santa Catarina nesta .cidade.
Outra mensagem enviada pelo Pode; Exe-

cutivo e ,que mere,ceu a aprov;ação da Cama-

·

ra foi a que\solicita sua autorização para a

aquisição de dois lOtes urbanos, a fim de
facíÍitar' a instalação da unidade de abaste­
cimento do Centro' Esportivo e a um em­

préstimo do Banco do Estado de Santa Ca·
tarina que servirá para dar continuidade a

alIDImas obras do município.
Na última terça-feira, a Câmara voltou a

reunir às. 15 horas suas comissões técnicas

para apreciar projetos do Governo Munici­

pal. Às 16 horas houve sessão plenária.

Rodeio (Sucursal de Blu- var na floresta virgem. Após
menau) - Insatisfeitos com terem escolhido os lotes de
uma Europa conturbada em terras, retornavam a Blurne­
conflitos e crises políticas, nau afim de buscarem suas

114 famílias do Tirol Tren-. respectivas famílias.
tino - oriundos de cidades besta forma, em meados
como Rovereto, Pergine, de novembro de ·1875, as

Trento, Civiezzano, Forna-. 114 famílias (ou' 106, na

ce, Píné, Vigolo, Vattaro _. versão de muitos pesquisa­
decidiram abandonar a Itá-

. dores, como é o caso do
lia; em 1875, e buscar uma' Professor Nelo Ostí, Diretor
vida mais próspera e calma do Instituto de Estudos Hís­
no Brasíl.. estava lançada a tóricos de Vale do Itajaí), .

'primeira semente para a fun-· emigradosdo Tirol Trentino
dação de uma das mais sim- passaram a ocupar as colo­
pãtícas comunidades do Va- nias escolhidas a .partir de
le do Itajaí - o município Timbó em direção a atual
de Rodeio. localidade de Diamante, às
Na verdade, '�s 100 anos margens do Itajaí-Açu. Esta

que hoje separam uma Ro- linha de ocupação passou a

deio com mais de 8 mil ha- 'ser chamada de "Picada de
bitantes da corajosa decisão· Rodeio" � abertura feita na

destes imigrantes, envolve- floresta virgem, à base de
ram -dificuldades tão sérias machados e foices.
como desconhecidas. Não

.

Os primeiros tempos fo-
foram poucos os Pintarelli, ram, notadamente, ásperos:
Scotini, Pasqualíní, Pisetta e animais ferozes, índíos e

Girardi que deixaram o "so- d0ends e impuseram como

le mio" apenas com a roupa obstáculos significativos ao

do corpo, além de uma com- estabelecimento dos primei­
preensível dose de esperan- ros colonos, que só às custas
ças e incertezas quanto ao

.

dé muita tenacidade, ergue­
novo torrão. Em compensa. ram suas prímeíraa : casas

ção, brílhavaem seus peitos provisórias .

a Fé luminosa de Cristo, que Apesar da Colônia de Ro­
em muitos lhes ajudou a su�·

.

deío desenvolver-se relativa-
·pera,r os eventuais perigos e mente bem, as vias de comu­
vicissitudes que esta empre- nicação com Timbó, Indaial
sa cheia de perigos escondia. � Blu�en�u eram precái"i�s.
A primeira leva de imí- Nos pnmeiros 5 anos, as VIa-
grantes era composta por 20 gens eram feitas a cavalo ou

famílias, que partiram de de pé, através de estreitas pi­
Trento em meados de maio cadas. Para solucionar este
de 1875. Após 3 meses de problema, organizou-se em :

.

dura e exaustiva viagem, 1880, sob a direção de Eu-
.

apertaram em Itajaí em 15 genio Uber, uma comissão
de agosto de 1875, O segun- encarregada de alargar e me­
do grupo, composto por 34 .

lhorar os caminhos que liga­
famílias ali chegou em 15 de vam Rodeio àqueles munící­
setembro de 1875. Um ter- pios. Nos 2 anos seguinte,
ceiro grupo, com o significa- Rodeio achava-se ligada aos

tívo número de 34 fam:ílias principais centros de comér­
partiu de Trento em 28 de do do Vale, poruma estra­

agosto no vapor "Balgrano", da
.
de 5 metros de largura.

chegando a Blumenau em Terminada esta missão íni-
28 de outubro do mesmo ciou-sé o alargamento d,os
ano. caminhos que· conduziram

Os chefes dê família, tão os demais imigrántes_ para
loge clÍegavánla'ltajaí: ef�'

..

Dr:petlrfuho.'Assim,]i:iterii­
conduzidos por um tal de gadp aos principais centros
F�rrari, até Timbó, onde eS- cOnierciais� o município se

colhiam as te!Tas para culti- encaminh(lU a largos passos

.

para o progresso material e

econômico, o que se verifi­
cou principalmente após a

emancipação polítíca já no
séctJJlo XX.

.

RODEIO CENTENÁRIA
I10je, o município de Ro­

deio tem uma população de
8000 habitantes, dos quais
2500 localizados no setor

urbano, numa área de 165 ..

quilômetros quadrados dos
-quaís 50",1, são planícies,
39,6% de encostas e 10,4%

.

de áreas. montanhosas. A se­

melhança dos demais peque-
.

nos municípios, a população
de Rodeio cresce lentamen­
te, à taxa geométrica anual
de 1,24%. O crescimento da.
'popula\)ão urbana é bem
mais acelerado que o da, área
rural, onde são visíveis os

. sintomas do êxodo devido à
quase' completa ocupação
das terras cultiváveis.

Com pouco mais de 1000
propriedades rurais, Rodeio
é -.

um município onde as

propriedades com menos de
25 hectares, representam
94%. 'os agricultores dedi­
cam -se principalmente ao

cultivo do arroz e do fumo,
vindo a seguir, com menor

importância, o mílho; : a

mandioca e a banana.
O arroz, cuja produção

em 1972 foi de 50 mil sacas,
é comercializado quase que
totalmente em Ascurra; o

fumo é entregue aos depósi­
tos das companhias de Blu­
menau e sua produção em

1972 alcançou a 30 mil ar­
robas; a banana é exportada
para o Paraná e Rio Grande
do Sul; a mandioca'é comer­
cializada nos municípios vi­
zínhos;: enquanto o milho é
consumido nas próprias pro­
priedades agrícolas.

A atividade varejista con­
ta com 46 &:a$ês de cpmér-'
cio e o. setor indust,Ji(al, ba­
seado na indústría nfadeirei­
ra e de alimentos, tem pro-

.

gredido face aos incentivos
mcais- concedi(lós pda Pre­
feitura Municipal, adminis­
trada atualmente pelo. Sr.
Alfredo Berri.

Contando com uma agên­
cia bancária e posto telefô­

. nico, além de um hospital
(60 leitos) e um posto de
saúde, Rodeio tem uma rede
primária de ensino com 16
escolas, além de 4 cursos de
20. grau (3 normal e comer-
cíal), I ,

'

Os principais problemas
para o desenvolvimento do

município podem ser ídentí­
fcados nos seguintes seto-

res: sistema de abastecimen­
to de água e esgoto sanita­
río, pavímentação urbana e

galeria de águas pluviais.

Aldo.Baldin:
depois da Capital"
rumo aAlemanha

Centenário da Imigração
Blumenau (Sucursal) .;_ A importdnciado Centenário da

Imigração Italiana no Brasil e, particularmente; em Santa
Catarina - os municipios de Nova Trento, Rodeio e Rio
dos Cedros comemoram nos meses de julho, novembro e

dezembro, respectivamente, os seus 100 anos de fundação
- vem movimentando a Provtncia Autônoma de Triento,
região de onde procedeu a maior parte dos imigrantes,
tendo sido constituida uma comissão da- 'Associação.

"Trentini Nel Mondo" corri a finalidude de prestar auxüios
e colaboração aos. festejos no Brasil, .de acordo com corres­

pondência recebida pelo Professor Nela Osti, Diretor do
Instituto de Pesquisas Históricas do Vale do Itaiai.

.

Esta -comissão, formadapor altas personalidades da vida
, pública e privada de Trento (Itália), já se dispôs a 'cumprir
os seguintes trabalhos: 10. - Presença de uma delegação da
Associação "Trentini Nel Mondo" e da Provtneia Autôno­
ma de Trento nas comemorações no Brasil e em Santa Cata­
rina ;20. - publicação, a. cargo da Associação {! com a cola­
boração da Provtncia Autônoma de um opúsculo que recor­
de a história da imigração trentina no Brasil ;30. - manter
um vôo aéreo reservado a familiares ou descendentes de
imigrantes trentinos ;40. - sensibilizar a opinião pública,
através da imprensa, para O acontecimento histórico.
A comissiio constituida pela Associação "Trentini Ne.

'Mondo" ,tem os seguin tesmembros:'): Flaminio Piccoli; c

-deputado t do Parlamento Bruno Franza, vice-presidente.
da' Associação; Rodolfo Abram, diretor da Associação
Bruno K essler, presidente regional trentino ; Giorgio
Grigolli, presidente da Provineia Autônoma Guida Lorenzi,
Assessor Cultural da Provtncia Autônoma .GiuseppeAvan­
cini, Assesspr Comercial; Gáudio Betta, Assessor de
Turismo e ArtesanatO de Trento ;Lino Tomasi, Diretor da
Câmará de'Comércio de Tren to ;Túllio Endrizzi, Preside,rite'

.

< das Obras Assistenciais, de Trento ;Maudcio· Monti, depu­
ta,do parlámentar ;Remo Segnata, senador ela República
Giorgio Tononi, Prefeito de Trento ;Gáudio Chiasera; fun­
cionário de Trento e Guida Bortolomeotti, Vigário Gera/de
Trento.

.

lo, onde se fez um bom·.
trabalho de ópera com ar­

tistas nacionais e com pre­
sença de pú,blico".
Mesmo admitindo que a

Situáção da ópera nacional
. não é das mais animadoras,
Baldfu garante. que "ela
não desaparecerá nunca,

pois sempre haverá uma

minoria que irá prestigiá­
la. E�tamos copiamdo uma

cultura que não éxiste no

Brasil e só num processo
.

, de 100;lgO prazo, desenvolvi­
do de baixo prá cima" po-.
dere�os co�er bons resul­
tados", sustenta, otimista,
o famoso tenor catarinen-,
se. Neste processo, afmna,

'

, a televisão poderá desem-
.

,peilhar um papel de funda­
mental impqrtância, mas

.infelizmente ela não, está
aberta a este tipo de cultu­
'ra.

Sobre sua experiência
como professor de canto
dá Escola Superior de Mú­
sica de Blumenau, Aldo
Baldin aftrma: "Cheguei à
'conclusão de que gostaria
de trabalhar no Brasil,
construir alguma coisa

aqui. Mas só trabalhando
no Brasil, estagnarei·artisti­
cament�. Serei um anônj- ,

'mO paÍa os centros cultu­
rais. Ninguém poderá exi­

gir isso de um artista".
RECITAL DE FLO·

RIANÓPOLIS
Com I?eças de Haendel,

Haydn, Beethoven,Mozart
e Villa-Lobos, entre ou-

. tros, Baldin, juntam�Ílte
com a pianista paranaense
Maria Leonor Macedo, vol-
ta a sé reapresentar na Ca·
pital do Estado, o que pára

Blumenau (Su.Cursal) - não tem tradição musical:·
.

,Re'10nhecido �undia1n:'len- Mesmo s� o artista se sacri­
te como grande tenor, o ftcar, ele só atingirá uma

catarirlense Aldo Baldin, pequenaminoria,Uma eli­
professor de canto da És- te. Nos falta, sobretudo, o
colaSuperior de Música de ilPoio de exi_gêrtcias 99 �J)- .

Blumenau; seguirá, em ju- sino. Assim, a música deve­
lho deste ano; para a Ale- ria seI exigida nos curiícu­
manha onde cumprirá um ,los escolares desde o pri­
contrato .de 2 anos no 'mário até a faculdade, co­
Pfalztheater;de Kaiserslau- mo.ocorte na Europa. En­
ter, além de temporadas tretanto, não existem no
nos Estados Unidos, Ja-

.

, Brasil, professores habilita.­
pão"Suiça e Bélgica. dds para desempenhar essa

Antes, porém, Baldin, tarefa".
juntamente com a pia.1ista Baldin entende que a
Maria LeonorMacedo, par- ópera não pode ser vista
ticipará de uma série de re- como um gênero musical
Citais de canto e piano, "marginalizado" ou "ultra­
dentro os quais destaca-se passado": "O problema é
uma apresentação, ama- que a ópera exige uma in-.
nhã, às 20,30 horas, no terpretação completà.

.
Teatro Álvarode Carvalho, Além da música, existe a

em Florianópolis, além de técnica vocal cantada· e fa­
uma ·�'tourneé" prOmovida .lada e, principa1n:'lente, ar­
peIo Departarmento de te dramática. No passado
Ação Cultural.do MEC, cu, só era valorizada a voz,
jas datas e locais ainda ca- atua1n:'lente todos esses fa­
recem de confirmação. (tores são iniportantes e

·Embora desejasse conti- poucos intérpretes conse­
nuar trabalhando no Bra- IDlem reuni�los. A rigor, a

. sil, Aldo Baldin reconhece ópera nunca esteve em

que para um artista de sua maior apogeu nos tempos
envergadura a situação é atuais. Basta dizer que só
.constrangedora e, por ve� .

na Alemanha, que é do ta-
. zes, até líostil: "O músico I, manho de· Santa Catarina,
no Brasil nunca será ·reco� existem 60 teatros de ópe­
nhecido, se não tiver traba- Ia, com espetáculos -duran-.
lhado no estrangeiro e por, te 11 meses do ano".
outro lado, se ele só tl:aba- "Além da falta de pre-
lhar no Brasil não será Fe- pãração dos i artistas -

conhecido no exterior. Is- prossegue.;__ um outro fato
so mostra qUi� o Brasil não que contribui para a falta
tem .estrutura, tanto eco- de interesse pela ópera )10
nômica COrtlO social, capaz Brasil, é o aspecto econô-

.

de satisfazer as aspirações mico. Se o dinh.eiro fosse
de um artista"..

.

hem empregado podería-
''Na verdade - explica mos' ter boas temporadas,

- não existe uma·pr�para- 'como constatou-se rio Tea­
ção d0 público. O Brasil troMurucipal de São Pau-

Baldin :"músico no Brasil não é reconhecido"

ele é "um grande' prazer,
porque Florianópolis é um
meio musical· que· ainda
não está poluído".

acolhedor" e como se não
bastasse isso, ele se acha·
no dever de prestigiar San­
ta Catarina, "porque afinal
de contas, graças,ao Depar-

tamento de Cultura do Es­
tado, quando era dirigido
por Olga Brasil da Luz, eu
recebí uma bolsa de estu-

I dos para o exterior que me

permitiu iniciar os meus,.
estudos musicais".

"Pela experienéia que
,eu tenho _f explica - eu

siiito que Florianópolis, as­
sim como Blumenau, tem
vontade de formar um cen­
tro cultural". Além disso,
Baldm acha o público da
capital "bastante amig� e
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Sul. inicia amanha'
debates sobre, o

problema do menor
o 10. Ciclo de.Estudos Sobre a Problemátíca do Menor'

no Sul de Estado será iniciado amanhã, em Araran�,
quando estarão reunidos 65 participantes de 16 munícípíos
sulinos, a fim de serem orientados por técnicos ligados ao

setor sobre o procedimento com relação ao menor abando­
nado e marginalizado.
O encontro é uma promoção conjunta da Secretaria dos'

Serviços Sociais, Funabem, Tribunal de Justiça; Associação
dos Municípios ,d0 Sul de Santa Catarina e Comissão Muni­

, cipal de Bem Estar do Menor de Araranguá. Estas entidades'
'promoverão conferências sobre os diversos temas a serem

abordados, que preencherão o espaço de dois dias, nos:",
horários compreendidos entre as' 14 horas 'do' 'dia ,16
(abertura) e 20 horas do dia 17 (encerramento). "

'

. \� , ;.."'Para o di,a 16 estão pr_ogramadas as seguintes p31est.'r�,; 0, ' , ,

A
'� .'

pO Governador ntõrüo regresso;Problema do Menor na Area da Amsesc, por Sueli Cansér; O Carlos Kon:der Reis recebeu' N o setor, de energia, foi
PI�o de Prevenção Contra a Marginalização do Menor, por no palácio, dos Despachos, solicitada a extensão das li.
Dizelda Benedettí; A Polícia e o Menor, pelo MajorWalmor 15 representantes da cidade

_

nhas de eletrificação rural,
Machado.

"

de Canelinha, entre as quais,
-

num total de 18 mil metros,
No día 17 a primeira palestra será sobre a Legislação do, o prefeito Antônio Morais, ligando as localidades de

Menor, pelo' Curador de Menores de Florianópolis, Nuno' .

o vice-prefeito Antero Dias, Soares' - Morro do Soares,
Campos; O Juizado de Menores e o Trabalho do Comissa-

'

O deputado Bulcão Viana, o Maragno - Ponte Alta,
riado, pelo Juiz de Menores de Florianópolis, Vladimir presidente do Sindicato dos Morro Soares - Garapovu, e,
D'1vanenko; A Política Nacinal de Be m Estar do Menor, Trabalhadores Rurais, João Morro do Meio � Morro Azul

,B a tista, dois vereador�s,. Segundo. Foi pedida ainda apelo Coordenador da Funabem, Rogério Matos; A Política qjiatro membros do diretó- construção de um' Forumde Bem Estar do Menor em Âmbito Estadual 'eMunicipal, a rio da Arena, e o conhecido para a Comarca, e a irnplan,
ser desenvolvida por equipe de técnicos.

' .

pólftico 'daquela cidade, tação de um serviço de abas.
Luiz Vitelbo Santana. tecimento de água na cida,

Na oportunidade, foram de, estando o Projeto em

.feitas diversas solicitações,' vias de conclusãç,
,

.como a criação de um Posto PORTO UNIAO
de Saúde, 'auxflio para a O Governador Antônio
construção da' Prefeitura Carlos Konder Reis, recebeu
Municipal, a extensão da re- memorial do Prefeito de

" qe de águaaté-o Bairro da Porto União, Alexandre
Indía, com 3.500 metros, e Puzyna, pelo qual solicitava

,

a presença de- �m agrônomo a execução das' obras do
no município para dar assis- ' .acesso rodoviário do futuro
tência técnica aos agriculto-, 'Distrito Industrial do muní.
res, cípio, formalizando, reivindí

TURVO .cação apresentada semana
Esteve em Palácio, dos, passada., Segundo o doeu,

Despachos, ,onde foi recebi- mento, a obra constam de
da pelo Governador, Antô- aterro e construção de uma

nio Carlos K\ond�r' Reis,' ponte, num trecho de 1.700
.uma comitiva de doze pes- 'metrós de extensão.
soas, da cidade de Turvo, O Distrito Industrial de
entre as quais destacam-se o, Porto União, cujo projeto se

prefeito Romeu Carlessi, o encontrá em fase de elabora
vice-prefeito João Besbatti, ção, terá uma área de apro­
o Presidente da Câmara, xímadamente 1,5 milhões
'Oscar Pietch, J! o Padre Ní-. de metros quadrados e con­

valdo Machado, diretor do dições de, abrigar cerca de
,

"Çqlégio Servos-deMaria." 5Q .empresas 'de pequeno
" " Na oportunidade, os 're- porte.'

,

presentantes daquela cidade O Governador Konder
fizeram uma, série de reivin- Reis despachou o pedido A
dicações. No setor de trans- Secretaria de Transportes e

"

portes, foi pedido o asfalta- Obras, a fim de analisar a

, Jb, m�pto , <;la, , estrada, e,$ta�ua,I ., !�9�1ç:itaçªp' e estudar .a ,vjl!,bi·,
, , .SC-.7Ó,_ Ugando � ci�açle,.4e ,,:. >"-,,1-' " :""'<�O- :'�
, ;J,1Tuivd-'ã'BR�f01, 'eolji"e':Jt'te-h-'''' hdade' da exeéuçãb"'� das'
i' 'são; tlé,·'16"km, ea 'eót[�tiu. -obras, -Tambêm determinou

.ção de uma ponte sobre o que fosse ciénti!ica�a à Se ..

rio .Amola Faca, em Ponte cretaría da Indústria e C�
Alta corri 45 km de exten- mércío, para que seus técnt
são, 'destIllídá pela cheia dê. cos _pudessem oferecer suo

março- do ano passado, Na �estoes n<: que s� re,fere à
área de educação, foi solící- implantação do Distrito ln·
tada a criação de uma escola

" dustríal de Porto União.
agrícola junto ao Colégio O ,prefeito d� p'prto
Servos' de Maria, a nfvel de União estava acompanhado
20. grau; a construção de

,

doSecretário Zani Gonzaga;
sete' salas de aula; a amplia- do Interior e Justiça, e do

ção da escola básica de TUI-, deputado Celso Costa;' ré-
" yo e-de Ermo, e a reconstru- presentante .da região na As­

,

'9ãó da escola isolada de Vila sembléíaLegíslatíva..

O ESTADO - 15' de maio de 1975 =Pãgína 10
,

sepoderá expor,
seus produtos,em
feiras, no exterior
O Setor de Intercâmbio Industrial da Confederação

Nacional da Indústria enviou convite às empresas catarinen- A Companhia de Urbaní­
ses para participarem de três feiras que estará patrocinando zação de Blumenau está fa­
no exterior no próximo mês de junho. , zendo experiências para a

No México será realizada entre 2 a 6 de junho a Feira de utilização, permanente de
Madeiras e Aglomerados e, no ine�nio perfodo, terá lugar paralelepípedos de concreto'
em Los Angeles o Salão Internacional de Iguarias, Confeíta-: no calçamento das ruas da
ria e Bebidas do Pacífico. A Exposição de Pedras Preciosas e

cidade. Por enquanto, o no­.Semi-preciosas será realizada em Paris na Galeria Debret, no
período de 8 a 11 do próximo mês. vo material está sendo testa-

Os interessados em participar dessas exposições deverão do na pavimentação de tre­

preencher e assinar documento de compromisso de partici- ' chos das ruas Alvim Schra­

pação, que poderá ser encontrado na Divisão de Feiras e der e São Luiz, estando aín­
Turismo do Itamarati, em.Brasília, e nas agências da Cacex, d a projetado o pátio do

INAUGURAÇÃO Hospital Santo Antônio.
Com o principal objetivo de participar das solenidades de O paralelepípedo de con�

"

inauguração da nova Agência de Treinamento do Senai, em, ereto que está.sendo fabrica­
Videira, encontra-se em Videira o presidente da Federação do pela própria URB ofere­
das Indústrias do Estado de Santa Catarina, Bernardo

Wolfgang Werner. ce, segundo o seu diretor

Acompanhado de comitiva, integrada pelos Srs. Célio presidente, professor Milton
Goulart, diretor regional do Senai, Osvaldo Pedro Nunes, Pompeu da Costa Ribeiro,
superintendente do Sesi, e Edgar Paulo Müller, diretor de uma, estética bem superior
administração da Fiesc, o presidente da Fiesc deverá visitar ao que Vem .sendo utílízado'
Joaçaba, 'onde ínspecíonarã as obras de construção do atualmente, além de propor­
Centro de, Treinamento do Senai e manter contatos com acionar uma melhor pista,
classe empresarial. com menos áreas de atritos.

Paralelepípedos
de concreto, nova

invenção no Vale
Se a experiência iniciada,

apresentar resultados satisfa­
tórios, a URB intensífícará a

produção do paralelepípedo
de concreto devendo, para
tanto, adquirir novos equi-
-pamentos para produção.
Outra vantagem atribuída
ao paralelepípedo de con-

.creto refere-se ao fato de o

mesmo assentar-se melhor

que o de pedras, possibili­
tando maior ritmo de traba­
lho nl!. pavimentação das
ruas.

. A Companhia Urbaniza­
dora de'Blumenau' também
está utilizando na pavimen­
tação das ruas o meío-fío de

concreto liso e outrosmate-

. riais não utilizados em Blu­
menau na pavimentação das
vias públicas.

'

um .senhor jornal, 60 anos ...

"

Na audiê�cia, � reivindicações!
Canelinha ,quer . nóv�<:::'
sede para Prefeitura
e um posto de saúde

COMPRA-SE LOTE .,

Localfzado nas imediaçÕes da Agronôrnicl;I, Trindade,
Itaeorubí ou Cacupé - Fone·2919 f=polis.

Convocação
Doraléclo Soares, Secretérío Geral da Comissão Catarinen­

se de Folclore, convoca os integrantes dessa comlssão para,
partíclparern de uma Reunião Ordlnérla, à realizar-se na dia
12 docorrente 'às 15 horas ria sede do Conselho Estàdual de

"

Cultura, ã rua Saldanha Marinho, 28 . esquina Anita Gari'
'baldi. 'I

'

Florianópolis,8 de maio de 1975

ASSOCIAÇÃO POS,DELEGADOS
DE POLICIA DQ ESTADO
DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA G_ERAL EXTRAORDINÁRIA
,

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO,
, "

.' ,

Ficam co�Ílidados os Srs. Del'ellados de pai (cia, associados'
da'ADPESC para 'se reúnirem em Assembléia Gera', É,xtraordi- ,

n ária, 'a realizar-se 'nás dependências da Eacola de Poi'íc .i,a
Civil, nesta Capitai, no dia 17 de maio de 1'975, às 14,0,0"
,horas, eni primeira convocação. Caso não haja numerO legal;
fica marcada para as 14,30, horas, em segunda e Última conv,o',
cação, com qualQl1'er número de associados presentes� no mes',
mo locai e' data, para deliberarem sobre a seguinte

"
, ,

ORDEM DO DIA
'

'1 - Discussão sobre ,a compra da sede própria;
2 - Reforma dos Estatutos;

,

3 - Fixação do valor das jóias; ,

4 - Auniento das mensalidatles dos sócios;
5- .outros assuntos de interesse da AssociilçãO.

Florianópolis, 7 de maio de 19?5.
Evaldo Vilella

'

Presidente
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Após a colisão, a Kombi foi de encontro ao meio-fio capotando em seguida.

Volks não observa �I,aca
e faz uma Kombi cáPotar

PGr não ter observado uma placa de

"parada obrigatória", existente na esquina
da Rua Vidal com Jerônimo Coelho, o

Volks de 'chapas AB-07-50, dirigido por
Paulo Roberto H. Schmidt, 27 anos, resi­

dentena Avenida Mauro Ramos, provocou
uma colisão' com a Kombi, de placas
CE'()5,63, de propriedáde do Governo do
Estado, e que tinha no volante Osmar.João
Anselmo, 27 anos, casado, residente à Rua,
EugênioPortela, 101, em Barreiros.

o automóvel, que descia na Rua Vidal

Ramos, não parou como exige a placa
colocada pelo Detran, e com isso, foi de

. encontro ,à camioneta que subia a' rua

Jerônimo Coelho, atingindo-a no rodado

traseíro. Com a colisão, a Kombi foi atirada
e tombada sobre o passeio público, tendo
uma de suas rodas traseiras arrancada,

"enquanto o Volkswagen ficava com, sua
,

parte dianteira bastante amassada. Do aci­

, dente, que ocorreu no início desta semana,
saiu com ferimentos no braço, o motorista
Paulo Roberto Schmidt, que foi medicado
110 Hospital' dos Servidores.

Semana passada, um acidente idêntico
ocorreu no mesmo cruzamento, Um Dodge
1800, não obedecento a mesma placa, e no

choque projeto-se contra uni outro Volks e

contra a parede de uma residência da rua

Vidal Ramos.
CAMINHÃO SEM FREIOS

J á na Rua Victor Meirelles, ontem às 12
horas, o basculante de placas WX-06-29, de
'São José, que estava estacionado defronte a

um prédio' em construção, soltou os freios
e desceu uma ladeira carregado com areia.
O caminhão, que tinha como motorista
José Alzemiro Correa, 28 anos, residente
em São José - ele estava fora da cabine

quando o carro correu' - arrancou um

poste de iluminação pública, abalroando
em seguida- a Kombi de placas AB-73.62,
de propriedade da Firma João Moritz, que
se encontrava parada no local, arrastando-a
contra a parede da Delegacia de Segurança
Pessoal, provocando danos em sua estrutu­

ra. Depois de bater noprédio, a Kombi que
recebeu o "empurrão" do basculante, cho­
cou-se com a traseira do Volks de placas

'

CE-07-97, de propriedade da Secretaria de

Segurança e Informações, e utilizada no

serviço de ronda da DSP.A polícia Técnica
esteve no local fazendo o levantamento' dos

danos, e tanto à firma construtura, como o

proprietário do, caminhão, prorneteram in- ,

denizar os prejuízos.

Pedestre foi atingida depois
,da �olisão entre dois carros

Como resultado de' uma colisão entre
duas camionetas, um transeunte foi inter­
nado ontem com diversos ferimentos, no

I Hospital. de Caridade. O acidente, ocorrido
na.iesquína, da Rua Hermamm Blumenau
com Avenida Hercílio Luz, envolveu a

'

pick-up de placas AB-1542, dirigida por
Lino Victor C. do Nascimento, residente à
Rua Aracy Vaz Callado, no Estreito; e a'
Kombi de chapas AB-66'()9, conduzida por
seu proprietário" sr, Solon Szczyphowskí,
residente à Avenida Mauro Ramos 288,
Edifício Tramandaí, apto 61. Com� ch;
que, a Kombi foi de encontro ii pedestre
Maria Cardoso, Ribas,·moradora da Rua
Fernando Machado, 37, sendo atirada ao

solo. A seguir a vítima foi transportada por,
outro carro ao Hospital de Caridade, onde
ficou internada para observação.

ATROPE!-AMENTO
No acesso a Ponte Colombo.Salles, com

,Coqueii:os, o Volks de chapas AB-97-33,

ALFRED HEILMANN
ADMIN fSTRADOR

.'

dirigido por Iara Fátima Fleix, residente na

Rua Hermínio Millis, 49, em Bom Abrigo, ,

atropelou Aumeríndo Francisco Ramos,
moradornaPraia doMeio,' A vítima sofreu
üiveísos ferimentos 'e foi" socorrida' pela
atropelante ao Hospital de Caridade onde
ficou internada.

CAPOTAGEM

Uma outra ocorrência de trânsito foi
registrada na estrada geral de São João do'
Rio, Vermelho. O caminhão de placas
WX-06-60, de São José, de propriedade das'
Casas da Água, tendo 'ao volante Ped�o José
de Souza, 32 anos, casado, residente na '

Rua Geral de Roçado, capotou no meio da
rodovia, causando ferimentos leves em

Braulio Aparício dos Santos, morador em

São José, que foi medicado 'no Hospital
Celso Ramos. Segundo populares que assis­
tiram ao acidente, o motorista teria entra-­
do ein alta velocidade numa ponte, e em

,

seguida, não conseguiu controlar o carr�
que veio a capotar.

ue - lAGOA IATE ClUBE� SEG � 02/75
,

.

EDITAL
De acordo com resolução da Diretoria, em

.reuníêo do dia 09' do corrente, levamos ao

conhseimento dos Senhores Associados que as ',

dependênciasdo LAGOA IATECLUBE, fica- ,

rão fechadas a partir do dia 12 até dia 28 do
corrente, tendo em vista a conclusão dos tra­
balhos necessários para a inauguração do Clu-
be no dia 29 de maio de 197�.

"

ESTADO DE SANTA CATARINA,
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DÉPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGHII

AVISO

Engo. Civil Antônio Carlos ÍJVerner
Diretor Geral do DERSC

.....

Angelo diz que agiu
em legítima defesa

Caminhão cai no rio e

mata 15 pessoas: Peru

A Delegaciade Segurança
Pessoal, ainda não obteve

condições para um veredicto

.final, sobre o caso que en­

volveu Agenor Morais e sua

companheira Ângela Gomes,
na casa 53 da Rua Firmino
Custódio, em Saco dos Li­

mões, namanhã de segunda­
-feira. Ontem, Ângela Go-

'

rnes, recebeu alta do Hospi­
tal de CAridade, enquanto
Agenor Morais, que teve sua

garganta coi:tada, ainda esta­

va se restabelecendo de uma

intervenção cirúrgica bastan­
te delicada,

Nenhuma testemunha foi
arrolada no inquérito instau­

rado, pois a briga entre o

9asal aconteceu de madruga­
da, e somente gritos eram

Um acidente na localida­
de de Puquío, situada a 300

quilômetros ao Sul de Lima,
no Peru, matou 15 operários
que viajavam num caminhão
que derrapou na pista e caiu
nas águas do Rio Lucanas.
Além das 15 vítimas fatais,
o acidente deixou dois tra­
balhadores gravemente feri­
dos e outros 13' sofreram í

escoriações generalizadas.
Segundo as autoridades

policiais de Puquio, a queda
ocorreu na entrada daquela
.Iocalídade, Além dos operá­
rios, o caminhão transporta­
va minério e caiu na água
logo após ter atravessado na

pista em cima da ponte e

derrubando sua amurada.
EXPLOSÃO MATA 11
Com a remoção dos es­

combros pelas turmas de so­

corro, elevou-se ontem à
noite a, 11 o número de
mineiros mortos em conse­

quência da -explosão de gás
Grisu na Mina 4 do Rio
Turbiq, na Argentina, devisa
com o, Chile. Segundo as

autoridades policiais chile­
nas de Puerto Natales,

'

dez
dos mineiros vitimados são
do Chile.

À medida que os-traba­
lhos vão, se desenvolvendo,

,

teme-se que novas vítimas,
apareçam, pois, iriicialmente
falou-se em apenas 3 mortos
e até a noite de ontem mais
oito cadáveres já haviam �

.aparecído na remoção dos

.estroços.
SEQUESTRO NA

ITÁLIA
Angelo Malabarba, de 65

•

anos, conselheiro municipal
, da aldeia de Caggiano,: pró-,
ximo a Milão, foi sequestra-

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇÕES:

MIRANDINHA AO PIANO

IVAN TRIO,

lagôa da Conceição- .. Em frente ao Posto.

ouvidos, pelos, vizinhos. Ao,
deixar o hospital, Ângela
contou que tinha sido víti­

.ma de .atentado de homící­

,dio pelo seu amásio. A polí-
cia entretanto, embora te­

nha de princípio aceito o

argumento, não pode consi­

derá-lo como verdadeiro,
'poís pretende também ouvir

Agenor, 'que deverá deixar

aquele' nosocõmío até o fim

desta semana.

O incidente ocorrido no

dia 12, além dos dois feri­

dos, deixou a casa em que
moravam banhada de san­

gue, e, na cozinha foram
encontrados duas facas de
uso doméstico e mais um

martelo que provavelmente
foram usados por .ambos,
durante as discussões.
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Juiz condena BBC porque
l

cal'uniou Frank Sinatra

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAs
_DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

o D�PARTAMENTO DE 'eSTRADAS DE RODAGEM
DA SECReTARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE
SANTA CATARINA, comunica aosInteressados que se acha
<!berto a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL Nq. 12/75, para

, execução de terraplanagem, obras de arte correntes e serviços
, complem,entares, tudo pelo regime de empreitada por preço
unitário, correspondente ao trecho SC-411 entre Tijucas e

São J.oão Batista numa extensão aproximada de 20,00 Km,
COm prazo de entrega das propostas até as 15,00 horas do cjia
27 de maio de 1975, no Protocolo G�ral do DE R-SC, Edi­
fício das Diretorias em Florianópolis,

Có�ia do referido Edital e maiores esclarecimentos 'serão
obtidos na Sede do ,OE R -SC, no endereço acima citado.

o'ERSC, em Florianópolis, g de maio de 1975

o DEPART�M6NTO '[;)E ESTRADAS 'OE RODAGEM
DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE
SANTA CATARINA, comunica aos Interessados que se acha
aberto � TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No, 13/75, para
execuçao de terraplanagem, obras de arte correntes e serviços
complementares, tudo pelo regime de empreitada por' preço
unitário, correspondente ao trecho da SC-431 entre'Gravatal
e Armazém, numa extensão aproximada de 3,20 Km, com
prazo de entrega das propostas até 'as 15,00 horas do dia 213
de maio de 1975, no Protocolo Geral do DERSC, Edifício
das Diretorias em Florianópolis,

Cópia do 'referido Edital e maiores esclarecimentos serão
obtidos na Sede do DER-SC: no endereço acima citado

DE RSC, em �Iorianópolis, 9 de maio' de 1975

Engo. Civil Antônio Carlos Werner
Diretor Geral do DERSC

AVISO'

O cantor e ator norte-americano Frank
Sinatra, ganhou ontem uma ação por calú­
nias contra a British Broadcasting Corpora­
tion de Londres (BBC) que sugeriu num

programa de televisão que o artista rnanti- ,

nha contatos com a máfia. O juiz londrino
.ordenou o pagamento de uma quantia
"substancial", não revelada, por danos e 'o

advogado da emissora apresentou desculpas
a Sinatra "pela angústia e danos causados a

sua reputação" pela BBC.
'

A sentença foi anunciada pouco depois
que Sinatra chegou a Inglaterra para ofere­
cer dois concertos no Royal Albert Hall,
dias 29 e 30 próximos, mas não se encon­
trava no tribunal quando se conheceu a

decisão. O advogado de Sinatra disse ao

tribunal que o programa de notícias 'da
BBC "24 horas", transmitido dia 7 de
junho de 1972, sugeriu que Sinatra conse­

guiu seu papel de Joe Maggio no mine
"daqui para a eternidade", realizado em

1953, por influência da máfia. Sinatra
ganhou um Oscar da Academia como me-

' '

lhor ator' participante por seu papel nesse
filme.

. � advogado disse ainda que o programa
insinuou também que Sinatra havia violado

um acordo para comparecer voluntariamen­
te diante de uma comissão da câmara de
representantes que investigava o crime or­

ganizado e não atendeu a uma intimação
para se apresentar diante da comissão.
Aventou-se, disse o advogado, que Siriatra
havia com isto feito um favor a elementos
da máfia.

"Não há nada certo em nenhuma dessas
graves calúnias", observou o defensor de
Sinatra, acrescentando que ,"é óbvio, para
qualquer pessoa que tenha visto o fllme

, "da9ui para a' eternidade" que o papel foi
obtido graças exclusivamente aos seus méri-
tos".

.

Quanto a outra alegação, o advogado
declarou que Sinatra não foi citado em

nenhum momento para comparecer ante a

comissão. Acrescentou que posteriormente
o cantor se apresentou" voluntariamente, ,e
"respondeu livre e francamente a todas as

perguntas que lhe foram feitas". !

,

O advogado de Sinatra disse que o

cantor "não esteve implicado de nenhuma
forma" nem se 'beneficiou, como qualquer
tipo de atividade junto a máfia'; e que o

Comitê Legislativo não apontou nàda em

contrário.

Falsificação leva
mulher para prisão

Maria Nazaré Freire Moreira, portadora
de diploma de contabilidade (nível médio)
'foi presa por agentes do Dops por falsificar
a assinatura do Secretário de Segurança do
Piauí, Sr. Sebastião da.Rocha Leal, para se

beneficiar junto a diversas firmas comer-'
ciais de Teresina, além de falsificar também
assinaturas de empresãríos do Maranhão.

Pelas correspondências enviadas a firmas
como PIar-Metal, Citreq-Cartepillar, Trans­
portadora Transrosa, no Piauí, e a José
Cavalcante Costa; no Maranhão, a Vigarista
vinha' comprometendo toda a autoridade
do Secretário de Segurança, que prometia
concessões de favores .em troca de atendi­
mentos de crédito, etc., à portadora das

.recomendações, no caso Maria Nazaré Mo­
reira.
A acusada só foi apanhada pela polícia

porque as assinaturas di!S correspondências
não coincidiam com as do Secretário de

Segurança, fazendo com que os recebedo-
Os quatro sequestrado- res desconfiassem dos ,pedidos de favores,

,
res, que agiram em plena luz muitas vezes exorbitantes até, e ligassem
do dia e na presença de para o Secretário pedindo sua confirmação.
numerosas testémunhas,' Não se sabe' ainda qual o total do "estou­
obrigaram Malabarba a en- ro" que Nazaré, deu nó Piauí e do Mara­
trar no veículo, e figuram nhão, porque o Dops ainda continua reco­

velozmente após dispararem lhendo dezenas de correspondências por ela �
vários tiros para o ar. espalhadas nos dois Estados.

Parturiente morre

por falta de luz'
A 'doméstica Célia Maria dos Santos -

24 anos, casada, empregada doméstica -

faleceu ontem na sala de parto da Materni­
dade Cândida Vargas, em João Pessoa, por
'falta de energia elétrica. Célia encontrava-se

em, pleno trabalho de parto, na sala de

operações, quando faltou energia elétrica
em toda a área onde está situada a materni­

dade, obrigando os médicos a suspenderem
os trabalhos. O parto tinha curso normal e

foi providenciada a ligação imediata do

gerador próprio do prédio, mas nesse inter­

valo, a parturiente faleceu. A criança no

entanto, sobreviveu.
A direção da casa de saúde nega que a

mulher tenha morrido em âecorrência d�
demora nas providências tomadas para liga­
ção do gerador próprio, tendo o médico
Evaraldo Soares, diretor da maternidade,
afirmado que não faria qualquer declaração
sobre o assunto até que o chefe regional da
LBA sr manifestasse.

A criança que sobreviveu é do sexo

feminino e, �além dela, Célia Maria deixa
outra filha menor, de 9 anos. Segundo
informações colhidas, não estava prevista
para aquele horário a 'interrupção de ener-
gia.elétrica.'

,

-

.' .:f' ....-,. '_

do ontem por quatro desco­
nhecidos próximo à sua ca­

sa, segundo informou a polí­
cia. Malabarba é também
co-proprietário de uma imo­
biliária juntamente com um

irmão. A polícia acredit�
que haverá pedido de resga­
te.

Este foi o' vigésimo se­

questto este ano na Itália.
Sete das vítimas ainda estão
em P?der dos sequestrado­
res.

Segundo a polícia, Mala­
-barba, do partido social de­
mocrata, foi capturado
quando estavionava seu

automóvel próximo a sua

casa.

"PP.€ 'F I� R
/

I'hJ)O VfL
'PARA

TODO MUNDO SABE Q.UE
fi, A.GoNZAGA é' A MAIS

€Xl'E.'R\�)oJT€ 'cONS-rRVTO·
� A 1> O €: S TA])O .

"S'í", MARCA,
GAR/lo./l/TI"I

••

_." _..
� '" " h

·c;:hatos�"""rados�
I, redondos� ,

vergalhões� ,

«:antoneiras.

.INTERPETRO
.Representante .Mello Miranda.éc Cia. Ltda.

Rua Cruz Machado, 463 - Tel.: 23-8978
Curítiba - Paraná.

Nas Bitolas:
Chatos: de, 1/2 x.I /8 até-4 x. 1"

Quadrados: de 3/8 até 2"
Redondos: de 3/8 até 2. lj2"
5 /6 m I?/ fins mecânicos.

Produzidos sob rigoroso,
controle de qualidade SAE 1010.
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defende como uma das for­
.mas de diminuir a atual e

injusta tributação' "Outro be­
nefício que poderia ser im­

plantado é o de aumentar o

limite mínimo de isenção,
ao mesmo tempo que pode-

I ria ser evitada a obrigatorie­
dade de declaração para os

assalariados que recebam'
menos que o limite míni­

mo", lembrou, justificando
-que esta providência resulta-.
ria em economia na impres­
são dos folhetos e no des­

congestionamento do traba-Q
lho' nas repartições fede­
rais". Bastaria que o gover­
no determinasse que _�penas
os que alcançam o limite

mínimo de tributação, a ser

estabelecido, deveriam de­
clarar seus rendimentos

Cinema Darci Costa

007 CONTRA O HOMEM COM A PISTOLA DE OURO

(The Man With The Golden Gun) Nono fílme da série James

Bond, o segundo, estrelado por Roger Moore. O vilão, um
personagem chamado "Scaramanga" é feito por Christopher
Lee. As mulheres são Britt Eckland ,e Maud Audams. A

direção é de Guy Hamilton, que comparece pela quarta vez.
O clima é de comédia na maior parte do tempo, como
aconteceu com fílme anterior; o resultado não vai além do

preenchimento do formulário. Technicolor. Censura 10

anos'. São José 3 - 7,45 - 9,45 horas
'

SANGUE NO SARCÓFAGO DA MÚMIÁ - horror inglês,
produção Nammer, com Andrew Keir, Valarie Leon, James
Víllíers. Filme recebido com certo entusiasmo, pelo que
desperta a atenção. Censura 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
horas
MAME - Comédia .musical, baseada em famoso espetáculo
dos palcos americanos, com Lucille Ball, Robert Preston,
Beatrice Arthur, Bruce Davison. Trata-se de uma refílma­

gem; a versão anterior foi estrelada por Rosalind Russel.

Direção de Gene Sacks. Technicolor. Coral 3 -8 - 10 horas

;CASA DAS CORTINAS

• Confecção e instalação de cortinas para es­

critórios, residências, repartições públicas e

comerciais,
(Solicite orçamento sem compromisso)
Rua Santos Saraiva, 1.117 _ Tel. 6673 _ Es­
treite) .: Florianópolis _ SC ..

I

Horóscooo

Omar Cardos4

LEÃO - Criaturas, ou ocorrências disper­
sivas poderão desviar sua atenção de

compromissos e problemas importantes,
Não deixe nada passar desapercebido,
Fase e dia que prometem elevação e

êxito.
VIRGEM - Esteja alerta para os contatos

que poderá fazer com pessoas ligadas ao

setor administrativo, pois poderá ser be­
neficiado de alguma forma. Está vivendo
um dos melhores períodos do ano. Evite

" transmitir idéias e mensagens negativas.
LIBRA - Será obsolutamere desnecessá­
rio preocupar-se demasiadamente com o

que os outros costumam fazer ou dizer.
Saiba que ninguém é perfeito. Procure
não criticar e sim construir. Boa fase

para cuidar de assuntos relacionados a

inventários e heranças.
'ESCORPIÃO - Com otimismo e entu- -

siasmo conseguirá resultados excelentes.
Todavia, evite compromissos arriscados
ecoisas que não conheça bem, Neutro

para o aplo.r.
SAGITARIO - De dicar-se as coisas da
rotina será o melhor que poderá fazer
neste dia. Pense nos .problemas difíceis
com otimismo e inteligência. Adote uma

atitude real e positiva e tudo será mais
fácil de resolver. Ótimo período para
contratar empregados e cuidar da saúde.
CAPRICÓRNIO - Com prudência e re­

serva' chegará onde deseja no plano pro­
fissional, financeiro, amoroso e conju­
gal. Alheias proporcionadas pelos fílhos
'e pelos pais. Chances em todos os seto­
res. Favorabilidades nos jogos, sorteios e

loteria.
-

AQUÁRIO - Guarde para si os segredos
e confissões' perigosas antes que faça in­
imigos e tenha decepções. Seu crédito
será limitado somente às pessoas de
mente evoluída. Excelente para a aquísi­
.çãó de casa própria e solução de todos
os problemas familiares .

PEIXES, - De qualquer maneira, estará
sendo beneficiado nesta data, especial­
mente se pertence ao terceiro decanato.
Procure conter as atitudes impensadas.
Valha-se dos amigos e aguarde boas no­

tidas antes do pôr do sol.

ARlES - Sendo este um dos seus dias
mais importantes e benéficos da semana,

procure melhorar sua situação econômi­
ca. Pode resolver os problemas de
'dinheiro e trabalho. Romance favoreci­
do e notíciasmuito boas.
TOURO - Sua energia natural', aliada ao

fato de ser persistente,'poderá lhe pro­
porcionar vantagens. Evite, todavia, de­
pender dos demais onde puder agir ou
tomar decisões por si me smo. Melhora
da saúde. Não descuide da personalidade
e da sua aparência.
GÊMEOS - Fluxos astrais neutros. As

primeiras horas do dia será necessário
precaver-se contra perigos de acidentes;
discussões e brigas. Os inímigos ocultos

poderão prejudicá-lo. Dê preferência à

atividade rotineira. Não exagere suas ,

pretensões. Abra uma caderneta de pou­
.pança,
'CANCER - Data feliz na qual poderá
ficar conhecendo alguém de Peixes,
Escorpião, Touro ou Virgem. Evite prd­
telar compromissos importantes e coisas

urgentes a fim de não ter decepções.
Conte com a proteção de pessoas idosas.

\

Técnico quer arrefecer carga
do IR sôbre os assalariados

Porto Alegre - Para mi­

norar "a injusta tributação
que o governo impõe ao

assalariado na cobrança do

Imposto de Renda", o pro­
fessor de Direito da Univer­
sidade Mackenzie, de São'

Paulo, Fábio Fanuchí, suge­
riu, que a Receita Federal
�stenda a

.

todos os contri­
buintes assalariados a dedu­

ção cedular de 20 por cento
concedida aos autônomos.

O professor paulista fez

sua sugestão durante pales­
tra sobre "Imposto de Ren­

da", que proferiu no curso

. de estudos tributários, que o

Istituto dos Advogados do
Rio Grande do Sul, promo­
ve nesta capital.

.

O professor Fábio Fanu-
chi afirmou que o governo

deve estudar uma forma de
amenizar a atual incidência
do Imposto de Renda, por
demais pesada para a maio­

ria dos assalariados, exem­

plificando com a inclusão
do aluguel como abatimento
nó Imposto de Renda
"Através desse abatimento,
haverá a consequente de-

.

núncía de quem recebe,
obrigando a esses a declarar
as importâncias recebidas, já
que, atualmente, o que

ocorre é uma sonegação nas

declarações de locadores,
que têm condições de pagar
o Imposto", comentou.

'

Quanto a estender para
os contribuintes de cédula

. cfassalariados
'

a dedução
para 20 por cento, como

ocorre na cédula "para autô­

nomos", Fáb{o Fanuchi a concluiu. .
,

ção do Tribunal Superior de
Justiça, em nível imediata­
mente inferior ao Supremo,
com' a função de julgar os

recursos extraordinários que
envolvam questões de direi­
to em tese' ou divergências
jurisprudenciais, para desa­

fogar o volume de. trabalho
atualmente a cargo do STF,
a exemplo do que já se fez
no Tribunal Superior do
Trabalho, no tocante as cau­

sas trabalhistas".

- Nas sugestões que en­

viamos -, continua o presi­
dente da Associação dos

Advogados de São Paulo -

salientamos também o fato
de que,. para o advogado,
que vive a aplicação quoti­
díana do direito, impõe-se a

.

CORUJAO - CENTER

Advogados sugerem justiça mais

rápida com juízes não togados

Restaurante
Lagosta, Siri,

.

Peixe, Camarão,
Ostras e Mar-iscos.

Música ao vivo com o

TRIO VOCAL "JACÓ"

COZINHA tNIERNAC10NAL'

CORUJÃO CENTER .- Av: Beira Mar Norte

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DECISÕES DA SEGUNDA C,ÂM.ARACML em 09.5.75

, APELAÇÕES CJ\rET�
.

No. 10.536 - SÃO JOAQUIM - Apte, a Firma Irmãos
Iochpe S/A - Indústria e Exportação. Apdos. Zenitt
Alves de Almeida e outros .."Rel. Des. Eduardo Luz. -

"Deram provimento ao recurso da autora, para excluir
-da decisão a condenação 'relativa. aos 78 pínheíros, fixa­
dos os honorários de advogado em 20% sobre o valor d,

causa.
,

'

No. 10.497 - INDAIAL - Autos remetídoscJufzo d.�
Direito da comarca. Reqte, Expresso Presidente Getúlio
Ltda. Reqda. Prefeitura Municipal de Indaial. ReI. Dês.

&queira Cintra - "Reexaminando a setença de primei­
ro grau, confmnaram-na. Unânime". Acórdão publicado
.na sessão.

,No. 1C).582 - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:

Juízo, de Direito da Vara da Fazenda Pública e Acidentes
do Trabalho. Autores: Espólio de Alcino Caldeíra e Lau­

ra Callado Caldeira. Ré: Prefeitura Municipal de Floria­
nópolis. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Reexamínando a

sentença de primeiro grau, confírmaram-na. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

No. 10.487 - ITAJAÍ - Apte. Pátria Cia, Brasileira de
! Seguros Ge rais. Apdo. Pedro Adolfo daSílva. Rel. Des.
Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime",
No. 10.592 - LAGES - Apte. Nery Koerich, Apdo.

Pedro Fernandes. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 9.276 - CHAPECÓ - Apte. Olívio Me negola
Apdo. João Piazon. ReI. Des. Nelson Konrad+- "Nega­
ram provimento, Unânime".
No. 9.672 - FLORIANÓPOLIS" Aptes. e Apdos. Ban­

Co de Investimento Nacional do Comércio. S/A.. e Samu, l'
Fernandes Linhares. ReI. Des. Tycho' Brahe - "Determi­
naram a remessa dos autos à Egrégia la. Câmara Civil.

Unânime".
Zenon ,vitor'Bonnassis Fillio

Diretor

necessidade
.

de aperfeíçoa-:
menta de seu instrumental,
bem como a consagração de
certos princípios que aten­
dam de modo mais adequa­
do aos reclamos do cidadão. '

"Neste sentido - acres- ,

centa - "é das mais oportu- �
i

nas a iniciativa do Conselho ,Técnico de Economia, So­
ciologia e Política da Fede-

.

ração do Comércio do Está-
do de São Paulo, ao abrir o

·

debate público sobre o as­

sunto, convidando o minis­
tro Rodrigues de Alkmin,

· do STF, para proferir pales­
tra sobre o tema "O Judiciá-

·

rio e seus Problemas", ama­

nhã, � tarde, no auditório
"Brasílio Machado Neto",
da Federação do Comércio
do Estado de São Paulo.

Senador lamenta substituição de
adidos culturais por diplomatas

Brasnia - o senador Vas­
concelos Torres (Arena-Rl),
lamentou no Senado a notí­
eia-de que o-Minístérío.das.
Relações Exteriores" vai .

substituir adidos culturais

� •••�••••••••• � •••••••• &••�

� 8pOI·' shh·ts i
i WaikíRi 'i
. . .

........................... {BOLOTA ALFRED, DUDAlIN.A �/

por diplomatas especializa- dem objetiva para melhor
dos no assunto, afirmando atender ao interesse nacio-
que tal medida inspira-se nal, ,

oestamente.-na- idéia,;:de- se �·Tr=Referíndo-sesro, desnível
defender um pri-vilegi@, sem em que ainda rios"situamos
qualquer tratamento de o�- com relação aos países do

� -------....... Hemisfério Norte, o repre­
sentante fluminense disse
que causava impressão desa­

gradável o fato de o I tama­
rati vir funcionando mais
como, "clube de boas manei­
ras", sempre voltado para.
'uma diplomacia "formal e

ingênua".
Segundo o senador Vas-­

cancelos Torres,um grande
distanciamento por muito

tempo separou os diploma-
'.

'

tas da realidade brasileira,
que eles insistiam em igno­
rar. Concordando com a as­

sertiva de. que nenhum setor·
· da vida nacional ficou à
parte do processo reformista
imposto nos últimos dez
anos pela revolução, esclare­
ceu que a Casa de Rio Bran-
co também se fariapresente, ,

já que o Brasil adotou uma

política internacional sem �
arrogância, dentro do me­

lhor estilo do diálogo e da
cooperação. "

- Um exemplo disso é' o

grande esforço para abrir os

mercados externos às nossas
·

exportações, e o restabeleci­
mento dos laços diplomáti­
cos com a China Continen­
tal. Mas essas' mudanças
ocorreram em função de
uma pressão de fora para
dentro e não em consequên­
cia de um esforço renovador

que se originasse de uma.

nova tomada de consciência
.� afirmou.

São Paulo - Não se pode
falar em reforma judiciária,
sem almejar, em nível cons­
tituciona 1, um mecanismo

que permita fazer-se justiça
para todos, igualitariamente
e de maneira mais rápida, '

inclusive com a utilização de

juízes não togados, para de­

cidír em primeira instância
as questões mais simples.

. Este um dos pontos, do

parecer enviado ao Supremo
Tribunal Federal, pela Asso­

ciação dos Advogados de
São Paulo, visando a reorga­
nização do poder judiciário.

O presidente da Associa­
ção dos Advogados de São
Paulo, Sérgio Marques da
Cruz, destacou uma das su­

gestões do parecer: "A cria- .

ESPECIALIDADES:
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e Estados Unidos. Nesses
dois países trabalhará ,dl:l­
rante um ano em pesquisa
e estudos sobre "Aprendi­
zagem", no Instituto Mexi­
c ano de Assistência à

Criança. Nos Estados Uni­
dos manterá intercâmbio
na área de desenvolvimen­
to humano-em instituições
especializadas, para forta­

lecer o trabalho que vem

desenvolvendo dentro da
. Universidade Federal de
Santa Catarina e Fundação'
Catarinense de Educação

.

Especial.
·-x,-

Atendendo convite da Em­

presa Lunardelli, encontra­
-se em nossa cidade para
'uma série de palestras so­

bre Ensino e Educação, o

deputado Álvaro Valle.,

-X-'
.

Uma comitiva de Rio Ne­

grinho integrada por 12

pessoas e liderada pelo Pre­
feito Nivaldo Simões de

Oliveira, foi recebida pelo
Governador Antônio Cai­
los Konder Reis, no Palâ­
cio dos l)espachos. Na

oportunidade, foram enca­

minhadas diversas reivíndi­
cações do município ao

Chefe do Executivo.
-x­

Regressando de Brasília o

l

,
':c

3stamos sendo infamados

que será Presidente da Fes­
. ta de Espírito Santo este
.

ano na cidade de Tijucas, o
casal Dr. José Galloti Pei-
xoto,

:'_x-
Quem visitou a loja "A
Modelar" na última sema­

'na em, companhia dos Siso
Dr. Julio Cesar Gonçalves'
e jornalista Adolfo Zigelli,
foi 0 Prefeito Waldemar da
Silva Filho.

-x-
.

Machado

O S u p erintendente da

IFundação Hospital:' r de .

Santa.Catarina, Dr. Clóvis
Dias de Lima, autorizou
estudos para elaboração do

projeto de construção de
um novo berçário do Hos­

pital e Maternidade Tereza
Ramos, de Lages. Durante
'reunião realizada com o

diretor Paulo Duarte e a

equipe médica daquela
unidade hospitalar da Fun­
dação, o Superintendente
decidiu,

.

tambêm.. aprovar
'0 plano de complementa­
ção e equipamentos para o

centro cirúrgico em Outros

setores.

Ingrid
Budag, Miss
Blumenau

_:._x�

Chegando de sua viagem
ao Rio pelo vôo Boeing da
Varig, a bonita Hercflia
Catarina da Luz. Nacidade
maravilhosa Hercflia foi

hóspede do elegante casal
Heloisa e Francisco
Schmídt,

-x�
Maria de Lourdes Gevieski
e Rogério Junkes, estão
nos convidando para seu

casamento dia 31 próximo
às 16,30 horas na Igreja de
Nossa Senhora de Fátima
no Estreito. Os noivos re­

.ceberão cumprimentos de
.

convidados' na Riosulense.
-x-

Iara é um lindo broto filha
. do casal Roberto Lapa Pi­
res. Além da preocupação
com seus estudos, pensa
seriamente no seu "De­
but" que será no próximo
ano..

-x-,

O Prefeito da cidade de
. Brusque, Dr. CesarMoritz,
um' dos bons partidos do

Estado, marcou casamento
com a bonita Roselis Weg­
ner. N a residência do casal

. Wegner o acontecimento
foi' comemorado com ele­

gante jantar.
-X-

Lucia D'Ávila •

Di Vicenzi

volta a ser notícia

Uma comissão de 16 pes­
soas liderada pelo índus- .

trial Cesar Bastos Gomes,
representando' o Vale do
Rio Tijucas, foi recebida
pelo Governador Antônio,
Carlos Konder Reis, quan­
do se solicitou a conclusão
da implantação e pavimen­
tação da rodovia ligando
.os municípios de Tijucas,
São João Batista, 'Canelí­
nha e Nova Trento. Além .­

de representantes das clas­
ses empresariais da região e

tr ab alhadores, participa- ,

ram do encontro os Prefei­
tos Alinor Azevedo, de

São João Batista e Antô-,
nio Morais, de Canelínha, e
o' Vice-Prefeito Neri Fran­
cisco de Campos, de Tiju-
caso

-x-
A Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura de
Santa Catarina, na última
semana tomou posse, no'
Cecatru, em Barreíros.rnu­
nicípio de São José. As­
sumiu a presidência da Fe­

deração o Sr. Zacarias Pe­
dro Schmitz.

-x-
O Departamento de Estra­
das de Rodagem de Santa
Catarina julgará nos próxi­
mos dias a concorrência

pública para a implantação
.

das estradas Gravatal-Bra­
ço do Norte; São Ludgero­
-Orleães e Urussanga-Crí-
CiÚIDa.'

,

Informou o diretor do
DER, engenheiro Antônio
Carlos Werner, que' aquele
departamento deverá insta­
lar um escritório de fiscali­
zação especificamente para
as referidas obras.

-x-
As elegantes senhoras, llde
Faria Lima, Primeira Dama
da Guanabara, e Glorinha
Sued, promoverão resta'

.

'.�;;' f�. � .. i � ') ..h I.�·i i.' "

.....Á-J... � ',<�. � !..

....

beneficente dia 20 próxi­
mo no salão de festa do
Hotel Glória no Rio, tendo
'como atração desfile da

coleção 75 assinada por
Balmann,

.

-X,-
Alberto Maller um casal
que deixou a França e

agora. está radicado em

Videira, construiu uma be­
líssima residência que serã
decorada pelo famoso de­
corador paulista Mariutti.
Já fomos informados que/
o orçamento dadecoração
está em apenas 3 bilhões
de cruzeiros.

-X-
Está de parabéns o casal.
João Luiz S-ilva, pelo nas­

cimento de Alexandra
Luiz.

-x-

Diários Associados de San­
ta Catarina está convidan­
do' para la coquetel de

apresentação oficial de
M iss Blumenau, Ingrid

. Budag, hoje às 21 horas no

simpático Moinho do Vale.
_

-x-
O médico pediatra Álvaro
José

.

de Oliveira, diretor

técnico da Fundação C ata­

rinense de Educação Espe­
cial e professor de pedia­
.tria na UFSC, viajou sába­
do com destino ao México

Reitor Antônio Grillo, on­
de participou do encontro

de reitores promovido pelo
Conselho Federal de Edu­

cação. A finalidade do en­

contro, é analisar o progra­
ma de realização dos ves­
tibulares para ingresso no

ensino superior em '1976.
-x-

Vírnos no Estádio Colom­
bo Salles, aplaudindo o

. concurso de Miss Cricíú­

ma, muito: bem acompa­
nhada, a beleza de Rosalba

Guglielrni,
-X-

Fomos informados que
valiosas telas de renoma­

dos artistas plásticos,
expostas na boutique gara­
ge, foram adquiridas por
gente de excelente bom
gesto

.

de nossa sociedade.
-X-

Á valiosa tapeçaria de Ma­
dalen Colaço, exposta na

g arag e decoração, foi

adquirida pelo ex-governa­
dor Aderbal Ramos da Sil­

va, para presentear sua es­

posa dona Ruth, pela pas­
sagem de seu aniversário.

-x-

Hílten, filho do casal Hil­
ton Prazeres, no aparta­
mento de seus paisrecebeu
amigos para comemorar

seu aniversário.

grandiosa promoção
de DORMITORIOS
de casal.ou solteiro
Lindo modelo cf G. Roupa 4 portas;
Comoda - Penteadeira - Banqueta é

Cama de casal de 140 X 190. Apenas
190,00 mensais sem qualquer entrada

nn
�

mensais
,UU Flnlsslrno modelo laqueado por 340

mensais sem nenhuma entrada.
Gratis um colchão de espuma TRORIQN

. . ,

intei ramente

. MÓVEIS C .•MO"r
•

\
•

I

.

\

JERÔNIMO COELHO,S· · FlORIANÓ_'OLIS,.

Em todosos modelos de DORM ITÔRIOS
colchão TRORION de espuma

G.RÁTIS

"
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000 NhrfmArtcnlNffi
RUA: GAL.' GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597 ,

ESTREITQ - FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1500 - O.K.•• '

••••• VÁRIAS CORES
CHE,VETTE - O.K.••••••••• , .,� VÁRIAS CORES
BRASILlA - O:K. .",",. � ••••• VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN 1300 - O.K..•••••• VÁRIAS CORES
DODGE 1800 - O.K.••••••••• , ••

'

•• AMARELO
FORD CORCEL - O.R. • •••• , ••• VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN -1974 '. , ••••••••••••• BEGE
CORCEL CUP·Ê - 1973 ••.:•••••••••••••• A.ZUL:

CORCEL CUP� - 1972. • � • • • • • . •• VERMELHO

VOLKS 1500 - 1971 . " •••• o ••• , •• o ••
I3EGE:

PICKoUP KOMBI - 1968 .'., • � " ••.• , ••
'

_
• _AZUl,.

'Veícuiôs OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

� J�N�IROBA fi)'�AUTOMOVEIS LTOA.,�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
OPALA CÜp� VÁRIAS CORES

'

OPAlA CUP� LUXO •..•.

CHEVETTE'VÁRIAS CORES •

DODGE 1.800 VÁR IAS CORJ;:S
DODGE 1 •.800 LUXO
DODGE 1.800 "SE" •.•..•
BRASilJA .•••.•.•..•
RURAL WILLYS •••••..••••

CHEVROLET MALlBU HIDRAMÁTICO
, GALAXIE 500 .•••.....•••..
DODGE DART CUP� •.•••••••••••••

,

NAO'FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS,

Financiamentos até ,36 meses

1975
1975
1973
1975
1975
1975
1975
1974
1975
1968
1970
1971
...

@.)C.RAMOSS.A� .

O mais àntigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225(, , 6244 e 6381. 6585,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMOS EM ESTOQUE TOnA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS

TIPO COR

1500.
1500 .

TL 4 Portas
TL 2 Portas
1300
:1300
VARIANT
VARIANT

VERDE
VE RMELHO CEREJA
AZUL NIÁGARA
AMARELO
BRANCO LOTUS
AZUL NIÁGARA

, OCRE MARAJÓ
VERDE HIPPIE

ANO
1972�-
19711
1974
1973
1974
1973
1974

197;3

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

�...: ... ;.,! .. 1'�.. _:, _ '�'J.,i� .!> ••• ''; ;.i.:...� t
........

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEléuLOS
PASSAT - AzuL 1974

1300'- BRANCO . . . 1974

CORCEL - VERMELHO 1973

KOMBI - BEGE 1972

1300 - BEGE 1974

1500 - VERDE 1973

1500 - VERDE 1972

TL - AzUL : 1971
'1500 - AMARELO 1973

1500 - AMAREL.O MANGA. . . .. 1972
POSSÜIMOSTODA A UNHA VW À. D_ISPOSIÇÃO.

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.'

R.-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO

, FONES ,,'S:'f12 - 6p28 � 5p32
Florianóp()lis�

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, \3 - Fone 29-80

Volks1.300Bege ., •..•• ' OK

Volks 1.300 Amarelo 1973

Vol ks 1.300 Azul 1969

Vol ks 1.500 'Branco 1972

Opala Amarelo Cupê 1973

tARJONJ 'COM- AUTOMOVEIS LTDA!
Av. Rio Branco. -53' - Fone 3966

VQlks
Corcel luxo cupê
Variant Branca .

Volks Brasília'

Dodge luxo 1800

,CheVette luxo

Corcel STD cupê branco

"

1969
1972
1972
1974

. OK

.'OK,
OK
,

Av� -Rubens de Arruda Ramos (beira Mar Norte), 210

FC?n� - 4377

'([�� J�:gJ(��\,b\ i\A(_à)�)
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULaS oe REPRESENT.AÇOES lTOA

AUTO LOCADORA COELHO, LTDA.
VEÍCULOS Ã VENDA'

\f
, 1. VOLKSWAGEN 1500- AZUL NIÁGARA'-:> 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO',�
"

1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE,MARAJÓ'c,: -, 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL'ARARA'> 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - MAR'RON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGl:N 1600-TL - BRANCO '_ 1974

1.VARIANT�AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p� Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE
' 1973

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA­

DOS À. RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - FlorianópoP� - S.C.

Brasília Azul . 1974 :; Esp(rito Santo, você ql:Je me esclarece tudo, que ilumina todos os

Vol'ksVl'age� 1300 - Branco Lotus 1973 caminhos para que eu atinja o meu ideal; você que me dá o dom

Volkswagen TL· Vermelho 1972 [divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos os

Volkswagen 1300 - Bege 1972 .. instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo

VOlkswagen 1500 - Bege 1971 t agradecer-lhe, por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

Volkswagen 1500'· Branco Lotus 1,9711 I 'quero me separ<Ír de você. por maior que seja a ilusão material não

Kambi· Azul 1971 será o m(nimo de vontade que,sinto de um dia estar com você e

Opala Cupê· Verde 1913 todos os meus irmã(Js na glória perpétua, 6brigado mais uma vez.

Opala Cupê - Preto - equipado 1972 Nilda Crionil Carsten

RuralWillys-Tu,queza . . .. . .. 1971 I

I' .,.1 CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

, A TE N ç Ã O '

, "I \ Foi, perido o. certificado de propriedade do verculo marca

i ESiAMOS F.NA.NCJANDO PELO CRED-IPESC I ��a�:;-�o�Ch��O.azul celeste, placa AA-6888, pertencente ao Sr.

•

,\.

SADlllMA ADVOGADO
Escritório: rua Tenente Silveira - Edifício Apolo '

- sala 407 - 40. andar - fone: 22-5371.

.,

DR. JOAO A.'V. GUIMARAES'
DOE�CAS DO CORAÇAO

ELETROCARDlO�RAMA
Consultório: Felipe Schmidt, 58 - eonj, 906 (Ed.

, Comasa) . das 15 às 19 horas.

.Res. Antunia Alves, 194 - :=one 441803

ORA IVANETE DE ANDRADE MEYER
MEDICA PEDIATRA

'

CRM 1108
Consultório: Rua Nereu Ramos 61

Fone 3926 - Clfnica Santa Luzia

Atende: Ipesc - Medsan -Incra - Sasse

Diariamenteap6s 16 horas

CP F 047387059

PROCURAMOS PARA CLIENTE IpONEO, TERRENO
,VAGO NO CENTRO OU' BAIRRO CENTRAL;PARACCM­
PR'AR OU ALUGAR, ESTUDA-SE TAMB�M PROPOSTA,
PARA COMPRA DE PONTO NO CENTRO.

ENCAMINHAR PROPOSTA URGENTE OU TRATAR

PESSOALMENTE NO EDIF(CIO DIAS VELHO (RUA FE- -

,

LlPE SCHMIDT No. 27) SALAS 15/16 e 17 ., Rí;GIS IMO-
'

VEIS (CRECI 142)

TERRENO CENTRO

,EM CAMBORIÚ
'TEMOS O MELHOR NEGOCIO
Apto. c/sala em "L" p/2 .ambientes, 3 qtos., 2 BWC;
sendo um privativo, copa, 'cozinha, lavanderia, dep.:
compl. p/empregada e garagem. Preço:' 230 mil

c/amplo financiamento.
Apto. frente ao mar" c/sala grande, 14 metros de saca-

0 .. '\;; d'a:3 dorm, BWC: ébiinha, área de serviço, qto, e WC
,

elTlpr. 200.000 c/boii-tpla�o de pagto. - 19
Na Av. Central, a 50 metros da praia, apto. c/3 dorm.,
sala e sacada, grande cozinha, área de serviço c/tanque
de lav. roupa, Preço 180 mil a combinar.

Apto. "O"Km. em edif. pequeno c/elevador, conten­
do, sala, 3 donn. BWC,-cozinha c/azul.dec.até o teto,

dep. compl, p/emprego Preço: 185.000,00, c/35 mil

no ato e o saldo em presto de Cr$ 1.950,00.
Temos apto. c/4 donn. 2 BWC, salão c1.50m2. em

edif. c/apenas 2 aptos. por andar, vista p/ o mar, em

fase final de constr. por Cr$ 360.000,00 em condi­

ções facilitadas.
Aptos. de 2 e 3 dorm. c/sala, sacada, BWC e cozinha

'c/piso paviflex. Azulejo decorado até o teto, balção
e pia c/aço inox. lavand., dep. compl. p/emprego e

g)aragem. Preços a partir de 119.876,00
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combinar e o saldo em

!, presto aprox. de Cr$ 1.090,00 mensais.
�

, , Em editrcio p/entrega em dezembro, temos "Kitch­
.

netes" para pagto.. financiado c17.300 no ato

12x600,00 e o saldo após a entrega das chaves de

Cr$ 700,00 mensais. ,
,

Aptos., c/bela vista panorâmica p/o mar, contendo sa­

Ia, sacada, 2 donn., demais dependências c/apenas 10

mil de entrada, saldo durante a cons:trução ou em até

20 anos p/Sistema Financeiro de Habitação.
Maiores infonnações c/HERSON PAUPERIO Negó­
cios Imobiliários - CRECI 2284 no.Baln. Camboriú à
Av. BraSil�. c/rua 2.400;

,

FUNERÂRIA N.S. DO ROSÂRIO
Funcionando' tl rua Tijucas no. 300 - atendendo dia e

noite. Fornecemos Coroas ,e Flores. Mantemos carros novos e

modernos para enterros e translados para qualquer �arte do

pars e exterior. Atendemos pelo LN.P,S. - LP.E.S.C. -

LP.A.S.E. _: E FUNERAL - Tratamos de toda, a documenta­

ção.

VANDA DE,SOUZASALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EMGERAL I •

EDITAL

. Pelo presente, ficam intimados 11 comparecerem neste OHcio,
dentro do prazo legal, a fim de pagarem os trtulos que se encontram

em cobrança'ou apresentarem as razões da recusa, os senhores:
Maria Tereza Pereira M. Brbering - Rua Durval Melqurades Souza

, 11 • Fpolis
,Ivanita Stupp - Cohab lote 4 -quadra 32- Barreiros - São José
'Gineides Varela da Silva - ;Rua Maria Claudino Cruz - Capoeiras
Antônio Manoel Slilvador - Barreiros - São José
Luiz Aherl Ltda - Rua Duquede Caxias 1047· Fpolis
Arjeniro J. Santos - Rua Praia dos Ingleses - Fpolis
Albertino T. de Oliveira - Tereza Cristhina 198 - nesta

ICle6bulo Serratine - Rua Uberato Bittencourt 391 - Estreito
Maria Francisca Vieira - Rua General Vieira da Rosa- nesta

Clemente Artur Rôvere - Rua Fe'rreira Lima, 32 - ne�ta
'

Florian6polis 12 de maio de 2975
Tabelã

' '

ESP(RITO SANTO

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÓNICA. FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com
, banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA DE VISITAS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEND!:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.
,

AZULEJOS DECORADOS ÀT� O 'FETO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDlFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 -' Fi!:GIS IMOVEIS - CRECI 142.

'

APTO. NA Oi.ÃCARA DA ESPAN"iA
Na melhor zona resldenclal de Florianõpolls, com área de

171,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório,living-jantar
em "L", lavabo social, banheiro privativo no quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha. área de serviço, dependência com.'
pleta de empregada e garagem'para 2 carros.

'

Contém ainda, cozinha americana e armário no banheiro

(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00.
Tratar na Rua Fellpe.Schmidt no. 27, Edifício Dias Velho,

sobreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis lmó­
,veis - CRECI' 142

MORADA

Empreendimentos Imo­
biliáriosLtda. CRECI171

Rua Felipe Schmidt, 27'

Loja 2 ,Edf. Dias Velho

VENDA ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO. DE SERVI­

ÇOS
VENDE APARTAMENTOS - Ed, Alexandra em construção.
Entrega em janeiro. 1 'quarto e demais dependências. Fino
Acabamento, Frente p/Hercnio Luz. Ref. 007.
CENTRO - Parte superior 2quartos. e sanitário. Parte infe­

rior: sala, cozinha, bwc c/box, despensa, bwc, Ref. 012.
T�RREO - C/5 quartos. 2 salas, copa cozinha, bwc comple-
to e despensa. Ref. 013 ,-

ED. STA.CATARINA - com dois quartos e demaisdepen­
dências. NOVO.
MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE

CASAS
CENTRO - duas casas uma c/2 quartos, 2 salas, copa cozi­

nha, bwc, área de serviço e despensa. Ref. 010. OUtra c/2

qtos, sala, copa' cozinha, bwc e área de serviço. Ref. 011
ESTREITO PRÓXIMO ESCOLA APRENDIZES - c/310 1112

com dois pavimentos c/16 dependências, armários embutidos
e 2 garagens: Ref. 015
CANTO - Próximo estádio figueirense, 'ein fase de acaba- ,

mente, cf4 quartos, living em "L", copa cozinha, bwc, área
de serviço e garagem, parte inferior: lavanderia, 1 quarto,

depósito. R ef. 004
,BALNEÁRIO - Em fase 'de acabamento, 4 qtos, 2 banheiros
privativos, 2 bwc, lavabo, 2 salas, garagem, cozinha c/for;ão
Kitchem e armários Ref. 002
'CENTRO - com 5 qtos, 2 salas, cozinha, bwc e porão. Ref.
018 ,

CAMPINAS - 2 casas de' madeira, l/c 4 qtos., sala, copa
cozinha, e outra c/4 peças e barracão de alvenaria em terreno

de 588 m2 Ref. 006
.'

CAPOEI RAS - Mista nova, 5 quartos, sala, cozinha, copa,

bwc, área de serviço e garagem,. Porão em alvenaria. Terreno

�/504 m2 Ref. 005
' ,

CAPOEIRAS - 3 quartos, sala, copa, cozinha. banheiro de

alvenaria - Área 60 m2.
TR IN DADE - Casa mista c/2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
ga,agem e um rancho. Área da casa 80 m2 Ref. 016
MORADA OLTIMA OpçÃO P/NEGÓCIOS IMOBILlÁRlo.S '

VENDE TERRENOS CAPOEIRAS Med. 11x30. Ref. 001

CAPOEI RAS - Med. 33,OOx24,5 c/área de 808,5 m2 Ótima
localização. Ref.008
SÃO JOSt' PRÓXIMO DO CENTRO - Med. 12x20 -

240,00 m2. Ref. 020.
AGRONOMICA - medo 15x28 área de 240,00 m2 Ref. 004-
AGU�ROE O PI,.AT'l!O: MO,RADA DE"ATENDIMENTO
IN�DITO

'

::-� ,:::.,

ESTAQUEAMENTO
Executamos de madeira, de concrato

Brandão � Cia. Ltda.

Av. Jorge Lacerda, s/n :- Fone 3835

CASA ALUGA-SE
Situada à rua Euclides da Cunha - Itaguaçu.

Tratar à rua Felipe $chmidt, 110 - ou pelo fone

�423.

VENDEMOS
BAIRRO DE FÁTIMA: Casa nova - 2 quartos. suite, living,
banheiro, s.ocial. s!lla de jantar, Gozinha, banheiro social, gara..

'

gem, 4rea serviço. Amplo financiamento.
RUA AFONSO PENA: Casa de alvenaria, com 2 quartos,
living, r.opa, cozinha, banheiro, garagem, !irea ,de serviço.
Cr$ 145.000,00 pequena entrada, Saldo financiado.

COQUEIROS: Casa em fase de acabamento com 156m2 .. p.m

zona. nobre, com e quartos, living, sala jantar; Gozinha, ba­

r1heiro; dependência de empregada, área de serviço, churras­
queira e garagem. Acabamento' de primeira -, Preço:
Cr$ 1.600,00 o m2 - /\mplo financiamento.

COQUEIROS : Terre�o medindo 310m2 - Cr$ 60.000.00
ESTRETO: Terreno' em ótima localização medindo

340m2. Preço: Cr$ 60.000,00
CANASVlEIRAS: -r;erreno medindo 5.000m2, � 300m dá

praia.
ALUGAMOS

COQUEIROS.: Apartamentos novos, r;om 3 quartos, living,
r;opa, cozinha, dependência de empregada. banheiro.,4rea de

serviço e garagem. Zona nobre - 6tima vista panordmica.
EDF. ÇONDESSA: A.pto. r;om 2 quartos, suite, living, banhei­
ro social, dependência de empregada, flrea de serviço, garagem
p/2 carros e sacada. . •

I

Tratar na CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BER­
CATON LTDA. Rua: Cei Pedro Demoro, 1825 Fone-
66-74 - CRCI - 41

-VENDE-SE'
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
CENTRO Apto. com 116 m2. 3 quartos: sala, cozinha,
dependência de empreg'ada Armários embutidos, cortinas e

telefone. Preço: Cr$ 150.000,00 de entrada. SALDO FI NAN-
CIADO

•

CENTRO - 2 Casas. Uma de alvenaria com 105 m2. E outra

mista com 80m2. Com todo conforto em ótima localizacão.· I
'

Preço: Cr$ 300.000,00',
..

CENTRO - Área de 7.000m2. Ótima 10c?lização - As,falto e

Praia Particular. Preco a combinar

COQUEIROS - Apto com 100 ,m2 c/garage - todo sintecado
2 quartos, sala, cozinha, WC, dependência de empregada, área
de serviço. Preço: Cr$ 35.000,00 de entrada. SALDO FI-

'

NANCIADO

COQUEIROS - Praia da Saudade - frente para o asfalto.
Ótimo ponto comercial -, Área de 420 m2. Parte constru rda­

Preço a combinar
ÓTIMA ÂREA - 688.507,04 m2 - Própria para loteamento
2 frentes: F rente de 1.4 77 m para o mar e 1,000 m para a

Lagoa de Ibiraquera. Erúe Garopaba e Imbituba - BR·l01.

Preço a combinar

COMPRAMOS E VENDEMOS O SEU IMÓVEL
- PROCURE-NOS .:..

Rua Maréchal Guilherme. 6
fone 2548

, ,

,

CRECI - 57
IMOVEIS PARA ALUGAR

L.Q1.7 - EDF. TRAMANDA( - Sito A Av. Mauro Unhares,
contendo 2 quartos, sala, copa-sala conjugada, cozinha, área
de serviço e BWC.

'
'

-·5 �.�D'E.�, 22 <'3' fo.e 2''';- fPoll�

-rL.Q16 - Casa ,�it� l\ Rua Genaral Brttencourt contendo 3

quartos, 2 BWC. 2 salas, copa-coiinha.

L.Q15 - Loja de Alvenaria com 270,OOm2, situada <1 Av.
Mauro Ramos, estacionamento próprio, telefone. Opção para
mais 1 piso.

L.()14 - Casa de alvenaria situada li Rua Cap, Romualdo de

Barros - Trindade, com dois pisos, sendo que no 10. possui 1

quarto, escritório, depósito, garagem p/2 carros. No piso suo

perior living, 3, quartos, cozinha. área de serviço" dep. de'
empregada.

L.Q13 - Casa de alvenaria situada no CENTRO, contendo 1

quartoçZ salas, 2 BWC; cozinha, garagem. »

,

IMOVEIS � VEND�
CASAS
C.Ql - Casa sita li Rua Bento Cairu - COQUEIROS - conten­

do 3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, terreno de 360m2 todo
murado com pedra.

C.Q16 - Hesidêncla localizada na Rua São Vicente de Paula'
contendo dois pavimentos com livi'ng, sala de jantar, 5 dormi­
tórios, ftopa-cozinha, armários embutidos, despensa, área de

serviço, 2 BWC. Área construfda 120m2.

C-l1 - Casa situada l\ R ua José Uns do Rego - Bom Abrigo,
comendo no andar superior uma suite mais dois quartos,

Jiving, sala de jantar e BWC. No piso inferior 'garagem p/2
carros, dep. de empregada completa, área de serviço com de­

pósito, churrasqueira, copa-cozinha,
,

"

C-� 2 - Residência em São Ped ro de Alcântara, contendo 6

dormitórios, 1 sala, copa-cezlnha, quarto de banho, 2 salas de

estar, 1 sanitário pequeno, 1 loja. 1 terraço, garagem, jardim e.

chácara. Área constru(da 300m2

C-14 -, Casasita A Hua Lauro Linhares - TRINDADE -,

,contendo no piso superior uma suite, mais dois quartos, escri­
tório, lavabo, cope-cozínha, BWC, Jiving, duas varandas. No

piso inferior garagem p/do is carros, lavanderia, dep. de em-
'

pregada completa e play-ground. Área constru(da 579,2&n2.·

C-16 "- Casa de alvenaria contendo living, .copa-cozinha
c/az.decoredô até o teto, sala de TV, 3 quartos,garagem. Na

parte -têrrea lavanderia, área de serviço, churrasqueira e
.

I

quintal. Área constru(da 180m2.

C·18 - CASA DE ALVENARIA SITUÀDA � RUA TERE­
ZA CRISTINA, CONTEN DO 3 QUARTOS, SALA DE COS­

TURA, AMPLO LlVING, SALA DE TV, BANHEIRO SO­

CIAL, COPA-COZI�HA,-ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM.
ÁREA CpNSTRUíDA 196,OOm2

C�22 � Casa situeda A R ua Fernando Ferreira de Melo - Bom

Abrigo -, contendo 3 quartos, sendó um c/banho privativo,
living, sala de jantar, copa-cozinha, BWC, pequeno escrltõrlo.:
dep. de empregada, lavanderia, quarto de costura.

,C-23 - Casa de Alvenaria-sita � Rua Jairo Calado contendo

living, sala de jantar, sala de estar, 5 dorrnltôrics.c/armãríos, 3'
BWC, lavabo, escritório, cozinha c/armário, 'forno e fogão,
dep. de emp. completa, corredorc/armãrio, Hall c/acabamen­
to 'em mármore, lavanderia, duas entradas sociais e 1 de servi­

ço. Área construfda 414,OOm2.

C-24 - C'asa de alvenaria situada A Rua José Mattos Areas,
BA LN I;M-I,,D -;.1.��TR..f 1J:�<I�ço��:i,.cj'p� �a!a,).�4. quartos, �zi­
.jiha, BWC; Na pal'te.'exterrn'it-fundcrs área coBe'rta com tanque,
quarto de passar e quarto de empregada.

,
.

C-26 - Casa de alvenaria na R ua Juan 'Ganzo Fernandez,
SACO DOS LIMÕES contendo living, 3 quartos, copa-cozi­
nhá, BWC. Pequena construção nos fundos, de madeira. Jar-
dim e quintal.

'

C·27 - Casa de alvenaria situada A Rua, Padre Sch roeder •

contendo 4 quartos, liliing, copa-cozinha, BWC, garagem.
"

C-28 - Casa situada A Rua Anchelina Natividade da Costa,
contendo varanda, living, 2 quartos, copa-cozinha, BWC, área

de-serviço e garagem. Terreno todo murado;

C-29 - Casa de alvenaria situada A Rua Emilia Boos Schmidt,
BOM ABR IGO, contendo 4 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, 2 BWC, sendo um privativo, dep. de emprega,

lavanderia, garagem p/dois carros. Rancho de alvenaria m>

quintal

C.JO - Casa de alvenaria situada a Rua Bel.izário Berto da'
Silveira, - Saco dos Limões -,' contendo ;3 quartos, living,
copa-cozinha, despen�a, BWC, quarto de êmpregada isolado e

9aragelT).

-C.J1 - Casa de alvenaria situada A Rua Vereador Batista

Pereira, contendo livirig, 4 quartos, 2 BWC, cozinha, quarto
de costura, escritório, lavanderia, área de serviço, garagem e.

jardim.

C.J2 - Casa de alvenaria situada tl Rua Sebastião C. Callado '

'- COQUEIHOO -, contendo' sala de estar-inverno, sala de

estar-verão, sala de jantar, 6 quartos, sendo um c/BWC priva­
tivo, e closet, 2 BWC, Adega, dep. de er:npregàda c/2 quartos,

, área de serviço, cozinha, duas garagens, churrasqueira, telefo-
ne.

TERRENOS

T.Q1 Terreno na Zona Rural de Canasvieiras co_m 280,OOm2,'
água, luz; estrada asfaltada.

T-10 -,Terreno localizado no Jardim ltaguaçu, na ,parte alta

com exceiente vista panorâmica., Área do terreno 360,OQm2.

'A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANÕPoíJS

VENDEMOS ,

KITINETES - na Felipe Schmidt, c/7.000,OO de entra'da e

700,00 mensal Previna-se para o í:Imanhã ou invista para rece­

ber bons lucros. Garantimos revenda.
CENTRO - Apto. com 3 quartos, WC social, living, copa-<:oz.,
área de serviço dep. de empregada completa, a'rmários embu­
tidos, todo acarpelado, cortinado, condomínio barato, gara­
gem particular, Cr$ 320.000,00 livre para financiamento.
ED. FERREIRA' BASTOS - próximo Av. Beira Mar Note:
Apto c/146,60m2 3 quartos, sala, copa-coz, 2 WC spcial, dep.
de empregada completá, área de serviço, garagem.
CENTRO - casa c/dois pavimentos, cl3 quartos, wc social,
hall de entrada, s/estár e jantar, lavabo, copa-cozinha, atelier,
dep. compl. de empregada', escritório. garagem, tanque, chur­
rasqueira.
AV. BEIRA MAR NORTE - Edf. Andréa, ainda resta uma

'unidade, 10. Apto porandar c/3 quartos, (1 suite) WC social,'
copa-coz, s/estar e jantar, dep. de emprego completa, lavabo.
Financiado.
TERRENOS - quem compra terra nunca erra, lotes em 24' ,

meses fiKO em Barreiros.

CENTRO - Edf. Martinho Callado Júnior, Aptos. Com 195m2
e demais dependências necessárias.

CENTRO - Edf. Medeiros Filho -'ao lado da Faculdade de

Direitp c/3 quartos demais dependências, garagem, salão de

festas,

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTOA.
Edilicio APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 3950

FLORIAr-,JQPOLlS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Valle vem falar,
sobre educação de

, .

- 1 «! grau
A promoção é da Secretaria da

Educação e Editora
Lunardellí, para o período
de 21 a 23 de novembro

.Em novembro o deputa­
do federal Álvaro Valle,
Arena-RJ, virá novamente a

. Santa Catarina ministrar
,

conferências sobre educação
de 10. grau nas cidades de
Blumen,au, Joinville e FIo­

,

rianópolis. A'promoção .seré
feita pela Secretaria da Edu­

cação do Estado, com a co,'

laboração da editora e livra­

ri a Lunardelli de acordo

com os entendímentos.man­
tídos na última segunda-fel­
ia: com os órgãos estaduais.

As palestras serão minis,'
tradas nos dias 21, 22 e 23

de novembro, e os' 'locais se·

rão oportunamente marca-

dos, pelo órgão promotor.
Explica o economista Odi·
lon Lunardelll, presidente
da' editora, .que a ocasião
servirá para um amplo deba­
te entre educadores e de­
mais pessoas envolvidas em

atividades educacíonaís so­

bre todos os assuntos refe­
entes ao ensino de 10. grau.
"O deputado Álvaro Valle é

amplamente conhecido por'
�us trabalhos nessa área, e

,

durante esse 'período em,

que estará proferindo suas

palestras, os educadores de
Santa Catarina poderão in-.

tensífícar o intercâmbio de',
conhecimentos" .

Mais técnicos para. a', ' '

implantação de uma
'

nova política de, saúde
A Secretaria da Saúde

promoverá a habilitação de
técnicos para a execução
de um novo programa

"

O governo pretende habí- Sáüde 'Mental está exigindo
, lítar técnicos para a ímplan-: a.formação de técnicos iden­
mção da nova política de tificados com a, nova oríen­
Saúde Mental. Com: esse tação para que possam tra-"

, objetivo a Secretaria da Saú- balhar como instrumentos
de promoverá no período de de execução de metas traça­
i a 12 de junho, na Capital, ' das. O curso contara com

,

u:m curso integrado dé psi- cerca de 30 participantes en­
qaiíatría que terá a colabora- tre médicos, enfermeiros,
çâo da Divisão Nacional de psicólogos,' assistentes' soo
Saúde Mental do'Ministério ciais e praxiterapêutas. Terá
da Saúde e da Organização a duraç-ão de 60 horas/aulas
Panamerícana da S'lulde.' e a coordenação de técnicos

'Explica o Secretãrio Hé- da Organização Panamerí­
lio Ortíz, da Saúde, 'que à '

i

cana de Saúde � Organiza­
execução do Programa de ção Mundial da Saúde,

'.", Sociologia do
,�' �i�besenvolnmento': ,�de�::"";'-'

1«! a j!OCdé�'JWilio.
'

,. Programado pela
Extensão Cultural, em
nível de pós-graduação,

noCEB.

Em nível de pós gradua- menta como processo indu-

'ç!io, o Departamento de zido: planificação e desen­
Extensão Cultural da Ufsc, volvunen.to; mudariças s6-
em seu curso de especializa- cio-culturais; mudançc;s eco­

ção em História, ,programou
'

nômicas; resistências às mu-
I

para este' ano, o tenia "So- danças; revolução agrária e

ciologia do' Desellvolvimen� revolução industrial; indus­

W', no período de 1 a 30 'trialização, terciarlzação é

�� junho, horários 19h30:tu, urban.ização; aspectos demo­
no Anfiteatro 33, rio Centro giá1Jicos do desenvolvimen-
de estudos básicos da UFSC. ,to�. . ,

'Nereu do Valle Pereira, Unidade III - O desen-
chefe do departamento de volvimento brasileiro: reali­

Soclaologia· da UFSC, divi- ·dade brasileira e seu desen­

,

diu o prOgram�a em três uni- volvimênto histórico; infra�
dades. Ele tiunbém � o mi- �estruttira econômic� social;
nistrante dQ Cijrso.

•

, participação política e· de­

Unidade I - Conceitos senvolvimento.
Bãsicos: ; Sistema Econômi- .

co; os agr�ga:dos macl'o-eco­
nômicos; o desenvolvimento
e sub-deseúvQlvimento; os

modelos de' desenvolv:·imen­
to.; características estrutu·
rais dos países sub-desenvol-

, vidos� ,"
\

Unidade II :_ Deselwolvi-

Durante o curso, progra­
mou-se também seminário!!,
abordando temas correspon­
dentes a cada tema. As va­

gas, limitad�: 40. As irllicri­
ções são feitas na CaiXa Eco­
nómica, Estadual, agegência
Trindade.

, '.'

'.
'

, �

O ,governo anunCIa suas

intenções para;.
melhorar a Bibliot.eca

"

"

'. A contratação de'pessoal.
,

,habilitado ea
'

reestruturação do órgão:
as conclusões do encontro.

A cOflhatação de biblio­
teoáriOs' de nfvel superior, a

�eestruíuração ,administrati�
va da Biblioteca Pública do
Estado. foiam' as pri�cjpàis
intenções surgidas do ,encon­

tro entre o Secretário do

Governo, Alp'ino Zeni e Sara

Burstein, Maria da Luz Fal­
Ce, Schult, respectivamente
presid�nte e tesoureira do
Conselho, :Regional de Bi�
blioteconomia, 9a. região"
estados' do Paraná e Santa
Càtarina.

-{\.ci mesmo tempo que o

Seéretário explicava quais
SU.às intenções, as visitantes

expunham e ,?f�reciam: o''

assessoràInento que poderá
ser daâo 'pelo órgão que diri­

gem; A. transferência das lns� ..
tatações pata a. Casa da Cul­

tura, segundo o Secretário

do Governo, melhorarão as

condições de funcionamen-'­
to da Biblioteca Pública do

,
.

Estado.
O Diretor do Departa-.

mento de Cultura do Esta­

do, o presidente do Conse­

lho Estadual de Cultura,

participaram também do en�
'contro, tendo esSe contato

termÍ1}ado com uma v�sita às
, obras da C asa da Cultura.

\

É escassa amão-de­
obramasculina:para o
trabalho degaris
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A Sanenge, firma contratada
Pela Prefeitura para fazer os ser­

'viços de, limpeza urbana. da
cidade , em breve estará subs­
tituindo os carros utilizados atu­
almente que são movidos à gase­
Una, por outros à diesel. A ínfor­
mação foi prestada pelo diretor
administrativo da empresa para
Santa Catarina, Sr. 'Alfredo Pina­
gel, acrescentando que os servi­
ços da empresa "estão tendo boa
aceitação popular" sendo que à
parte da coleta estabelecida pelo
contrato; já foi totalmente imo, '

plantada e a varrição atingiu 80
por cento dasruas da cidade ..

Omaior problema da Sanenge
em Floríanópolís continua' sendo
a escassa mão-de-obra masculina;
com constante rodízio de operá­
rios. "A empresa' contínua bas­
tante satisfeita com o trabalho
feminino no serviço de' varríção
das vias urbanas", mãosde-obra
.qtie na opinião do díretor Alfre­
do Pínagel, "é de excelente qua-
lídade" .

'

- Até .0 momento não tive­
mos qualquer problema com as

operárías, uma vez que as mes­
más realmente sabem manejar
uma vassoura e têm bastante cui­
dado na execução do trabalho.
As operárias' ganham' ,0 salário
mínimo regional - Cr$ 494,40 -

além de, um. prêmio de. Cr $
.50',00 por assiduidade. '

A 'Sanenge fixou vários prê­
mios por assiduidade, cujo valor

o serviço de coleta de lixe na cidade
está toMDtente implantàdo e 80% das ruas
recebem os garis para a varríção. Mas amaior
dificuldade da Sanenge está namão-de-obra,

� .. ' ......... �

Empresa em fase de expansão, sedi�da em' Flnrlànópolis, necessita de

elementos dinâmicos para. admissãó imediata em seu quadro de

funcionários, nos cargos acima relacionados.
Oferece
Bom ambiente de trabalho
Semana de 5 dias ,

Possibilidade,de'promoçãó
Seguro d� vida em grupo
Assistência social

Exige
,idade mÚl,ima de 18 anos

Experiência comprovada,
Curriculum vitae

. Responsabilidade e dinprnismo

foi' fixado de 'acordocom a iUD- chegado a recolher 49 toneladas
'ção do empregado. O operário - máximo - num só dia.

.

que não faltar durante o mês, re- - A coleta - "prosseguiu - do
cebe os seguintes prêmios: operã- ., lixo proveniente da varríção de
rio comum - Cr$ 50',00, chefe de ruas também é feita diariamente.
turma - Cr$ 70,00, operário de. As .operãrías fazem a varrição e

. coleta - Cr$ 100,00, motorista amontoam· o material colhido
de remoção - Cr$ 100,00, chefe em determinados pontos das
de setor - Cr$ 120,00 e motoris- ruas e logo ã seguir, o carro pe-
ta de coleta Cr$ '150,00. Caso o ...- queno faz o recolhimento do li-
operário falte, o desconto no xo. As reclamações por parte dá
prêmio é feito de, acordo com o população sobre os "montí-
número de faltas, uma 20"10, duas nhos", não se justificam uma vez

40% e assim sucessivàmente. . que. o máximo de tempo que eles
COLETA' ficam nas ruas é do período da

,

O serviço qe coleta de lixo re- manhã ao período da tarde. Nes-
sidencial está totalmente implan- se serviço são colocados dois 'car-
tado,' sendo que -nQS baaros de ros.

Coqueiros j:: adjacências, Canto e
,

Os trabalhos da Sanenge atuo
bairres limítrofes, o trabalho é almente estão sendo executados
feito em dias alternados. "Com seis veículos, sendo seis co-

� A coleta de lixo nos bairros:
'

letores compactadores, dois, cole-
do Estreito é feita alternadamen- . tores de remoção, 1 coletor con-
te, mas isso não representá pro., " 'v�nciol1al e um' carro pipa aue
blema para a população urna vez, será destinado a lavação das cal-
que a produção de lixo domicí- çadas.:
liar naqueles locais não é muito
grande, explicou. '

"

,

- � lavação das calçadas em-

Nas encostas: dós mOIrOS' da ( b OFá tenha sido prevista na con-
cidade - centro - a coleta é feita corrêncía, não' foi incluída. no
diariamente, no período diu:ql.o,'- " contrato. Entretanto, temos pia­
com um pequeno caminhão U:fnª, nos de fazer ess� trabalho.rprín­
vez que as subidas impedem, que .....

�
.

cípalmente nas vias onde há des­
os carros grandes cheguem ao 10"-

. locamento de terra através, dos
cal. No centro da cidade, os tra> .',muros' e n�qu�làS onde obras ,de
balhos são feitos díanamente' no 'construção' Civil sujam as .calça­
período noturno. Segundo il'i.'f0f-

'
'

das. O equipamento para esse

mações, ª média: de lixo recolhi-." " servíço> caminhão pipa - já exís-

40 diariamente é de 36 tonela- te e somente teremos que incluir
das, 'embora a empresa já tenha . no 'contrato uma cláusula a mais.

,

"

,
,

1
'

"

. ,

Os interessados deverão enviar o curriculum vitae acompanhado de foto
3x4 para a Caixa P.osta:1 618,' especifican�o exp�riência a,flterior,
pretenções salariais e 'endereço para resposta.

.

P'elo presente edital ficam convocados os mutuários lIb,ai�o inCliçados, adqOiren- '

tes de imóveis financiados pela PROVINCIA CÀÉ�TO IMOBILIÁRIO SIA" ii com­
perecerem em nosso escritório, sito à R�a Sete de Setembro, no. 23 - s/Ioja,- Fpolis
- SC; dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias a cotl:tar da data desta publicação,
a' fimde regularizarem seu débito em àtreso, Esta convocação é feita na fonna da lei
no. 5.741/71 - de 10. de dezembro de 1971. ,I

,

. : .

.

PRovfNCIA . CRÉDITO
IMOBILlARIO SIA

(1) MARIA DO CARMO DA SILVA
Núcleo Procasa - casa no. 313 - São José - SC.
02) MANOEL JOÃO HAUtlNO e sua ésposa MARIA DE LOURDES RAULlNO ,

,Nacleo Procasa' - casa no. 314 - São José - se.
'

03) PEDRO GONÇALVES FRANCO e sua esposa MAURINA M. DE.A. FRA,NCO
Núcleo Procasa - casá' no. 327 - São José - SC.

'

04) ADILSON MARINHOVIEIRA
Núcleo P'rocasa - cas!l no. 334 - São José - se.
05) WALMIR. SQHEIBEL e sua esposa MARIZE ROSE S. SCHEIBEl
Núcleo Procasa - casa no. 340 - São José - se.

06) DIl..SON FRANCISCO DE FREITAS
'

. Núcleo Procasa - casa no. 348 - São José - SC .

07) OLGA DA SILVA,
Núcleô Procasa • casa no. 353 - São José - SC.
08) SERGIO DOMINGOS LUIZ e sua esposa ESTHERMARIA S. LUIZ
Núcleo Procasa· casa no. 355 - São José - SC. .

09) VALTER DOIV!INGOS OE ANDRADE e sua esposa ROSE LI S. D,E ANDRADE
Núcleo'Procas.a � casa no; 356 - São José· SC.

'

., :

10) FRANCISCO 'EPIFÂNIO ROCHA DE A,LMEIOA e sua eSPQsaSUEl.Y SILVA,
DE ALMEIDA

'

, ' '

Núcleo Procasa -'casa no. 358 - São José � se. '

11) JOS� RAMOS MACHADO � sua esposa MARILlAI\IE ALVES MACHADO
Núcleo Procasa - casa nQ. 360 - São José - se.,

'

12) ERNANI EUFRÁSIO DE SOU�A e sua esposa MADEUN-ES M. DE SOUZA
-Núcleo Procasa - casa no. 361 - São Jósé - SC,
13) ABRAÃO RICARDp BENTO

.

,

N'úcleo Procasa '- casa no. 362 - São José - se.
14) JOÃOSEVEllIANO DA COSTA

.

Núcleo PrO�asa - casa no. 377 .. São José - SC.
,

15) EDSON GOUlART MACHADO FILHO e' sua esposa MARIA ADELIA MA­
'CHADO
NC.cleo Procasa - casa no. 379 - São José - SC.
16) ANA DASILVA
Núcleo Procasa - casa no. 3QO -'.São José - SC.

,

17) ATTI'LIOTRAVAGLlA e sua eSP9sa VERGINIA.MAf!TINSTRAVAGLlA
.

. Núcleo procasa - càsa no. 384 - São José - SC.
18fAURELIO SOARES e sua esposa MARIA DA ROSA SOARES
Núcleo Procasa - casa no. 388 - São José - se.
19) WALTER- RABENHORST e sua esposa REGINA POMAR RABENHORST
Núcleo Procasa - casa no,. 389 - São José - SC.

"

20) VALDIVIA FERNANDES
.

Núcleo Procasa - caSa no. 391 - São José - SC.
2�) HERMES EDUARDO AMORIM e slola esposa MARISAT. AMORIM
Núcleo ProcClS8 - cas.a no. 395 - São José - SC.

.

,22) EDSON VALENTE, V IEl'RA .

'

Núcleo Procasa -'casa no. 398 - São José - SC.
23) ADELlNO JOÃO PORTO e sua esposa NEUSA FERREI,RA PORTO
,Nucleo Procasa - ééllia no. 402 - São José,- se.

.

24; AGENOR COSTA
Núcleo Procasa -,casa 405 - São José - SC.
25) ONERCI DOS SAN:fOS e sua esposaMARLENE LUIZ DOS SANTOS
Núcleo. Procasa - casa no. 411 - Sãó José - Se.
26) JOÃO EMIDIO REBELLO e sua esposa LlNDANIR PEREIRA REBELLO
Núcleo Procasa - casa no. 419 - São José - SC .

.

27) NEWTON KLEIN DE AGUIAR e sua esposa VERA LÜCIA DE S. AGUIAR
Núcleo Procasa - casa no. 428 . São José - SC.
28) JOS�, BARBOSA DE AGU'AR e sua esposa IGNEZ F.K.DE A,GUIAR
Núcleo Protasa - casa no. 432 - São José -SC.
29f PAULO JOSÉ RODRIGUES e su� esposaMAP'IA DAS,DORES ROC.f.íIGUES
Núcleo Procasa - c�a no. 123 - São.,José - SC.

,-

'. F'lorianópolis, 15 dI! maio de 1975·
.

PROVINCIA - Crédito l-mobiliário SIA.

. CONTADOR SE NIVI= L SUPERIOR
TEcNICO EM CONTAB I LlDADE
OPERADOR DE MÁQUINA RUF

QATI LOGRAF O (curso ginasial)
tAtJXI LlAR,Dlii1ZSCRFrÚBID., _.., ..,. �"'''' .;...."�,,."--

• -

.Ó: ,. ,-'T �

.

-

ENCAR RÉtGADO DEi-COI\Á,fiRAS-{alto nívél)

'MINISTÉRIO DQS TRÀNSPORTES
qEPART AMENTO NAG IONAL DE ESTRADAS DE ROOAGEI\�

, .

,

SELECÃO SUMÁRíA PARA EXPLORACÃO DE SERVICOS DE
TRANSPORTES COLETIVOS INTER ESTA.DUAIS DF PAsSAGEIROS

EDITA1S, Nº s 37'a 43;
AVISO

.

O Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviário do DEPARTAMENTO NACIO­
NAL DI: ESTRADAS'DE RODAGEM (DNER) torna públlco� ,para cpnhecimento
dos interessados, ql!e fará realizar às 10,00 horas do dia 16 de junho de 1975, no
30. andar d� Avenidâ Presidente Vê!fUaS no. 534, na cidade dõ' Rio de Janeiro,'
per$l!1te Comissão presidida pelo Engenheiro SAlVAN BORBOREMA DA SILVA,
Seleções Sumárias para exploração em regime de Autorização, dos Serviços de

Transportes Coletivos Inter:estaduais de PasSageiros, entre as cidadés de;
.

, BEl�M ...,. RIO DE JANEIRO
'

PORTO �LEGRE -:- BRASíLIA
BELO HORiZONTE -SALVADOR,
TERESINA -SALVADOR
MONTES CLAROS - SÃO�PAULO
PATOS - RECIFE

RIO - SÃO SEBASTIÃO
- Poderão.se habilitar a estas seleções, tra�sportadoras que� estando registradas no
DNER conforme prevê o Artigo 23 do Regulamento em vigor, atendám, nos tennos

,
dos competentes I:ditais, ãs condições gerais de idoneidade e regularidade fiscal e
·especiais relativas à disponibilidade de mei�s para a execução dos serviços.

Óuaisquer esclarecimentos de caráter técnico ou legal na interp'retação dos.·
, Editais serão obtid�s na Diretoria de Transporte Rodoviário - Divisão de Transpor­
te de PlIssageiros, na Avenida Presidente Vargas no. 409,160. alldar e na Procurado­
ria Geral, na Avenida Presidente Vargas no. 522,180. andar.-

Os interessados poderão obter cópias dos Editais na Secretaria do Grupo
,

Executivo de Concorrências, na Avenidà Presidente Vargas no. 534, 40. andar.
.

Em 12 de' maio de 1975
-

LUIZ CARLOS DE UROí.llZA NÓBREGA
DIRETOR DE TRANSPORT E ROOOVL6.RIO DO DNER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Saúde:maior
assistência
ao interior.

, o eonvênio a ser firmado hoje entre
a Prefeitura, Governo do
Estado e Inps, aumentará para 15
o número de postos de ,

saúde no interior da Ilha,
Será assinado hoje convê- guiu - foi criada uma co­

nio para prestação de servi- missão encarregada de estu­
ços médico-assistenciais en- dar, projetar e principalmen­
tre o Governo do Estado - 'te opinar sobre a viabilidade

,
Secretaria da Saúde -, a' do projeto. Atualmente a

Prefeitura e Inps, visando Prefeitura mantém 13 pos­
"um atendimento global aos tos de saúde distribuídos pe­
moradores do interior do la Ilha, um dos quais funcío­
município". Nos entendi- na na própria Secretaria: A
mentos preliminares para a atenção nos mesmos é quase
assinatura do convênio, o que exclusivamente curati­
Sê cret ãr io de Educação, va.

Saúde e Assistência Social A planta. física dos pos­
do município, enviou um tos de saúde recebe cuida­
expediente ao Secretário da dos' de manutenção e quase
Saúde do Estado, no qual todos satísfazem. O equipa­
explanou a situação atual da anto atende às necessida-

,

área de saúde da municipali- des atuais mas há necessída­
dade, de de reposição e em alguns

casos com a expansão- dos
serviços, será preciso adqui­
rir novos equipamentos. O
atendimento odontológico é
fito êm 11 dos 12 postos
do interior.

'

Em recursos humanos, a

Prefeitura dispõe atualmen­
te de dois médicos', sete den-

, tístas, 12 estagiários de me­

dicina, sete estagiários de
odontologia, 20 atendentes
e serventes.

Segundo explicou o Se­
cretário Júlio César Gonçal­
ves, "desde o encontro man­

tido
.

entre o Secretário da
Saúde, Superintendente do
INPS no Estado e o Prefeito
da Capital,' ficou definido o
in teresse em. integrar, recur­
sos para, a elevação dos pa­
drões da assistência muni­
cipal".

- Para' tanto - prosse-,

Brevemente a Prefeitura

Municipal de Florianópolis
lançará uma campanha atra­
vés .do rádio, televisão e jor­
nais, com o objetivo de
conscientizar a população
para o pagamento dos tribu­
tos, sob o slog�n: "Pague
seu imposto em dia". Para
tanto, na tarde de ontem, o
Prefeito Waldemar da Silva
Filho, acompanhado por seu
secretariado, reuniu-se com

empresários da Capital e ge­
rentes de casas bancárias; vi­
sando a participação dos
mesmos na campanha.

, Na ocasião, o Prefeito fez
uma explanação sobre a si­

tuação financeira da munici­
palidade, informando aos

- presentes que "a arrecada­

ção é tão baixa que chega a

ser insignificante, tendo em

vista o grande número' de
obras que a cidade está a

exigir". A seguir, foi feita
uma apresentação audio­
visual, com "slídes", mos­

trando todos os setores de
atividade da Prefeiturà, dan­
do-se mais ênfase à rede es­

colar e assistência médica no
interior do município.

Foram apresentados mo-

delos de publicidade para o

lançamento da campanha no
rádio, televisão e jornais. Se­
gundo explicou o Prefeito
Waldemar Filho, a Prefeitu­
'rã necessíta. 'urgentemente
de Uma reformulação no sis­
tema tributário, "mas isso
só poderá ser feito após uma
campanha educativa, procu­
rando conscientizar os con­

tribuintes para o pagamento
dos tributos em dia".

- Além, da arrecadação,
insignificante, 'é necessárío
.demonstrar que uma boa
parcela dos contribuintes
não costuma resgatar em dia
'seus compromissos com a

municipalidade. Um exem­
plo típico, é o grande núme­
ro de proprietários de imó­
veis beneficiados com o cal­
çamento de, ruas, os quais
até o momento' não procu­
ram pagar a tâxa de pavi-
mentação.

-

O Prefeito foi mais além,
explicando que "com o pa­
garnento da taxa de pavi­
mentação, a Prefeitura teria
condições de ressarcir em

parte o débito feito com o

empréstimo de 10 milhões

DOIS NOVOS POSTOS
Através do convênio a ser

celebrado entre a Prefeitura,
Secretaria da Saúde e INPS,
objetivando um melhor
aproveitamento de recursos

humanos ernateriaís, "serão :

instalados dois grandes pos­
tos de saúde", respectiva­
mente nos distritos de Ca­
nasvieiras e Ribeirão da Ilha.
O INPS deverá contribuir
com três médicos e a Prefei­
tura com dois, para o início
das atividades.

Os demais postos da mu­

ni cípalidade permanecerão
em funcionamento num sis­
tema integrado com os pos­
tos sate1ites obedecendo a

uma política normativa, co­
mum e com condições ope­
racionais definidas. Os dois
novos postos de saúde, exe­
'c utarão oito horas de atívi
dades de assistência médica:
dontológica diária e a Pre­
feitura injetará recursos hu-.
manos para complementar
as necessidades decorrentes
da expansão do serviço.

Acordo aumenta
número de leitos

A Fundação Hospitalar de Santa Catarina colocará à
disposiçãó do Centro Biomédico da Ufsc 20 leitos no

Hospital Infantil e 25 na Maternidade Carmela Dutra,
nos termos do,acordo assinado na manhã de ontem pelo
reitor Ro berto Lacerda e o Superintendente da
Fundação Hospitalar de Santa Catarina, Dr. Clovis Dias
de Lima.

'

O convênio visa possibilitar a utílízação das insta-
'!ações e serviços do Hospital Irífahtíl Edith Gama Ramos
e Maternidade Carmela Dutra para funcionamento do
Departamento.Materno-Infantil do Centro Biomédico da
Universidade Federal de Santa Catarina. Desta forma, os
acadêmicos "terão acesso a todos os leitos de indigentes
existentes nas duas unidades hospitalares, sejam os de
clínica ou cirurgia". Além disto, professores e acadêmí­
cos terão acesso ao centro cirúrgico, sala de-recuperação,
unidade de terapia intensiva, ambulatórios; laboratórios
clínicos, serviços de radiologia, e .servíço de arquivo
'médico e estatística.

'

A assessoria de 'imprensa da Ufse informou que
'

a utilização das instalações e serviços pela
Uníversídade não intereferirá no funcionamento normal
'dos nosocômios, "devendo estes se adaptar crescente­
mente à condição de Hospital-Escola, que pressupõe
receptividade total aos corpos docente e discente que­
neles vivem".

Para .as despesas resultantes do convênio, a Universi­
dade vai concorrer com a quantia de Cr$ 1.292.040,0_0
pagável em doze parcelas mensais de Cr$ 105.170,00. A
"Fundação Hospitalar manterá no Hospital Infantil e na

Maternidade Carmela Dutra um sistema de residência
para médicos recém-formados.

.

MDB ratifica denúncias
contra reitoria daUfse

E o ltderMutilo Canto voltou a invocar odecreto federal477
,O 'deputado·
Murilo Canto,
líder do MDB
na Assembléia

Legislativa,
voltou a falar
ontem sobre a'

possibi lid ade
da aplicação
do Decreto

477. contra a direção da Universidade
"

Federal de Santa Catarina, tendo em vista
as irregularidades que ocorrem na sua

administração. O deputado afirmou que o

MDB sempre foi contra os atos de exce­

ção, "mas se eles existem devem ser

aplicados com o mesmo peso e a mesma

medida".
'- Se o 477 ameaça e pune os estudan­

tes quando eles participam de movimen-
.

tos de reivindicação da sua classe, a sua

falha está em não ameaçar e muito menos
.

punir, quando a autoridade não está

cumprindo a contento a função para. a

qual foi investida.
Disse o deputado que os estudantes de

odontologia tinham razão quando reivin­

dicaram mas que somente depois do

pronunciamento do deputado, Nilson
,
Zumkoski, (MDB), é que alguma provi-

dência efetiva foi tomada pela direção da
Universidade.

- Os estudantes - prosseguiu - esta­

vam correndo risco do 477, ao passo que
as autoridades que não estavam cumprin-'
do com o dever, não corriam' risco ne-.

nhum,
Os desentendimentos do reitor com o

vice-reitor são fatos públicos e isso está a

prejudicar sensivelmente o harmônico tra­

balho da Universidade".
"Uma'providência / deverá ser tomada

pelas autoridades competentes, se vale o

mesmo peso e a mesmamedida e se d 477

pode ser aplicado contra professores, fun­
cionári�s e alunos, talvez seja o caso'na
UFSC. Não advogo de maneira nenhuma
esse instrumento de exceção, antes pelo
contrário, acho que ele deveria serrevoga­
do ..

Indagado se a oposição poderia recor­

rer a aplicação de uma arma criada pelo
governo, contra o próprio governo, o

'deputado Murilo Canto disse que "a

oposição não aplica -ato de exceção contra
ninguém. O que faz é denunciar publica­
mente através das tribunas as irregularida­

.

des que chegam ao, seu' conhecimento. As'
providências competem a quem tem o

comando", concluiu.

de cruzeiros, provenientes
do Fundo de Desenvolvi­
mento Urbano do Banco do
BrasÍ]"..

mente no' pagamento dos

impostos, fato que foi moti­
vado pela campanha, feita es­

pecialmente para os muníci­
pes da Capital".
ÇOMPARATIVOS
Durante 'a reunião foram

apresentados aos convidados
vários comparativos, entre a

arrecadação da Prefeitura e

as taxas que se pagam pelos
demais serviços executados
na cidade. Por exemplo, um
edifício com 49 apartamen-,
tos, de categoria média, 'pa- .

ga anualmente de condomí­
nio Cr$ 141.516,00., ao pas­
so que de imposto predial e
territorial e demais taxas pa­
gas. para a municipalidade
no m e.s m o período
Cl'$ 9.403,00.

Um edifício enquadrado
\

na categoria popular, com

96 unidades, paga de condo­
mínio Cr$ 131.760,00 e ré­
colhe para a Prefeitura so­

mente c-s 8.004,00 de tri-'
butos. Já um edifício deca­
tegoria luxo, com 48 unida­
des, paga um condomínio
anual de Cr$ 'I 72.80.0,00 e

de tributos somente

Cr$ 17.208pO.

Novo.apelo para pagamento'dos impostos
Com a nova Campanha o prefeito espera que
ii população pague seus tributos
."em dia". No momento "a arrecadação á tão

.

baixa que chega a ser insignificante".
(Leia editorialà página4) ESTIMULO

Na reunião, à qual com­
pareceram menos pessoas do

que se esperava, o Prefeito

justificou o lançamento da
nova campanha - segunda
.de sua gestão - para paga­
mento de impostos, lendo

, uma carta da Associação dos
Municípios do SUl de Santa
Catarina-na qual opresíden­
te da entidade afirma que a

'primeira campanha teve
bons reflexos nos municí-"
piosde sua regi�o,
Através da carta, o Pre­
feito de Críciúma, Sr. Alge­
miro Maníque Batreto, pre­
sidente .da Assocíação dos

Municípios do Sul do Esta­
do, sugeriu ao Sr.Waldemar
Filho, que campanhas desse
tipo tivessem caráter perma­
nente, ,"até 'que houvesse

tempo suficiente para urna

aíor motivação". Segundo
o Prefeito de Criciúma, "nos
municípios onde as trans­

missões da TV Cultura che­

gam, houve 'um sensível àü-

Um clássico entre 'as 10 melhores peças Teatrais.

" H�tálá
fóra um

Inspetor" .
noTAC.

Co in estréia marcada
para o prâximo sábado, às
21 horas, no Teatro Álvaro,
de Carvalho, apeça "Está lá
fora um I nspetor", de 1. B.
Priestley e considerada por
sessenta e oito entre cem

críticos europeus como uma

das dez melhores peças já
escritas na história do teatro

universal, será representada,
nesta Capital até o dia 21 do
corrente. ,

O trabalho foi apresenta­
do no TAC, no fim do ano.

passado, granjeando amplos
. 'aplausos para o grupo tea­
tral dirigido por Jason Cezar
Carvalho. A esta reapresen­
tação, em Florianópolis se
seguirão as. encenações em

diversos, municipios do inte­
riot do Estado, no acompa­
nhamento da polttica de in­
teriorizaçõo da arte, recente­
mente entabulada pelos ór­
gõosgovernamentais da cul­
tura.

Este grupo, que agora re­

vive "EStá lâfora Um Inspe­
tor", tem elenco integrado
por Ademir Rosa, José An­
tônio Simal, /fdio Nunes,
Maria Luiza de Fareni, José
CarlosRamos, SilaPegoraro
e conta, inclusive, com

Zeula Soares" reconhecida
há pouco tempo por' Pas­
choal Carlos Magno como

uma das melhores atrizes do
Brasil na atualidade..

Fundação Educacional
, ,

comemora 10 anos de criação.
,

A Fundação Educacional de SantaCata-.
rina vai desenvolver na próxima semana

'

nesta capital, uma série de atividades cultu­

rais, recreativas e esportivas, como parte
das comemorações do seu 100. aniversário'
de criação, que transcorre no dia 20 do

corrente. O programa foi divulgado ontem

pelo Professor Amoldo Suárez Cúneo,
Presidente do Conselho de Adminístração
da FESC, acompanhado de uma mensagem
alusiva ao aniversário em que, consta, "o

agradecímento .�s autoridades Estaduais pe­
lo apoio sempre dispensado � fundação em

pról do se'ti 'crescimento e fortalecimento,
bem como aqueles que formam o corpo
docente das' unidades mantidas pela
FESC".

O PR.OGRAMA
O programa será iniciado dia .19, às 20

horas, com 'uma sessão solene e inaugura­
ção de' coletiva de Artes Plásticas, na sede
da Faculdade de Educação, 'Nesta mostra

participarão alunos de 'todas as faculdades e

colégios da área abrangida pela fundação.
Dia 20, apartir das 8 horas, começarão as

festividades recreativas e esportivas, com

.apresentação de ginástica rítimica e um

torneio de futebol de salão, no Ginásio de

Esportes de Capoeiras. Dias 21, 22 e 23,
serão. desenrolados os jogos do tomeio,
com entrega de troféus, 'certificados e

medalhas. Também nesses dias, Grupos
'Folclóricos farão demonstrações ao públi­
co. O programa será encerrado na noite do
dia 24, c�m um jantar de confraternização.

UNIDADES DA FESC

Atualmente, a FESC mantém a Universi-
'

. \ .

dade para o Desenvolvimento do Estado. de
Santa Catarina - Udesc, e o Conjunto
Educacional do Estado de SantaCatarina=­
COESC. Como. unidades integrantes da

Udesc, tomarão parte nos festejos, a Facul­
dade de Educação, de Florianópolis; Facul­
dade de Engenharia, de Joinville; Escola..
.Superior de Administração e Gerêncía, de
Florianópolis; Escola: Superior de Medicina
Veterinária, de Lages, e a Escola Superior
de Educação Física, de Florianópolis. Já

pelo Coesc, integrarão os ,festejos de aniver­

sário da fundação, o Curso .de Educação
Física, de Florianópolis; Colégio Aderbal
Rama; da Silva, de Florianópolis; Colégio
Comercial Lagunense, de Laguna; Colégio
,Nereu Ramos, de Itajaí; Colégio Industrial
e Caetano Costa,' de Lages, e o Colégio
Vidal Ramos, de Canoinhas,

Homenagem aos enfermeiros,
,

'

O presidente da Assôcíação Brasileira de,

Enfermagem, seção de Santa: Catarina, In­
grid Elsen, no transcurso da Semana Nacio­
nal de Enfermagem e do Da do Enfermei­
ro, "congratula-se com os profissionais da
classe, manifestando' confiança no poder de

realização de todos, que com seus esforços,
na esfera pública e particular colaboram,
díuturnamente, dispensando aos indiví­
duos, famílias e comunidade, uma assistên­
cia de enfermagem mais humana e qualifi­
cada" .

Udesc avalia rendimento
das bolsas de trabalho'

o Departamento de Apoio
, e Orientação ao Estudante, da Udesc,

a través do setor de Serviço Social;
deu início à série de reuniões meusais '

com os alunos bolsistas da Universidade,
a fím de avaliar o grau de rendimento das

, atividades desenvolvidas.pelos acadêmicos
nas empresas ou órgãos públicos

em que estão trabalhando. ,.

'Paralelamente, o Daoe objetiva
tanibém motivar o universitário a

participar de atividades ,

sócio-culturais programadas pela Udesc.
A Universidade Par3'0 Desenvolvimento do Estado de Santa

Catarina mantém atualmente um número
de 70 beneficiados pelo Projeto de

,

Bolsa de Trabalho, que objetiva
auxiliar oaluno na sua manutenção durante

o período letivo. Dessa forma, ,

o estudante presta serviços
num período de quatro horas diárias,

.percebendo a importância de Cr$ 360,00
mensais, após a assinatura de um contrato
entre a Udesc e a entidade empregadora,

não havendo qualquer vínculo empregatício.

entre a mesma e o acadêmico.'
, Através das fichas de avaliação

preenchidas pelos bolsistas nas reuniões
que a Udesc realizará até amanhã,

em grupos alternados, serão obtidas,
entre outras, informações a respeito da
.íntegração do universitário no

'ambiente de trabalho, suas habilidades
no desempenho das funções e seu grau de entrosamento

,

') entre os empregadores e a Universidade.
A'atuação do aluno-bolsista

'

e o nível de atendimento dos objetivos
a que se propôs executar na entidade

em 'que ingressou, serão avaliados posteriormente
pela Udesc, através de informações ,

prestadas pelos próprios estabelecimentos empregadores.
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